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Com o 14.º mês 

.adeira 

Governo 
aumenta 

de Cavaco 
pensionistas 

o Governo de Cavaco 
Silva vai pagar o décimo 
quarto mês aos pensionistas 
da Segurança Social e aos 
aposentados da Função PÚ­
blica, a partir de Julho. O 
anúncio foi feito ontem 
pelo primeiro-ministro du­
rante uma conferência de 
imprensa. 

«Todos os pensionistas 
ficarão equiparados, em ter­
mos de número de paga­
mentos, à generalidade dos 
trabalhadores no activo». 
Cavaco Silva disse que a 
decisão de instituir o décimo 
quarto mês para os pen­
sionistas acresce à actuali­
zaçãOnormal das pensões 
no final do ano. 

ximo, subirá para 20 con­
tos, o que significa um 
aumento de 264 por cento 
em cinco anos, quando a 
subida dos preços no mes­
mo peóodo será de cerca de 
75 por cento». 

. O Presidente do Governo 
salientou que «é um cres­
cimento real considerável, 
sem paralelo no nosso país 
quando comparado com ou­
tras épocas. Mas continuo 
insatisfeito, pois reconheço 
que em muitos casos esta­
mos ainda a níveis insa­
tisfatórios». 

Para Cavaco Silva, «as 
medidas agora tomadas. 
reflectem também o nosso 
desejo de favorecer o clima 
de concertação social». Presentemente, o valor 

da pensão mínima é de 17 
contos e, em Dezembro pró-

Cavaco Silva: «só agora foram possíveis estas medidas, 
sem perigo de retrocessos». (íntima página) 

Correia de Jesus promete 

Governo não vai comprometer 
dos emigrantes . -asplraçoes 

o secretário de Estado das Comunidades 
Portuguesas garantiu ontem, no Funchal, que o 
governo não irá comprometer as iniciativas dos 
portugueses emigrados pelo mundo. 

Correia de Jesus falava no encerramento do 
d Encontro Mundial de Órgãos 'de Comuni­
cação Social Portugueses no Estrangeiro» que 
decorreu no Funchal desde a segunda-feira. 

A preservação da língua portuguesa e a 
cativação dos luso-descendentes para os valores 

culturais de Portugal foram preocupações e, 
pressas no encontro, a que Correia de J es u s 
pretende corresponder com uma maior recepti­
vidade das embaixadas e consulados no mundo. 

«Temos que combater a condição misera­
biJista e negativista dos portugueses no estran­
geiro» - alertou ainda o secretário de Estado, 
receando os efeitos prejudiciais de «fracturas 
sociológicas»- que venham a verificar-se. 

(Pág. 10) 

Ontem houve acordo 

Nicarágua «desarma» guerrilha 
o Governo nicaraguense e os «Contras»­

acordaram no desarmamento e desmobilização 
das forças da guerrilha. 

A operação terá de estar concluída até 10 de 
Junho. 

O acordo prevê a criação de zonas especiais 
para instalação dos «Co~t~as»-, a forma.ção. de 
uma força especial de PoliCia com guerralhelros 
e a representação destes nos Conselhos Mu­
nicipais. 

A força especial de Polícia entrará ime­
diatamente em funções nas zonas de instalação 
dos «Contras»-. 

Este conjunto de decisões foi dado a 
conhecer numa conferência de imprensa em que 
participaram a presi~ente nicaraguense, Violeta 
Chamorro, o cardeal Miguel Obando y Bravo, o 
comandante-chefe do Exército, Humberto Orte­
ga, o comandante da guerrilha Franklin Israel 
Galeano e o ministro Carlos Hurtado. 

O Estado-Maior dos «Contras»- ordenou às 
forças sob seu comando que recomeçassem o 

desarmamento, suspenso no passado dia 18 por 
alegadas razões de segurança e pela morte de 14 
elementos desarmados . presumivelmente por 
tropas governamentais. 

«Houve' desentendimentos mas os desen­
tendimentos resolvem-se dialogando e o que 
nós, nicaraguenses, queremos é paz e recon­
ciliação», disse Violeta Chamorro na confe­
rência de imprensa. 

Galeano observou, por seu, turno, não haver 
razões para continuar a suspender a desmo­
bilização dos «Contras»-. 

Os «Contras»- comprometeram-se a 
desmobilizar um mínimo de 100 homens por 
dia em cada uma das cinco zonas de segurança 
em que se encontra concentrada a maior parte 
dos seus efectivos. 

Até ao momento, menos de 2.000 rebeldes 
entregaram as armas nas missões das Nações 
Unidas e da Organização dos Estados Ame-. 
ricanos que supervisionaram o processo de 
desmobilização. 
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Programa de ajuda às ultra­
-periferias contempla a Madeira 

Rádios «Zarco» e «Palmeira» 
já emitem regularmente 

Já condenados por homicídio 
Pena de arguidos agravada 
em 30 meses por furto 

Deputados europeus 
manifestam solidariedade 
com o Porto Santo 

Feira do Livro começa 
amanhã no Funchal 
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Estatuto 
hoje em 

da Região 
São Bento 

A Assembleia da República vai apreciar hoje, na 
generalidade, a proposta de Estatuto Político­
-Administrativo da Madeira aprovada pelo parlamento 
madeirense em sessão plenária de 22 de Fevereiro de 
1990. 

O presidente da Assembleia Legislativa Regional, 
Nélio Mendonça assistirá na bancada à discussão do 
projecto que foi aprovado com os votos do PSD, a 
abstenção do PS e os votos contrários da UDP e CDS. 

Questões de natureza financeira (como a 
reivindicação de uma parte das receitas nacionais das 
privatizáções, o pretendido direito de poder contrair 
empréstimos sem autorização prévia e o de pôr termo à 
percentagem que o Estado actualmente cobra sobre o 
total dos impostos cobrados na Região) e outras 
relativas à organização judiciária da Região são os 
pontos mais polémicos da proposta madeirense aos 
quais se opõe a direcção nacional e o g r u p o 
parlamentar do PSD. 

A proposta hoje apreciada em São Bento é a quarta 
apresentada pela Assembleia da Madeira. Depois de 
aprovado na generalidade pela Assembleia da República 
o projecto baixará à comissão especializada de onde 
será remetido para reapreciação pelo plenário depois das 
alterações introduzidas. (Página 3) 

Sismo na Roménia 
provoca sete mortos 

Pelo menos sete pessoas morreram e mais de 100 
ficaram feridas devido ao forte sismo que abalou ontem 
a Roménia, danificando prédios de muitas cidades do 
país, informou a Polícia. 

O tremor de terra ocorreu às 13h40 locais (l1h40 
em Lisboa) e abalou a região montanhosa dos 
Cárpatos, a fronteira Ocidental da União Soviética e o 
Sudoeste da Polónia. 

O sismo, que segundo a agência noticiosa romena 
se prolongou por 45 segundos, foi também sentido na 
Hungria, Grécia, Turquia, Jugoslávia e Bulgária, 
atingindo magnitudes entre 5,5 e 7,5 na escala de 
Richter. 

Até ao momento é ainda desconhecida a existência 
de vítimas noutros países para além da Roménia. 

De acordo com a Polícia de Bucareste, das sele 
mortes/registadas na Roménia, duas delas ocorreram na 
capital, duas na cidade portuária de Braila, uma em 
Bruzau e em Brason e outro na região de Prahova, a 
Norte de Bucareste. 
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Africa do Sul 
JOÃO B. GOUVEIA 

Já todos passamos pela experiência de 
pensar a nossa peq uenez e insignificância 
ante a grandeza de alguns espaços ou a com­
plexidade de certos factos, assim como, a 
possibilidade que tem o telescópio espacial 
~Hubble» de nos enviar mensagens que ficam 
a cerca de dez milhões de anos luz, um nú­
mero que em quilómetros, significará qual­
quer coisa como um algarismo seguido de 
vinte zeros. 

É nesta situação que nos encontramos 
quando nos propomos fazer ~Igumas conside­
rações sobre a situação na Africa do Sul, e 
fazêmo-Io porque esse é um tema de grande 
importância para os portugueses e para os 
madeirenses em particular. Raros serão os 
madeirenses com razões para ficar indiferen­
tes ao que se está a passar por aqueles lados. 

As mudanças que se estão a- operar na 
África do Sul, sob a batuta do presidente F. 
de Klerk, têm um amplo significado histó­
rico. Mudanças que são irreversíveis, não 
tanto pela vontade dos seus protagonistas 
mas, porque elas se tinham tornado conjuntu­
ralmente inevitáveis. Tendo chegado ao fim o 
período da mentira e do embuste, disse-o o 
ministro Roelof Pik Botha, não se podia es­
perar mais, nem havia mais espaço para onde 
recuar, pelo que só restava caminhar em fren­
te. Ficava a esperança de que esse avanço se 
fizesse no melhor dos sentidos e sobretudo 
não se seguisse o exemplo dramático dos paí­
ses vizinhos. 

Mas a grande novidade tem sido o bom 
senso e a convicção plena dos principais pro­
tagonistas do processo de que não se pode 
avançar por soluções precipitadas, nem 
radicais, nem militares. E não podem fazê-lo 

Um mundo 

quer pelo facto de a população branca consti­
tuir uma minoria, e apesar disso deter a 
grande parte da riqueza, quer pelo isolamento 
e pressão das torças políticas e económicas 
internacionais, quer pela crise económica do 
país de que é sintoma a acentuada e contínua 
desvalorização do rand, quer pela experiência 
mal sucedida de outros países africanos em 
que todos ficaram a perder quando neste ca­
so, ainda se está a tempo de que todos pos­
sam ganhar. 

Os problemas são demasiado complexos e 
as contradições muito grandes devido às no­
vas realidades, novas experiências, novas ló­
gicas, novos papéis, pelo que terá de se ca­
m.inhar para uma mudança de mentalidades 
através de uma verdadeira revolução cultural. 

Décadas, séculos talvez, de segregação ra­
cial não se podem eJiminar de um dia para 
outro em lugar nenhum do mundo (veja-se o 
que se tem vindo a passar na Europa) e muito 
menos na África do Sul. O problema é que na 
África do Sul os partidos não traduzem aqui­
lo que no ~Ocidente» se entende por política 
ou seja o confronto de modelos sócio-econó­
micos, antes se organizando na base de con­
cepções étnicas. Saber se os negros podem 
ou não integrar e dirigir o partido naciona­
lista é ainda uma questão polémica. 

Mesmo decretado o fim da segregação e 
estabelecidas iguais oportunidades para to­
dos, a verdade é que os brancos, devido aos 
desníveis existentes e à sua maior formação, 
estariam em primeiro lugar em todas as fren­
tes, o que continuaria a acarretar problemas. 

Por outro lado a questão não poderá ser 
ultrapassada enquanto quaisquer grupos orga­
nizados nos mesmos supostos puderem rei-

de 
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contradições 

vindicar as novas condições de liberdade só 
para si, passando a praticar outras discrimi­
nações e outras violências. 

Mas a verdade é que o racismo em termos 
sociais e culturais não se pode extinguir por 
decreto enquanto duas ou mais raças se olha­
rem mutuamente com suspeição. 

Portugal tem afinidades especiais em re­
lação à Africa do Sul mercê da imensa comu­
nidade portuguesa ali radicada e que represen­
ta percentagem significativa da população 
branca. Neste sentido cabe-lhe a responsabi­
lidade e o imperativo de agir, por um lado na 
defesa dos princípios que advoga toda a co­
munidade internacional, por outro no senti­
do de ultrapassar rupturas e fomentar equi­
líbrios. 

A questão da África do Sul deve ser trata­
da por Portugal como uma questão de Estado, 
optando por uma estratégia de moderação em 
relação às grandes questões e por uma mensa­
gem activa e pedagógica junto das comunida­
des portuguesas. 

Devido ao seu tipo de actividades e im­
plantação no terreno, a comunidade portugue­
sa é uma das mais vulneráveis, situação agra­
vada pelo seu baixo nível de instrução e cul-. 
tura, pela sua não politização, pelo seu fraco 
poder associativo, pelo sentido de estranheza 
em relação aos acontecimentos e decisões po­
líticas do país em que se encontra.m. 

Na generalidade os portugueses sentem-se 
em tern alheia, não tendo perdido nem a 
consciência nem o estatuto de imigrante. 
Portugal representa a terra abandonada, mas, 
também terra prometida que se aguarda com 

(COrúillllD /Ia 27 .. pág.) 

o penúltimo dos «vencidos» 
«Esse, que em vida foi o Conde de Sabugosa, 

Mordomo-Mor do Paço, Veador da rainha e Par do 
Reino, Gran Cruz de Cristo e S. Tiago (em moeda da 
forte), cedeu ao snr. dr. Guerra Junqueiro a glória de ser 
hoje o único sobrevivente desse cenáculo tão ilustre, 
pessimistamente alcunhados de «Vencidos da Vida». 

Eles eram onze. Nos nosso dias, com este número, 
formariam antes um grupo de jogadores de «foot-ball}}, 
de primeira categoria. Nesse tempo, porém, mais 
avessos à vida desportiva, os onze optaram por uma 
espécie de círculo intelectual, cujos fins as más línguas 
limitavam aos jantares semanais do «Braganza}>. Eram 
Ramalho Ortigão, Eça de Queiroz, o Conde de Ficalho, 
António Cândido, o Conde de Sabugosa, Carlos Mayer, 
Carlos Lobo de Ávila, o Marquês de Soveral, Oliveira 
Martins, Guerra Junqueiro e o Conde de Arroso. 

Fialho, nos «Gatos», definia-os assim, pela pena 
de Manuel: «Dúzia e meia de ratões, que se ajuntaram 
para envelhecer, suportando, uma vez por semana, a 
sensaboria dos vinhos do «Braganza», e a chateza 
deprimente dos «menus». 

À sobremesa, habitualmente, os vencidos da vida 
dizem mal, com mais ou menos verve - o que é uma 
vingança lícita, na boca de indivíduo~' de quem se tem 
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dito tanto mal, sem verve nenhuma». 

E mais além vem o programa... literário: «Os 
vencidos da Vida, quando juntos, o que pretendem é . 
jantar; depois de jantar, o que intentam é digerir; e, 
digestão finda, se alguma cousa ao longe miram, tanto 
pode ser um ideal, como «water closed». Não há, 
portanto, razão para sobressaltos. Que os vencidos da 
vida jantem em paz. E, se a obscuridade os consola das 
amarguras sofridas na vida pública, fiquemos nisto - a 
história nem sempre fixa os nomes dos que bebem 
Champagne». 

A monografia sobre o Paço de Cintra levou o 
Conde de Sabugosa à Academia das Sciências. Os 
«Embrechados», a «Gente de Algo», as «Neves de 
Antanho», as «Donas dos tempos Idos» e finalmente a 
«Rainha D. Leonor» atestam, pelas reedições d'algumas 
d'estas obras, o acolhimento que Sabugosa recebeu do 
público, que nele apreciava um historiador cheio de 
notas inéditas, de curiosas revelações sobre figuras que 
a lenda desviara da verdade. 

Infelizmente a sua morte, além de roubar à família 
ilustre um tão preclaro varão, rouba-nos também, a nós 
leitores, um livro em que ele ultimamente trabalhava, e 

que dizia respeito à Madeira. Sabugosa andava a reunir 
alguns informes mais preciosos sobre a lendária perso­
nagem que se chamou Gonçalo Fernandes e que, segun­
do o dicionário «Portugal», citado pelo «Elucidário 
Madeirense», se chamava verdadeiramente D. Gonçalo 
Afonso d' Aviz Trastâmara Fernandes e era filho de D. 
Afonso Veda Rainha D. Joana de CastelIa, a 
«Excelente Senhora». 

«Era a este, diz o dicionário referido, que competia 
suceder no trono a D. João II, se por conveniências de 
ordem política com a Espanha e com receio de que o 
matassem, não tivessem ocultado o seu nascimento, 
desterrando-o para a ilha da Madeira, com proibição de 
saír de lá ... » 

A que conclusões teria chegado já o Conde de 
Sabugosa? Não será certamente por aquele apelido de 
Aviz, que os descendentes de D. João I não usaram 
(antes O de Lencastre seria mais seguro) que se poderá 
identificar a régia filiação do desterro da Madeira 

Deixando em testamento a seu neto, filho do conde 
de S. Lourenço, a rica biblioteca de Santo Amaro, 
Sabugosa nela incluiu certamente, os seus trabalhos 
interrompidos. Esperemos que mão caridosa os dê à 
estampa». ( ... ) 

(Dia 31 de Maio de 1923) 
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Aprovado pela Comissão de Política ~egional do P .E. 

Programa de ajuda às ultraperiferias 
contempla a Região da Madeira 
TOLENTINO DE NÓBREGA 

A Comissão de 
Política Regional e 
do Ordenamento 
Territorial do 
Parlamento 
Europeu aprovou 
ontem o projecto 
de relatório sobre o 
Programa _ 
Comunitário de 
Ajuda às Regiões 
Ultra peri féri cas, 
designado REGIS. 

A proposta de resolução 
será discutida em breve pelo 
Parlamento Europeu e atri­
bui à Madeira e outras seis 
regiões da Comunidade um 
orçamento de 300 milhões 

de ecus para as dificuldades 
com que se vêem con­
frontadas essas zonas ul­
traperiféricas «afastadas do 
centro económico da Co­
munidade Europeia, nomea­
damente o custo suplemen­
tar dos transportes, a falta 
de economias de escala, o 
custo particular da adminis­
tração e dos serviços pú­
blicos, o custo das tele­
comunicações e dos cor­
reios, assim como o custo 
das infra-estruturas». O 
projecto de ampliação da 
pista de Santa Catarina 
beneficiará deste auxílio 
comunitário. 

O programa REGIS cujo 

orçamento passou de 200 
para 300 milhões, por 
proposta subscrita pelo 
eurodeputado Virgílio Pe­
reira e aprovada por una­
nimidade, estabelece que os 
fundos atribuídos a projec­
tos deverão ser distintos dos 
planos nacionais de ajuda, 
inseridos no âmbito dos 
fundos estruturais, apresen­
tados pelos Estados-mem­
bros. Os programas não 
deverão ser utilizados para 
reforçar fundos atribuídos 
ao abrigo dos regimes de 
auxílio comunitário mas 
antes como instrumentos de 
grandes linhas de acção 
distintos e independentes. A 

Comissão deverá apresentar 
regras e critérios detalhados 
para a atribuição de fundos, 
ao abrigo do programa 
REGIS, antes que qualquer 
projecto seja aprovado. 

Num ponto que diz 
directamente respeito à Ma­
deira, o relatório da co­
missão insiste em que «não 
deverão ser atribuídos fun­
dos de auxílio à produção da 
banana até que a Comissão 
tenha comunicado ao Par­
lamento quais as medidas 
tomadas ao abrigo do ponto 
8.2 do anexo da Decisão do 
Conselho 687/89». Neste 
aspecto salienta a necessi­
dade de assegurar para este 

Em causa o levantamento da imunidade parlamentar 

Caso Ruiz-Mateos " sera 
apreciado em Setembro 
- anunciou Marc Galle 
O caso do deputado 
espanhol ao 
Parlamento 
Europeu 
Ruiz-Mateos será 
apreciado em 
Setembro ou 
Outubro pela 
Comissão do 
Regimento, da 
Verificação de 
Poderes e das 
Imunidades, 
anunciou ontem o 
presidente desta 
comissão, o 
holandês Marc 
Galle. 

Marc GaIle falava, em 
conferência de imprensa, no 
fmal do terceiro e último dia 
de trabalhos da Comissão do 
Regimento, da Verificação 
de Poderes e das Imunidades 
do Parlamento Europeu 
(CRVPI), que desde an­
teontem encontrava-se reu­
nida nesta cidade para 
abordar a questão dos cri­
térios a aplicar na apreciação 
dos pedidos de levantamento 
da imunidade parlamentar. 

O caso Ruiz-Mateos é 
uma daquelas questões que 
vêm apaixonando a opinião 
pública europeia, u1trapas­
sando os limites das fron­
teiras espanholas para al­
candorar-se a um problema 
europeu, quando o antigo e 
principal accionista do 
grupo «Romasa» foi eleito 

rara o Parlamento Europeu. 
A questão é do conhe­

cimento geral: quando o 
socialista Filipe Gonzalez 
subiu ao Poder, uma das 
decisões que tomou foi a de 
nacionalizar o Grupo Ro­
masa, cujo principal accio­
nista era, com efeito, Ruiz­
-Mateos. 

Na altura, foram desco­
bertas pelo Governo espa­
nhol eventuais irregulari­
dades a nível de fugas ao 
fisco e outros crimes 
económicos por parte do 
agora deputado espanhol. 
Ruiz-Mateos foge, o que 
leva Espanha a pedir um 
mandato de captura in­
ternacional. Encontrado e 
preso por várias vezes, não 
chegaria nunca, no entanto, 
a ser julgado, uma vez que, 
por mais de uma vez, 
fugiria das penitenciárias em 
que se encontrava. 

Uma questão 
complexa 

Aquando das últimas 
eleições para o Parlamento 
Europeu, em Julho do ano 
passado, Ruiz-Mateos resol­
ve concorrer como deputado 
àquela assembleia. Numa 
campanha feita à distância, a 
partir de terceiros países, 
que visava a política eco­
nómica de Filipe Gonzalez, 
consegue, juntament,e com 
mais outros 3 elementos da 
sua lista, ser eleito e, 
assim, alcança a imunidade 
parlamentar. 

Descontente, Espanha 
contra-ataca e pede, de 
imediato, ao Parlamento 
Europeu o levantamento da 
imunidade parlamentar, por 
forma a Ruiz-Mateos poder 
ser julgado, em território de 
«nuestros hermanos», por 
crimes de «burla finan­
ceira». 

É, pois, este caso com­
plexo e difícil (conforme 
sublinhado por Marc Galle) 
que a Comissão do Regi­
mento, da Verificação de 
Poderes e das 1m unidades 
vai analisar dentro de meses, 
após as férias de Verão, 
numa decisão que terá, 
concerteza, reflexos por essa 
Europa fora. 

Aliás, este problema do 
levantamento das imuni­
dades foi largamente discu­
tido e apreciado pela Co­
missão, que contudo não 
chegou a qualquer conclusão 
neste seu encontro no Fun­
chal, remetendo para próxi­
ma(s) reunião(ões) qualquer 
solução acerca desta questão. 

Com efeito, e conforme 
já nos tinha dito a deputada 
Margarida Salema, esta 
questão tem dividido os pa­
rlamentares europeus, com 
uns, conforme sublinhou, 
a defenderem que «a ma­
nutenção da imunidade é 
uma regra e ó levantamento 
será uma excepção, en­
quanto outros preconizam 
exactamente o contrário: 
imunidade parlamentar só 
em casos de excepção». 

Livre expressão 
Na conferência de im­

prensa, Marc Galle realçou 
este facto, frisando que, na 
sua opinião, «os deputados 
devem ser, absoluta e 
totalmente, independentes, 
livres de expressar as suas 
convicções e opiniões, mas 
sem abusos».' 

E aqui é que surge a 
discórdia: como definir estes 
abusos. Uns deputados pre­
ferem discutir caso-a-caso. 
Mas outros querem, desde 
já, definir regras. Uma 
questão que continuará a 
ser desenvolvida a 19 e 20 
de Junho, em Bruxelas, 
aquanQü da próxima reunião 
da Comissão, da qual não se 
espera também que saia 
qualquer solução. 

No entanto, Marc GaBe 
confessou-se esperançado e 
empenhado numa solução 
para breve desta questão, 
que «estabeleça as linhas 
directrizes para esta pro­
blemática». Enfim, uma 
soluçllo consensual que 
«leve em linha de conta a 
legislélção e opinião dos 12 
países, o que é, de facto, 
extremamente difícil». 

Segündo Marc Galle a 
reunião da Madeira foi de­
veras importante, até porque 
nela «se debateram questões 
de particular relevo para o 
Parlamento Europeu». 

O presidenle da CR VPI 
disse também que «defen­
deremos sempre os direitos 

produto uma melhor com­
petitividade no seio dos 
mercados comunitários. 

Considera a comissão 
«que todos os projectos 
REGIS deverão respeitar 
devidamente a protecção do 
meio ambiente local e que 
deverão ser preparados os 
estudos do impacto am­
biental e ainda ser pre­
parados estudos do impacto 
ambiental, em particular no 
caso de empreendimentos 
turísticos». 

São sete as regiões be­
neficiadas com o Programa 
REGIS (Madeira, Açores, 
Canárias,Guadalupe, Guia­
na, Martinica e Reunião) 

que se situam entre os 980 
quilómetros para a mais 
próxima (Madeira) e 10.(X)0 
para a mais afastada (Reu­
nião) do continente euro­
peu. 

Para o período 1989-93 
a Comunidade confirmou a 
sua solidariedade a estas 
regiões e no caso dos 
Açores e da Madeira estão 
actualmente previstos 450 
milhões de ECU para 
programas regionais. Estes 
dois arquipélagos deverão 
igualmente beneficiar de 
financiamentos provenien­
tes de programa,> operacio­
nais extensivos a todo o 
território português. 

Marc Gel! (ao centro): <<imunidade parlamentar é Ur(! assunto 
complexo». 

dos deputados mas não 
podemos eximi-los dos seus 
deveres». 

Imunidade 
parlamentar 

Marc GaBe reiterou ainda 
os motivos que levaram a 
CRVPI a se reunirem na 
Madeira - «precisávamos 
de um local sossegado onde 
pudessem os, sem pre~sões, 
discutir este problema», 
acrescentando, já ironica­
mente, que «além disso, da 
Madeira nenhum deputado 
pode fugir e assim todos 
tiveram de comparecer à 
reunião» - e agradeceu ao 
Governo Regional da Ma­
deira a colaboração prestada. 

Por seu turno, o vice­
-presidente Harrison e o 
socialista grego Stamoulis 
elogiaram as belezas da 
nossa ilha e afirmaram da 
necessidade om se apoiar as 
regiões periféricas. 

Marc Galle afirmou ainda 
que a solução para a questão 

. do levantamento da imu­
nidade parlamentar passa 
muito <<pela sensatez de cada 
Governo», pelo que a 

decisão final deverá ser 
consensual, sem maiorias 
ou minoriais, porque «este 
não é um problema po­
lítico. É um problema de 
fundo, que tem de ser' 
profunda e seriamente ana­
lisado». 

De qualquer forma, 
conforme frisou este res­
ponsável, «o Parlamento 
Europeu nem esta comissão 
se pronunciarão sobre a 
culpabilidade ou não do 
deputado. Limitar-nos-emos 
simplesmente a aprovar ou 
não o levantamento da 
imunidade». 

Regresso 
à Madeira 

'Por seu turno, a social­
-democrata Margarida Sale­
ma frisou que a posição 
dentro dos grupos políticos 
do P.E. e logicamente 
também no Partido Liberal 
e Reformista (no qual o 
PSD está integrado) não é 
homogénea, sendo diferentes 
as posições assumidas pelos 
se~s deputados acerca desta 
questão. 

Margarida Salema disse 
(COIlIiIlUiJ lia 25.* pág.) 
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Alô zona Leste! 

Rádios «Zarco» e «Palmeira» 
regularmente emitem 

. ~ 
Ja 
As rádios «Zarco» 
e «Palmeira» 
começaram ontem 
com emissões 
regulares em 
Machico e Santa 
Cruz, 
respectivamente. 

A «Rádio Zarco» pro­
paga-se pelo canal FM 
(Frequência Modulada), nos 
89.6 MHz e a «Rádio 
Palmeira», em 96.1 MHz. 

As inaugurações oficiais 
das duas estações decorreram 
ao fim da tarde de ontem 
com cerimónias presididas 
pelo presidente do Gover­
no Regional, Alberto João 
Jardim. 

Propriedade da sociedade 
de difusão «Ramos, Mar­
ques e Vasconcelos, Lda.», 
as novas rádios, são duas 
das quatro rádios locais 
pertencentes ao grupo, no 
âmbito da atribuição à Re­
gião Autónoma da Madeira 
pela Comissão Consultiva 
da Rádio. As outras duas: 
«Rádio Brava», na Ribeira 
Barva, e «Rádio Sol», na 

- Ponta do Sol, já têm 
equipamento necessário na 
Região, estando anunciada 
para breve a sua abertura. 
Quando tal suceder, as oito 
estações atríbuidas à Ma­
deira estarão todas a emitir 
programação regular. 

Depois de benzida pelo 
pároco de Machico, a pri­
meira rádio a «ir para o ar» 
oficialmente foi a «Rádio 
Zarco». Eram 17.30 horas 
quando o locutor de serviço 
lançou para a «atmosfera» 
as primeiras palavras, anun­
ciando que iria ser tocado o 
hino da Região, e que, 
seguidamente o presidente 
do Governo Regional diri­
gir-se-ia a toda a população 
de Machico. 

Alberto João 
Jardim: 
«a população de 
Santa Cruz. bem 
merece esta rádio» 

Neste sentido, Alberto 
João Jardim, depois de dar 
as boas tardes enalteceu «o 
espírito de iniciativa de um 
punhado de cidadãos. Nesta 
era da informação em que a 
liberdade do homem exige 
conhecimentos sem lábus, 
esta rádio traz-nos mais um 
contributo para o pro­
gresso». 
. Finalmente, realçou que 
«mesmo que existam maus 
momentos, podem contar 
com esta rádio. Ela nasceu 
para contar convosco». 

1 P .. 

Seguidamente o chefe do 
executivo madeirense diri­
giu-se aos microfones da 
«Rádio Palmeira», seguindo 
o mesmo processo, Alberto. 
João Jardim dirigiu-se aos 
santacruzenses, começando 
também por saudá-los. 

O presidente do Governo 
salientou que «esta popu­
lação bem merece a nova 
rádio, pelo baluarte que tem 
sido na defesa da democrocia 
na Madeira». 

«Nesta época em que a 
comunicação prolifera -
continua - a rádio repre­
senta um grande serviço 
para a população local». 

A concluir rematou 
dizendo que Santa Cruz «é 
hoje um emblema de pro­
gresso e de civismo das suas 
gentes». 

Em acto seguente, o 
presidente do Governo usou 
da palavra para dirigir-se às 
entidades convidadás para a 
cerimónia de inauguração. 

Rádios 
vocacionadas 
para os seus 
concelhos 

João Jardim acentuou que 
«existem motivos para re­
gozijo, pois quem sonharia 
há dez anos que pudéssemos 
ter hoje rádios locais voca­
cionadas para as realidades 
específicas das suas áreas de 
influência». 

Mais adiante referiu que 
os quatro sócios da empresa 
de radiodifusão: Jaime Ra­
mos, Sérgio Marques, Al­
berto Vasconcelos e Carlos 
Rodrigues, «desde sempre se 
apresentaram com uma 
vertente que não visava o 
lucro, mas sim o papel 
primordial de educação. 
Apesar de ter a missão de 
informar, não pode descurar 
no fomento da cultura dos 
povos». 

Posterimente, lançou um 
repto para que as novas 
rádios contribuam para a 
«europalização» da Madeira. 
Por outro lado, com a 
concretização deste projecto 
«podemos demonstrar que, 
com um trabalho, conse­
guimos apanhar os países 
mais desenvolvidos», acres­
centou. 

Ao dirigir-se aos novos 
profissionais das duas rá­
dios, alertou-os para a «res­
ponsabilidade que têm na 
defesa da/autonomia». 

Antes porém, usou da 
palavra o director-geral da 
empresa, Jaime Ramos que 
começou por realçar que 
(~este projecto foi wncebido 

e executado por madei­
renses». 

Cultura, educação 
e saúde são 
prioritárias 

Em seu entender «é uma 

aventura, porque não nos 
orientamos com o intuito 
do lucro, mas sim na 
colaboração directa com a 
população». 

«Os habitantes dos dois 
concelhos vão ouvir aquilo 
que pretendem», disse con-

tinuando que «vamos de­
bruçarmo-nos nos campos 
da cultura, educação e saúde, 
com a colaboração do go­
verno e das autarquias». 

Jaime Ramos lembrou 
ainda que a rádio «é muilO 
útil, pois de oulra forma 

seria extremamente difícil 
atingi-Ias, apesar do go­
verno tentar lutar contra esta 
real idade». 

Finalmente realçou que 
«estamos dispostos a co­
laborar com a população. 
Enfim, somos uma rádio 

A partir do 
dia 1 de Junho 

acabam as 
diferenças para 

o mundo. 
As chamadas telefónicas internacionais passam 

a ter um único indicativo, 00. 

A partir das O horas do dia 1 de Junho, todas as chamadas telefónicas 
internacionais automáticas, para qualquer parte do mundo, serão obtidas 

marcando simplesmente um único indicativo, 00. Este procedimento, já usado 
para telefonar para toda a Europa e alguns paises da bacia do Mediterrâneo, é 

agora alargado a todo o mundo. Deixa, portando, de existir o .indicativo de 
acesso 097. Assim, para ligar para Caracas, por exemplo mart.lue: 

Incbllvo , ildicalivo , indicativo , Mero de lIWJne 
i'lternada'laI , do pais , dazalI , do destinatário 

00 58 2 A 

Levamos o seu mundo até si. 

~ CORREIOS E TELECOMUNICAÇõEs DE PORl1.JCAL 
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Alberto João Jardim dá o «pontapé de sa(da» da «Rádio larco». 

privada, aberta para que a 
Madeira seja dos madei­
renses». 

Conforme salientou um 
dos seus responsáveis, «fun­
cionará como uma mola 
cultural e social nos res­
pectivos concelhos, funcio­
nando como um estímulo 
para evoluir aquelas gentes, 
que se', mostram muito 
receptivàs à iniciativa. 

Pretendemos acima de tudo 
ser uma rádio nos moldes 
que os ouvintes pretendem 
de nós; que se tome uma 
opinião qualificada das 
gentes locais. Será um cana1 
em FM, com 50 por cento 

ICO©®OO 
o PRIMEIRO EM FAX 

de música e a .restante parte 
em programas culturais». 

«Um ponto forte 
na comunicação» 

Segundo os seus res­
ponsáveis as duas rádios 
tornar-se-ão especializadas a 
breve prazo. 

«Um ponto forte na 
Comunicação» é uma das 
frases-chave a usar nestes 
primeiros dias de emissão. 

Tratando-se de rádios 
locais, as duas estações abo­
darão, com maior incidência 
assuntos respeitantes à sua 
área de acção, isto é, ao 
respectivo concelho. 

As duas estações da zona 
Leste da ilha estão implan­
tadas no mesmo imóvel, 
nos apartamentos Beira Mar 
(Matur), Água de Pena, com 
algumas áreas comuns, 
resultando numa poliva­

.Iência de instalações. 
Assim existe um estúdio 

comum para serviços no­
ticiosos, partilhado pelas 
duas rádios. Enquanto uma 
lança para o «ar» determi-' 
nados trabalhos, a outra 
ocupa as suas emissões com 
outras actividades, e vi ce­
-versa. 

No tocante à redacção, o 
«cérebro» do sector noti­
cioso, é também partilhado 

A Ricoh tem melhores 
"formas de comunicar 

• SoMos _ proIIutor lWer _ Foz 
• ...... _ •• o H Foz tio Mundo _ pa,.. __ 1 
• ~. 1~ lnItIIMluão iIItOI'HCloHI por foz, via .. télife, entre Tokyo • Novo Yerie 
• "' ...... %1.0 .. 1 ~ Foz Dltlfal tio alta voIoclcIade" .' 
• ~. 1~ ......... tIo" .. _. rocober o prémla (Deml",) japonês tio controla cio qualltlocle 

AGENTES NA MADEIRA 

I ! 
TELEF.: 49215 

o presidenle do Governo Regional inaugurou oficialmente a «Rádio Palmeira», na presença 
de governaf16es madeirenses, do presidente da edilidade santacruzense e de sócios da empresa 
proprietária da estação. 

pelas duas estações com 
todo o equipamento ne­
cessário neste sector. 

Os trabalhos de redacção 
abrangerão os dois con­
celhos, emitindo, posterior­
mente, eada estação as 
notícias respeitantes à sua 
área de influência. 

Por outro lado existem 
dois estúdios auto-operados 
para cada uma das estações 
que não exigem a presença 
emfull-time de um técnico. 
O próprio responsável pela 
emissão radiofónica é auto­
-suficiente. 

Oito/dez novos 
postos de trabalho 

Nas instalações das rádio 
«Zarco» e «Palmeira» foi 
criado um centro de pro­
dução que emite em dois 
canais completamente inde­
pendentes para os concelhos 
de Machico e Santa Cruz, 
respecivamente. Cada canal 
«encaminha as suas emis­
sões por feixes hertezinao 
para as antenas respectivas. 
A "Rádio Zarco" tem-na na 
Portela, e a "Rádio Pal­
meira", no Pico dos Airo­
sos, Santa Cruz». 

Inicialmente arrancam 
nas duas rádios com 8/10 
elementos, sendo alguns 
especializados e outros sem 
experiência profissional. 

O período de emissão 
será, inicialmente das 7 

hOFdS às 24, em qualquer das 
estações de rádio. 

Nos fins de semana, 
ampliarão, «provisoriamen­
te» o período de emissão 
para as 24 horas «para 
apurar o acolhimento entre 
as zero horas e as sete. No 
entanto, nos restantes dias 
da semana emitiremos 
música durante este período. 

Quanto aos investimen­
tos nas rádios «Zarco» c 
«Palmeira», rondaram os 
20/25 mil contos. 

Para falarmos sobre a 
parte técnica das novas rá­
dios contactámos com Her­
nâni Correia, que acom­
panha desde o início todo o 
processo do grupo «Ramos, 
Marques e Vasconcelos, 
Lda.». 

«Tudo começou 
do zero ... » 

Hernâni Correia, junta­
mente com Nuno Andrade 
Rodrigues, foram o que 
podemos chamas os res­
ponsáveis pelos projectos 
das estações, e consequen­
temente, pela montagem 
técnica de todo o equi­
pamento construído à me­
dida para o empreendimento. 

Retrocedendo um pouco 
ao início do projecto, 
Hernâni Correia, profundo 
conhecedor desta área e que 
também é rádio-amador, 
salientou que «à priori, 

levantaram-se muitas in­
terrogações sobre a sua 
viabilidade. Tinha, ou não 
cabimento uma rádio local 
em Machico, Santa Cruz, 
Ribeira Brava e Ponta do 
Sol? Temos de ter em conta 
que não existia qualquer 
ponto de referência, segundo 
o qual os promotores deste 
projecto possam ter-se 
baseado». Em seu entender 
«houve sim uma cons­
tatação da evolução regional 
nos últimos tempos». 

«Tudo o que hoje é uma 
realidade - continuou -
começou do zero, e como 
tal, não foi fácil montar 
estações de rádio. A empresa 
«Ramos, Marques e Vas­
concelos, Lda.», criada para 
o efeito, teve de estruturar­
-se, para conseguir os seus 
intentos». 

Atendendo à maior parte 
do equipamento uülizado ser 
importado, a dependência 
desse factor fez-se sentir 
com o atraso na sua entrega. 

Atrasos 
na fabricação 

Segundo Hernâni Cor­
reia, a parte de rádio-fre­
quência, mesas dos estúdios 
e emissores é feita «por 
medida e encomenda. Para 
além do projecto em si 
demorar imenso tempo a 
concretizar, tudo se atrasou 

(Continua na pág. seguin/e) 
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o estúdio da «Rádio Zarco». 

(Contin. da pág. anterior) 

pOr diversas razões, sendo 
inicialmente devido aos 
fornecedores. Tudo isto 
levou meses a construir, 
com férias da fábrica pelo 
meio, a demorar ainda mais 
a construção do equipa­
mento». 

A este propósito relem­
brou que os equipamento 
foram encomendados em 
«Outubro de 1989, e só os 
recebemos em Abril do 
corrente ano». 

Referindo-se a este 
campo realçou que «existem 
equipamentos no mercado 
que poderiam ser utilizados 
nestas estações. Contudo, a 
empresa "Ramos, Marques e 

Vasconcelos, Lda." apostou 
no investimento em ma­
teriais de gama média-alta, 
que oferecem uma qualidade 
e robustez, com garantia 
duradoura». 

Ao falar sobre a cober­
tura de cada rádio ao 
respectivo concelho, Her­
nâni Correia, acentuou que 
«presentemente cobrimo-los 
parcialmente, porque não 
estamos a emitir a potência 
toda, nem o sistema de 
antenas definitivo». 

Explicando a razão desta 
situação referiu que <<nova­
mente, um atraso na cons­
trução dos edifícios onde 
serão instalados as torres 
emissoras. No entanto, 

tivemos a preocupação de 
emitir o melhor sinal para o 
ouvinte, e, como tal, onde 
este chega, e mais recen­
temente, a música, temos 
obtido resultados extrc­
manente positivos. A prova 
disso, foi a grande adesão, 
no último domingo, da 
transmissão directa que 
efectuamos do jogo Ma­
chico-Andorinha, que teve 
uma. grande aceitação dos 
naturais do concelho de 
Machico. Em todos os 
locais, era visível a sinto­
nização na nossa frequência, 
não faltando a pUblicidade». 

Uma rádio nova 

«Hoje Machico e Santa 

o 
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Cruz já ouvem uma rádio sivamente, por mão-de-obra 
nova, ultrapassando uma madeirense, sem pedirmos a 
mentalidade provinciana que intervenção de estrangeiros, 
obstruia o progresso», reaJ- que muitas vezes só vêm 
çou. aprender connosco», 

Em sua opinião nos PóÍ'~ ou-tro-Iado, c06ver-
tempos que correm «as sarnos com Alberto Figuei­
pessoas procuram e estão ra, director de programaçao e 
receptivas, cada vez mais, notícias, há quinze anos a 
para uma opção múltipla a viver no Brasil, com outra 
nível de rádio». profissão diferente da que 

«Posso assegurar-lhe, no exerce actualmente. No en­
entanto, que, num futuro tanto, o seu currículO refere 

. muito próximo estaremos a ter passado pela Estação 
emitir a cem por cento, Rádio da Madeira entre 1963 
resultando daí uma cobertura e 1975, antes de mudar de 
total aos dois concelhos, malas e bagagens para a 
pela estação respectiva». terra do sambfl, na América 

Um outro aspecto que do Sul. 
nos causou algumas dúvi- Traçando os objectivos 
das, em relação à difusão primordiais das novas es­
pretendida pela empresa tações, Alberto Figueira, 
proprietária, «Ramos, Mar- acentuou que «pretendemos, 
ques e Vasconcelos, Lda.», acima de tudo, uma rádio 
foi a questão dos peque- voltada para as realidades 
nos rádios portáteis, nem locais. Para o efeito, inclui­
sempre equipados para a remos nas nossas emissões 
recepção do canal de FM regulares, programas infor­
(Frequeência Modulada). mativos, educativos, cultu-

No entender de Hernâni rais, desportivos e música». 
Correia, «tudo se transfor- «Neste momento -
mou. Ao contrário do passa- acrescentou - estamos a 
do, as pessoas começaram a desenvolver trabalhos com a 
habituar-se com o FM, recolha de elementos e tbdo 
deixando de lado o velho o material necessário, junto 
aparelho de onda média. dos organismos oficiais, no 
Neste sentido, não senti- sentido de elaborarr . re­
mos dificuldades pela não portagens diferentes. . (eu­
utilização destes rádios. A nimos elementos que con­
evolução mudou os hábitos sideramos de qualidade». 
da população». «Assim - continua -

Ao abordar a questão da propomo-nos a fazer um 
montagem dos equipamen- bom trabalho e estamos 
tos, Hernâni Correia fez cientes que agradarão, não 
questão de realçar que «toda só aos locais, como tam­
ela foi ~§segurada, exclu- . bém às autoridades, que, 

Estúdio da «Rádio Palmeira». 

conjuntamente terão opor­
tunidade de apreciar as 
nossas produções. Nos 
tempos mais próximos, 
para além de pretendennos 
abranger todos os sectores 
de actividade, vamos debru­
çar-nos sobre as pescas, 
agricultura, serviços e esco­
las, entre outros. Faremos, 
sobretudo o que ainda não 
foi feito, executando tra­
balhos cativantes e dife-

rentes dos usuais». 
«As 'no'ssas" rádios vão 

assumir" acima de tudo, a 
dinâmica cultural dos res­
pectivos concelhos», real­
çou. 

Exemplificando um dos 
muitos traball'ibs a «abordar 
em força a partir de meados 
de Junho são as questões 
enviadas por correio para a 
estação de rádio, cujas 

respostas serão respondidas 
por técnicos especializados 
em vários sectores de 
actividade» . 

«Num outro âmbito va­
mos arrancar a breve prazo 
com um tipo de reportagens 
completamente diferente e 
mais aventurosa. Neste caso 
um dos trabalhos que nos 
propomos fazer é o 
acompanhar de uma faina de 

pescadores, em alto-mar, 
transmitindo, em directo do 
interior de uma traineira, 
como é a vida de um 
homem do mar, nem sem­
pre conhecida pelo público 
em geral», disse. 

«Por outro lado - con­
tinuou - vamos avançar 
com uma forma de publi­
cidade completamente nova 
na RegiãO. 

GERIR OS RISCOS MAIS SIMPLES COMO OS MAIS COMPLEXOS 

Pelas origens da Generali, pela importância deste mercado e suas constantes mutações, a Europa foi desde 

sempre um domínio privilegiado das expansões do Grupo. Só na Europa, conta hoje com 46 diferentes companhias 

presentes em 35 países, de Londres a Frankfurt, de Paris a Viena. Há alguns anos que o Grupo Generali se tem vindo a 

implantar nos países de Leste, como é o caso de uma primeira filial na Hungria. 

A Europa é também o domínio privilegiado das inovações. Assim, em 1972, com a Aetna, um dos líderes do 

seguro de Vida nos EUA a Generali fundava em Bruxelas a GAEMO, Generali Aetna Marketing Office, um centro de 

coordenação europeu dos contratos de seguro do Grupo. 
Amanhã, 1992. O grande mercado único europeu abrirá novos horizontes às economias e às empresas. O 

Grupo Generali prepara-se para esta abertura com 150 anos de avanço. 

PRESENTE NA SEGURANÇA DESTES EMPREENDIMENTOS: RÁDIO ZARCO E RÁDIO PALMEIRA 



I TRÁFEGO MARíTIMO 

Dura,nte o mês de Maio no Funchal 

Número de paquetes diminuiu 
Ao fazer um 
balanço sobre o 
movimento 
portuário na capital 
madeirense, do mês 
que hoje termina, a 
primeira ideia com 
que ficamos é de 
uma diminuição nas 
escalas de navios 
de cruzeiro. 

Depois do mês de Abril, 
em que a presença de pa­
quetes no nosso porto se fez 
sentir quase todos os dias, 
neste, houve uma notória 
quebra, o que aliás, vem 
sendo habitual de alguns 
anos a esta parte. 

Esta tendência vai acen­
tuar-se ainda mais, nos me­
ses de Junho e Julho, estan­
do prevista somente uma 
escala do paquete Canberra 
no dia 2 de Julho .. 

Nos meses sequentes, o 
movimento começará a au­
mentar, até atingir o máxi­
mo em Dezembro. 

U ma das presenças mais 
significativas no nosso por­
to, foi o navio Sírius, do 
movimento ecologista inter­
nacional, «Greenpeace)), que 
escalou, pela primeira vez, a 
Região e o nosso país, no 
dia 13. 

Esta viagem teve um 
carácter de amizade, servindo 
a'J mesmo tempo. para a or­
gimização inteirar-se da rea­
lidade madeirense do Parque 
Natural das Desertas, na 
defesa de lobos marinhos e 
sobre a situação da maré 
negra de Porto Santo. Aliás, 
depois de deixar a Madeira, 
o Sirius escalou a «ilha 
dourada)) para tomar conhe­
cimento in loco desta rea­
lidade, antes de zarpar para 
CanáriaS. 

Com 46 metros de com­
primento, o navio desloca 
uma arqueação bruta de 440 
toneladas a uma velocidade 
de cmzeiro de 11 nós. 

Há a registar ainda a 
escala, no dia 26, do iate de 

o iate de luxo Kalizma que escalou a Madeira no dia 26. 

A REDE (PEIXE E MARISCOS) 
CANIÇO DE BAIXO· TELF.: 933425 ARNAUD 

luxo, Kalizma, outrora 
pertencente à actriz Eliza­
beth Taylor, que, embora 
não ultrapassasse as cinco 
horas para se abastecer de 
combustível, não deixou de 
«emprestar» uma presença 
majestosa ao porto do Fun­
chal. 

A procedência do Kaliz­
ma foi das Antíguas, na 
América Central e o desti­
no, para Gibralt;lr. 

Com um comprimento 
de 43 metros c 3,5 de cala­
do, o navio desloca uma 
arqueação bruta de 297 tone­
ladas a uma velocidade de 
cruzeiro de 10 nós. 

Quanto aos paquetes que 
passaram a sua classe pelo 
porto do Funchal foram os 
seguintes: Sun Viking 
(dia 2), Kareliya (dia 4), 
Royal Viking Sun (dia 
6), Vistafjord (dia 7), 
Canberra (dia 10), Taras 
Shevchenko (dia 14) e 
Eugenio Costa (dia 16). 

Durante este mês regis-

RUA ALFERES V. PESTANA - TELFS : 22171172/73 

BRAVA MAR 
VILA DA RIBEIRA BRAVA - TELFS.: 9522201952224 

MOBY DICK (pEIXES E MARISCOS) 
EST. MONUMENTAL. 187 - TELF.: 27868 

SOL E MAR (PEIXr Ff1ESCO E MARISCOS) 
ESrRADA MONUMeNtAl. 316 TELEF.62030 

SHOTO CLUBE DA MADEIRA 
SHOTOKAY -- ESTÁDIO DOS BARREIROS 

INTERMA[lg::JRA, LDA. 
AV.SÁCARNEIt,u,;j· lEU:. 22191/2/3/4 

ILHOTRANS 
R. DO SURDO, 26.2.°. DTO. - TFl 37316· 36250 

JOÃO DE FREITAS MARTINS 
AV. COM. MADEIRENSES, 15116· TElF.: :>1106/7 

VEIGA FRANÇA 
AV. ARRIAGA, 73·,0 - TELFS : 21057/30047/8 

o barco Sirius da «Greenpeace» esteva na Região a 13 de Maio. 

tau-se a partida do catama- com o intuito de pesquisa- para o futuro lançamento ele 
ran Independência com rem os fundos elo oceano um cabo submarino. 
destino às ilhas Canárias 
para a revisão periódica. Co­
mo estava previsto, o navio 
deve chegar hoje ao Fun­
chal. 

Logo de seguida, será a 
vez do novo catamaran ma­
deirense, Pátria, seguir o 
mesmo rumo para avaliar 
qual a real situação do na­
vio. 

Por outro lado o grane­
leiro Seahorse registado 
nas Bermudas, escalou pela 
primeira vez a Região, onde 
deixou 4.500 toneladas de 
milho. 

Com 172,5 metros de 
comprimento, o Seahorse 
desloca uma arqueação bruta 
de 16.518 toneladas. 

Um outro navio que 
apartou ao Funchal pela 
primeira vez, foi o cargueiro 
dinamarquês Sine Boye. 

Na sua passagem pela 
Madeira o barco deixou cu­
bas met.11ícas, destinadas à 
Empresa ele Cervejas da Ma­
deira. 

Com 50 metros de com­
primento e 3,5 de calado, o 
Sine Boye desloca uma 
arqueação bruta de 299 tone­
ladas. 

Refira-se ainda a presen­
ça em águas madeirenses de 
'dois navios hidrográficos da 
Marinha Portuguesa, Auri­
ga ~ Almeida Carvalho, 

• UPERMERCADOS 

CAVALINHO 

MAIO 

31 - "PICO FRIO .. , En­
trada às 8 horas e saída 
na tarde de amanhã. 
(ENM). 

31 - "PORT LIMA .. , por­
tuguês. de e para Lis­
boa. Carga: contentores. 
(JFM). 

JUNHO 

1 - "PICO GRANDE,., 
português. Entrada ils 7 
horas e saída à noite. 
Carga: contentores e au­
móveis. (ENM). 

4 - "FRANCISCO 
FRANCO,., português 
de e para Lisboa. Carga: 
contentores. (Transinsu­
lar). 

5 - "FROTA HUMAI­
TÁ,., brasileiro, de Be­

. lém do Pará. Carga: ma­
deira cerrada. (Blandy). 

6 - "PORT LIMA», 

português. de e para 
Lisboa. Carga: contento· 
res. (JFM). 

6 - "CANÁRIAS 
EXPRESS .. , alemão, 
de Roterdão para Tene· 
rife. Carga: contentores. 
(Transmadeira). 

7 - "PICO GRANDE", 
português de e para 
Leixões. Carga: conten· 
tores. (ENM). 

7 - "PICO FRIO", anti· 
cuano, de e para Lisboa. 
(ENM). 

II - «FRANCISCO 
FRANCO,., português 
de e para Lisboa. Carga: 
contentores. (I"ransinsu­
lar). 

14 - "PICO GRANDE,., 
português de e para 
Leixõcs. Carga: conten­
tores. (ENM). 

14 - «PORT LIMA», 
português, de e para 
Lisboa. Carga: contento­
res. (1FM). 

14 - "PICO FRIO .. , anti­
cuano, de e para Lisboa. 
(ENM). 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
PROCESSO N.Q 117f90 

(PUBLICADO NO DIÁRIO DE NOTíCIAS DE 31f05/90) 

Foi distribuída à 1.· Secção do 2.Q Juizo da Comarca do Funchal uma 
acção especial contra JOSE NICOLAU FERNANDES PIMENTA. solteiro, 
iritemado na Casa de Saúde de S. João de Deus-Funchal e com último 
domicilio na casa dos pais. para o efeito de ser decretada a sua 
interdição por anomalia psiquica. 

Funchal. 23 de Maio de 1990 

o JUIZ DE DIREITO 
ILÍDIO s. MARnNS 

• ARMACIA!; 

CHAFARIZ 

o ESCRlvAo DE DIREITO 
MANUEL RAIMUNDO S. ROCHA 

B4866 
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BARBOSA 
RUA DOS ARANHAS. 9 - TELFS.: 29319126843 

BRAVATOUR 
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INVITUR 
nUA DOS MunçAS, 43· TELF 22921;36238 

VIVA TRAVEL 
RUA SERPA PINTO. 32 - TELEFS.: 25840131064/5 

CARLOS NUNES (DIPLOMADOj 
BECO PENHA DE FRANÇA. 51 - TELF.: 48617 
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FOTO CÂMARA . 
R. DR. FERNÃO DE ORNELAS. 50-1." - TELF.: 24161 



Funchal, 3 I de Maio de 1990 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

JUSTIÇA E DIR'EITO 
1IIr.l:ll==::::: 

9 .. 
Do Exercício da Advocacia 

o exercício da advocacia tem concitado a atenção, 
quer dos advogados, quer dos que pretendem aceder-lhe 
e, ultimamente, também, dos cidadãos e dos meios de 
comunicação social. 

Jurisprudência 
Responsabilidade das pessoas 

O advogado é, antes de tudo, um servidor do Direi­
to e um integrador dos cônflitos sociais. Entre as suas 
taref'!S, cabe-lhe diminuir os conflitos, sanando-os. 

obrigadas à vigilância de outrem 
E para o exercício gesta profissão que se prepara o 

candidato à advocacia. E-lhe exigido, como requisito de 
inscrição, na Ordem que realize o estágio, nos termos 
regulamentares. . 

O acesso à advocacia, o estágio e, fundamental­
mente, a preparação técnica dos advogados exigem aten­
ção e participação de todos os interessados. 

As condições de realização de estágio, oferecidas 
aos candidatos, só terão que ser melhoradas no futuro 
imediato. 

Para que tal se verifique, toma-se necessário que 
todos os interessados melhorem a sua prestação de 
forma concreta e eficaz. 

A todos é pedida a sua intervenção directa e sem 
atender aos formalismo atávico de nada fazer para 
melhorar o existente. . 

Ao candidato à advocacia caberá, sempre, uma 
situação de desconforto a que terá que dar a sua melhor 
resposta. Ele terá, antes de mais, de realizar um estágio 
que não satisfará toda a sua ânsia de aprender e de se 
preparar para o exercício da exigente profissão. 

Mas, a ele cabe-lhe, também, a grave responsabi­
lidade de estar totalmente disponível para realizar o es­
tágio, mesmo que apresente as limitações conhecidas. 

E cabe lembrar que, pela falta de disponibilidade do 
candidato, não pode ser responsabilizado nem o patrono 
nem a Oidem dos Advogados. Urge pois que se abra o 
debate e que os candidatos e os advogados tomem ini­
ciativas que conduzam à melhoria do acesso à profissão 
e ao aperfeiçoamento do seu exercício. 

Rememorando ... 
No uso da autorização 

legislativa concedida pela 
Assembleia da República, o 
Governo aprovou o dec.-lei 
n.1! 84/84, que define o Esta­
tuto da Ordem dos Advo­
gados. 

Desse diploma, recorda­
-mos: 

Deontologia profissional 

gado toda a espécie de re­
clamo por circulares, anún­
cios, meios de comunicação 
social ou qualquer outra for­
ma directa ou indirecta, de 
publicidade profissional, de­
signadamente divulgando o 
nome dos seus clientes. 

Mostra-se cada vez mais 
importante conhecer as de­
cisões dos nossos Tribu­
nais na aplicação da legis­
lação vigente. 

Por esse motivo, consi­
deramos oportuno transcre­
ver, algumas passagens de 
uma decisão do Tribunal da 
Comarca do Funchal, refe­
rentes à responsabilidade de 
todos quantos tenham a seu 
encargo, menores ou outros 
incapazes. 

E, para conhecer o alcan­
ce dessa responsabilidade, 
passamos a transcrever algu­
mas passagens da sentença 
proferida no dia 2 de Feve­
reiro de 1990, em julga­
mento colectivo presidido 
pelo nosso conterrâneo e 
Ilustre Magistrado Dr. An­
tónio Joaquim Ferreira Ne­
to, coadjuvado pelos Juízes 
Doutores Filipe de Melo e 
A. Bento São Pedro. 

No processo a que nos 
referimos o Digno Magis­
trado do M. P. acusou diver­
sos menores da autoria e, 
ou, co-autoria de um crime 
de homicídio qualificado. 

«E em representação da 
viúva e dos filhos menores 
desta e do falecido - vítima 
da agressão dos arguidos -
o Digno Magistrado do M. 
P. deduziu contra os pais 
dos menores, nos termos do 
art.º 75.1! do C. P. P. um 
pedido cível de indemni­
zação no montante de 
10.937.251$00 por danos 

ARTIGO 76.2 

(Do advogado como ser­
vidor de justiça e do direito, 
sua independência e isenção) 

2 - Os advogados não 
devem fomentar, nem auto­
rizar, notícias referentes a 
causas judiciais ou outras materiais e morais». 
questões profissionais a si «Discutida a causa, fica-

1 - O advogado deve, 
no exercício da profissão e 
fora dela, considerar-se um 
servidor da justiça e do di­
reito e, como tal, mostrar-se 
digno da honra e das res­
ponsabilidades que lhes são 
inerentes. 

. 2 - O advogado, no 
exercício da profissão, man­
terá sempre e em quaisquer 
circunstâncias a maior inde­
pendência e isenção, não se 
servindo do mandato para 
prosseguir objectivos que 
não sejam meramente pro­
fissionais. 

confiadas. ram provados entre outros 
3 - Não constituem for- os seguintes factos: 

mas de publicidade a indica- '" 14) Em consequência 
ção de títulos académicos, a da agressão a vítima sofreu 
menção de cargos exercidos as lesões descritas no rela­
na Ordem dos Advogados ou tório da autópsia .... 
a referência à sociedade civil '" 19) A vítima do 
profissional de que o advo- homicídio ... era casada ... e 
gado seja sócio, devendo tinha três filhos menores. 
qualquer outra menção ser 28) Os demandados pais 
previamente autorizada pelo dos menores arguidos. con­
conselho distrital compe- sentiram, contra o seu dever 
tente. de vigilância, que os filhos 

4 .,,- Não constitui tam- vagueassem pelas ruas até 
bém publicidade o uso de ta- altas horas da noite». 

te. E aduz o direito, no­
meadamente os art. "" 491. º, 
1878.11 , 122.º e 124.º do 
Coo. Civil. 

Nos· termos do art.º 128.º 
do C. Penal a indemnização 
por perdas e danos emergen­
tes de um crime regula-se 
pela lei cível. 

E no comando do art.º 
483.º, do C. C. aquele que 
com dolo ou mera culpa 
causar danos tem o dever de 
indemnizar o lesado pelos 
prejuízos causados. 

São, assim, sujeitos acti­
vos do direito à indemniza­
ção, os lesados. 

E são sujeitos passivos 
os que caUsanl o dano. 

Mas, nos termos do art.º 
49l.11 do C. Civil, quando 
os causadores do dano forem 
incapazes naturais, os res- . 
ponsáveis são as pessoas 
com obrigação de as vigiar. 

E, segundo o ar1.º 1878.2 

do mesmo diploma, são os 
pais dos menores essas pes­
soas. 

Assim, tem razão o Di­
gno Requerente ao pedir in­
demnização contra os re- -
queridos, que não ilidiram a 
presunção que sobre eles 
impende. 

o «Quantum» 
da Indemnização 

3 - O advogado cum­
prirá pontual e escrupulosa­
mente os deveres consigna­
dos neste Estatuto e todos 
aqueles que a lei, usos, cos­
tumes e tradições lhe im­
põem para com os outros 
advogados, a magistratura, 
os clientes e quaisquer enti­
dades públicas e privadas. 

buletas afixadas no exterior Seguidamente, passamos 
dos escritórios, a inserção de a transcrever na íntegra a 
meros anúncios nos jornais sentença proferida na parte 
e a utilização de cartões de que aplica a indemnização: 
visita ou papel de carta, «Em consequência do ilí- São indemnizáveis quer 
desde que com simples men- - cito da autoria dos arguidos os danos materiais, nas duas 
ção do nome do advoga- pede o M. P. sejam os res- vertentes de prejuízos efe­
do, endçreço do escritório e pectivos pais condenados a ctivos e lucros cessantes, 
horas de expediente. pagar aos herdeiros do lesa- como dispõe o art.1! 564.0 do 

5 - Nas publicações do, uma indemnização de C. C., quer os danos mo­
especializadas de advogados 10.937.251$00 baseada na rais, nos termos do art.!! 

. ARTIGO 80.0 

(Da publicidade) 

1 -=- É vedada ao advo-

pode ainda inserir-se curri- culpa "vigilando"». 496.0 do mesmo diploma. 
culum vitae académico e Para tanto alega os factos Embora 010 estejamos 
profissional do advogado e constitutivos dos danos, que totalmente em desacordo 
eventual referência à sua es- se provaram, quer os materi- com a proposia do M. P. e 
peciaIização, se previamente ais quer os morais, embora apesar dos acórdãos referi­
reconheCida pela Ordem dos não estejamos totalmente de dos. sempre ternos usado 
Advogados. acordo quanto ao montan- __ um método própri,? para o 

cálculo da indemnização 
sem recurso ao direito do 
trabalho. 

Esse critério tem como 
base o rendimento do ca­
pital, ou seja, no caso con­
creto, quanto será necessá­
rio para um rendimento de 
40.081$00 por mês. 

Esse capital, ao juro de 
12% actual, é de cerca de 
4.000.000$00, montante 
que fixa como quantia a 
arbitrar pelos lucros ces­
santes. 

Sendo assim e sabendo-se 
que são muito pobres esses 
requeridos, há que ter em 
consideração o disposto no 
ar1.° 494.11 do C. Civil se­
gundo o qual «quando a 
responsabilidade se funda 
em mera culpa poderá a 
indemnização ser fixada 
equitativamente, em mon-

tante inferior ao que cor­
responderia aos danos cau­
sados ... ». 

Fixa-se, assim, em 
1.000.000$00 o montante a 
pagar por danos morais. 

É sensato o pedido de 
1.000.000$00 pelo direito à 
vida. 

Assim, temos a indemni­
zação fixada em 6.071. 
.215$. (4.000.000$00 + 
1.000.000$ + 1.000.000$ + 
70.483$ + 732$). 

Após a leitura desta deci­
são, nenhum pai poderá 
ignorar as consequências do 
dever de vigilância. 

E, poderá concluir-se ain­
da dessa leitura que a indem­
nização fixada foi inferior à 
que corresponderia aos danos 
causados, por serem muito 
pobres os arguidos - os 
pais do menor. 

Dia-a-dia do Conselho 
Prosseguem os esforços no sentido de normalizar 

e melhorar a assistência médica aos advogados e suas 
famílias. 

Neste momento aguarda-se uma proposta da Dis­
trital da ORDEM DOS MÉDICOS com os termos e 
condições para a prestação desses serviços. 

. Está praticamente definido o prédio que a Caixa de 
Previdência dos Advogados e Solicitadores irá adquirir 
na cidade do Funchal. 

Nele ficarão instalados os serviços da Caixa e da 
Ordem dos Advogados. 

Por forma a rentabilizar esse investimento decor-,+ 
rem contactos com direcçõés de outros organismos de 
profissões liberais. 

De acordo com uma recomendação da Ordem recor­
da-se a todos os colegas que tenham intervenção directa, 
ou acidental, nos processos, nos requerimentos ou nos 
articulados, que deverão mencionar o seu número de 
contribuinte e o código da Repartiçl10 de Finanças. 

NESTA PÁGINA COLABORA 
O CONSELHO DISTRITAL DA MADEIRA 

DA ORDEM DOS ADVOGADOS 

(, .... 
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Forum de reflexão chegou ao fim 

Temos de 
negativista 

combater a condição 
dos emigrantes 

- convicção do secretário de Estado, Correia de Jesus, numa referência 
directa à defesa dos direitos dos portugueses não residentes no país 

«O governo não 
comprometerá as 
aspirações dos 
nossos emigrantes» 
- garantiu ontem o 
secretário de 

Governo não 
compromete 

'concluiu o secretário de 
Estado, garantindo assim a 
viabilização de algumas das 
propostas concretizadas no 
forum de reflexão no 
Funchal. «O governo não 
comprometerá as aspirações 
das nossas comunidades». Estado das 

Comunidades 
Portuguesas, 
Correia de Jesus, 
no encerramento do 
forum de reflexão 
que reuniu cerca de 
50 representantes 
de órgãos de 
informação 
portugueses no 
estrangeiro e que 
decorreu no 
Funchal. 

realização do Funchal do 
«I Encontro Mundial de 
Órgãos de Comunicação 
Social Portugueses no Es­
trangeiro», o governante 
aludiu à «recuperação do 
orgulho em sermos portu­
gueses», repetindo o que já 
se passara parcialmente em 
relação aos madeirenses 
espllihados no mundo. 

Segundo o governante 
português, natural da Ma­
deira, a Comunicação Social 
de todo o espaço nacional 
«não dedica o espaço que as 
comunidades no estrangeiro 
merecem» e, por isso, ficou 
positivamente surpreendido 
com o impacto que a 
iniciativa da sua Secretaria 
de Estado gerou nos últimos 
dias nos órgãos de infor­
mação. 

João C. Abreu 
Mensageiros 
do que somos 

Correia de Jesus: «É preciso termos presente que questão das 
Comunidades é uma questão de Estado». 

A cerimónia de encerra­
mento do «I Encontro 
Mundial de Órgãos de Co­
municação Socilli Portugue­
ses no Estrangeiro» ficou 
assinalada pelas interven­
ções de Correia de Jesus, 
secretário de Estado das 
Comunidades Portuguesas, 
e de João Carlos Abreu, 
secretário regional do Tu­
rismo, Cultura e Emi­
gração. 

Na presença do Bispo da 
diocese do Funchal, D. 
Teodoro Faria, do presidente 
da Câmara Municipal fun­
chalense, João Dantas, do 
representante do presidente 
do Governo Regional dos 
Açores e a cerca de meia 
centena de participantes na 
iniciativa da Secretaria de 
Estado das Comunidades 
Portuguesas, Correia de 
Jesus fez uma longa expo­
sição-balanço do encontro, 
salientando a sua opor­
tunidade e utilidade. 

No início da sua in­
tervenção, o secretário de 
Estado homenageou D. 
Teodoro Faria e João Carlos 
Abreu, pelo empenho que 
ambos têm demonstrado em 
prol da emigração. 

«A Igreja Católica tem 
desenvolvido uma acção 
exemplar; nalguns casos, 
não fora a sua colaboração, 
o Governo não conseguia 
atingir os objectivos a que 
se propôs» - confessou 
Correia de Jesus. 

Sobre João Carlos 
Abreu, recordou a circuns­
tância de Lerem sido colegas 
de escola e posterior opção 
por «caminhos paralelos 
mas convergentes no amor 
aos outros». 

Referindo-se directamente 
ao tema que motivou a 

" 

Questão 
de Estado 

«É preciso termos pre­
sente que a questão das 
Comunidades é uma questão 
de Estado» - frisou Correia 
de Jesus, acentuando que 
«quando negligenciamos os 
emigrantes em opções po­
líticas, económicas e cul­
turais, cometemos um erro 
histórico. Se queremos uma 
nação coesa e estrategica­
mente relevante, temos que 
nos unir». 

Na opinião do secretário 
de Estado, o encontro no 
Funchal,' da Comunicação 
Social portuguesa espalhada 
pelo mundo revelou-se 
«oportuno» e os seus objec­
tivos permanecem «inaca­
bados». Na, perspectiva de 
Correia de Jesus .0 

«importante é que se faça 
alguma coisa"'porque é 
progressivamente que se 
resolvem as dificuldades». 

A defesa da língua por­
tuguesa, a anulação da 
diferença entre portugueses 
residentes e não residentes e 
a cativação dos jovens luso­
descendentes para os valores 
e tradições nacionais, foram 
temáticas abordadas ao 
longo dos dois dias de 
trabalho e que mereceram as 
referências do secretário de 
Estado das Comunidades 
Portuguesas. 

Classificados de «projec­
tos concretos», Correia de 
Jesus aludiu à importância 
da «informação triangular» e 
da «renovabilidade perió­
dica» dos representantes das 
comunidades - «o governo 
viu-se obrigado a acabar 
com o carácter vitalício da 
representatividade de lliguns 
emigrantes» - e ao apoio à 
confederação dos empresá­
rios portugueses no mundo. 

«Temos que combater a 
condição miserabilista e 
negativista dos portugueses 
no estrangeiro» - alertou 
Correia de Jesus, receando 
os efeitos prejudiciais de 
«fracturas sociológicas» que 
venham a verificar-se. 

«A realização deste en­
contro demonstra que a 
conjugação de esforços 
público e privado permite a 
realização de projectos que, 
em princípio, não passariam 
de sonhos». 

A finalizar, Correia de 
Jesus realçou a qualidade das 
intervenções e o facto da 
«dialética do poder ter cedido 
lugar ao diálogo», factores 
que proporcionaram «pro­
gressos assinaláveis». 

«Vamos sensibilizar as 
embaixadas e consulados 
para uma maior abertura às 
sugestões dos órgãos de 
Comunicação Social por­
tugueses no mundo e outros 
organismos similares» -

João Carlos Abreu, no 
uso da palavra na sessão de 
encerramento do encontro 
mundial, aproveitaria para 
homenagear por seu turno 
o Bispo da Diocese do 
Funchlli (pela sua interven­
ção no campo da emigraçãoT 
e o secretário de Estado das 
Comunidades Portuguesas 
(pela forma como tem de­
sempenhado as suas funções 
govemati vas). 

Concretamente em rela­
ção à reunião de órgãos de 
Comunicação Social, o se­
cretário regional do Turis­
mo, Cultura e Emigração 
referiu que «ninguém me­
lhor que a Informação pode­
rá ser mensageiro daquilo 
que somos e fazer acreditar 
que Portugal não passou 

im punemen te nestes sé­
culos». 

O orgulho de «sermos o 
povo que somos» e a 
importância da «construção 
de catedrais de solidariedade» 
e «dizer ao mundo que a 
língua portuguesa tem que 
resistir em todos os seus 
recantos», foram aspectos 
salientados no discurso 
improvisado de João Carlos 
Abreu. 

As novas gerações de 
emigrllOtes - designadas 
por «luso-descendentes» -
mereceram também uma 
referência especial do go­
vernante madeirense: «Vol­
tem a este Portugal demo­
crático, livre e diferente. A 
experiência recebida noutros 
países é fundamental; já não 
é só o bem material que nos 
interessa, relevamos tam-

Anterionnente condenados por homicídio 

bém a sabedoria e expe­
riência adquiridas». 

João Carlos Abreu fri­
sou a urgência em sal var 
a cultura portuguesa, o 
<<Oosso património mais 
importante», compatibili­
zando-a com a defesa da 
nossa língua e a necessidade 
de «entender as novas 
linguagens que nos atiram 
para o futuro». 

Numa mensagem finlli, o 
responsável máximo pelo 
sector da emigração da 
Madeira aludiu aos resul­
tados do encontro que ali 
estava a ser encerrado, 
afirmando que <<aceitamos as 
críticas racionais» e __ de­
monstrando a gratidão do 
governo madeirense em 
relação à realização da inici­
ativa na Madeira. 

Pena de arguidos agravada 
em trinta meses por furto 

O Tribunal Judicial 
do Funchal 
condenou ontem 
três arguidos no 
furto de uma 
viatura a um total 
de 30 meses de 
prisão. 

Os réus foram acusados 
de crime de furto de veículo, 
infringindo o artigo 304, 
número 1 do Código Penlli. 

Esta decisão acumula-se a 
uma pena anterior dos réus 
por homicídio, sentenciada 
pelo juiz. , 

Confirmam-se assim as 
acusações de homicídio a 
José dos Santos, furto de 
um automóvel e assalto a 
João Faria Júnior, na noite 
de 13 de Julho de 1989. 

Nessa altura, dos três 
arguidos, de apelidos Abreu, 
Gomes e Freitas, somente 
os dois primeiros foram 
condenados a 18 anos de pri­
são por homicídio. Relati-

vamente ao terceiro indi­
víduo, nada foi provado 
quanto à sua participação no 
assassínio tendo sido apenas 
condenado pelo crime de fur­
to a seis anos de prisão. 

Neste sentido, a pena 
aplicada ontem, adiciona em 
dez meses a condenação an­
terior dos réus, totalizando, 
deste modo, 44 anos e cinco 
meses de prisão. 

Como tivemos a oportu­
nidade de noticiar na devida 
altura, tudo aconteceu duran­
te a noite de 13 de Julho do 
ano passado. 

A vítima, José dos San­
tos, mais conhecido pelo 
«Chá Preto», dirigia-se para 
casa, após uma noite de tra­
balho. 

Empregado na «Panifica­
dora Modema», em Câmara 
de Lobos, há mais de 10 
anos, José dos Santos ter­
minava todos os dias a sua 
tarefa pelas cinco horas da 
mOOrugOOa. 

Dadas as difIculdades do 
seu quotidiano, habituara-se 
a subir a pé desde a vila até 
à Ponte dos Frades, apa­
nhando neste local boleia de 
uma viatura, propriedade de 
outra empresa panificadora 
que o deixava a cerca de 200 
metros da sua residência. 

Na fatídica madrugada, o 
pão que amassara não iria, 
jamais ser provado por si. 
Ao dirigir-se para casa, José 
dos Santos foi interceptado 

. por cinco jovens, dois dos 
quais o agrediram mortal­
mente. 

Entretanto, e antes de co­
meterem o crime, os margi­
nais tinham roubado um au­
tomóvel ligeiro na Estrada 
Monumental, assim como 
assaltado outro indivíduo, a 
quem roubaram uma carteira 
com dinheiro e documentos. 

Cerca de 48 horas mais 
tarde, os autores do crime 
foram identificados pela Po­
lícia Judiciária do Funchal, 
sendo levados a julgamento 

sete meses mais tarde, no 
Tribunal Judicial do Fun­
chal. 

Para além das penas atrás 
referidas, os pais dos acu­
sados foram condenados, na 
sentença de homicídio, ao 
pagamento de uma indem­
nização de seis mil contos, 
à família da vítima: Facto 
inédito nos tribunais da Re­
gião, em que, pela primeira 
vez, foi pedida uma indem­
nização (que actualmente é 
fundamentada não em ter­
mos penais, mas sim de 
Direito Civil), não contra 
aqueles que provocaram o 
dano, mas sim contra os 
pais, por culpa destes na 
ocorrência. 

O argumento apresenta­
do pelo Ministério Público, 
recai na responsabilidade in­
directa no crime, dos pais 
dos meO(~res, que têm o de­
ver jurídico de zelar pelo 
bom comportamento dos fi­
lhos. 



manifestam Deputados europeus 
solidariedade para com 

Nos E.U.A. 

João Carlos Abreu proferirá 
conferência em Universidade o Porto Santo 

Os eurodeputados 
socialistas do 
Parlamento 
Europeu visitaram 
na tarde de ontem a 
ilha do Porto Santo 
e manifestaram à 
edilidade local a 
sua solidariedade 
para com aquela 
região «duplamente 
periféri ca». 

O secretário-geral do PS­
-Madeira aproveitou a es­
tadia daqueles parlamentares 
europeus na Região Au­
tónoma da Madeira, por 
ocasião da reunião d a 
Comissão do Regimento, da 
Verificação de Poderes e das 
Imunidades, para convidá­
-los a contactar «in loco» O 

único município madeirense 
socialista e inteirarem-se das 
realidades locais, sobretudo, 
da maré negra que afectou o 
equilíbrio ecológico da «Ilha 
Dourada». 

Os nove deputados euro­
peus, que se faziam acom­
panhar pelos também depu­
tados socialistas madeiren­
ses, Emanuel Jardim Fer­
nandes e Rita Pestana, eram 
aguardados no aeroporto do 
Porto Santo pelo presidente 
daquele município, Jorge 
Mendonça, que os conduziu 

de imediato à Câmara M u­
nicipal. 

Depois do registo foto­
gráfico por parte dos euro­
deputados daquela que é a 
sede do poder portossan­
tense, Jorge Mendonça 
traçou aos visitantes o 
retrato daquela ilha, in­
sistindo nas carências e no 
muito que há a fazer em 
prol do desenvolvimento de 
uma zona «duplamente 
periférica» . 

O chefe do Executivo 
camarário regozijou-se pelo 
facto do «Parlamento Euro­
peu estar interessado não só 
em conhecer as zonas 
periféricas, mas também 
aquelas que são efectiva­
mente super-periféricas». 

Depois de elucidar aque­
les parlamentares sobre as 
características da ilha, Jorge 
Mendonça revelou as prin­
cipais apostas da edilidade: 
«Queremos que as popula­
ções que aqui vivem sintam 
que estão na Europa, em que 
a qualidade de vida seja 
assegurada, bem como a 
qualidade ambientaI». 

Salientou, por outro 
lado, o grande problema que 
é a administração pública 
empregar 70% da população 
local, situação que, na sua 
opinião terá de ser recti­
ficada, já que, sublinhou, «é 

preciso apostar no desen­
volvimento da iniciativa 
privada». 

Mas a explanação de 
Jorge Mendonça visava, 
sobretudo, aproveitar a pre­
sença dos par'lamentares 
europeus para solicitar-lhes 
que sejam na Europa, uma 
voz que defenda também os 
interesses do Porto Santo e 
faça atraír «investidores de 
qualidade para uma ilha com 
grandes potencialidades para 
o turismo». 

Os nove deputados do PE 
seguiram com atenção as 
explicações e apelos do edil 
local e tiveram a opor­
tunidade de observar um 
filme sobre a maré negra. 
No final, um dos deputados 
de nacionalidade alemã 
interrogou o edil sobre os 
planos futuros para o 
desenvolvimento turístico 
daquela ilha e insistiu na 
necessidade da construção 
em Porto Santo obedecer a 
um plano, de modo a não 
se repetir o exemplo de 
Canárias, caracterizado por 
construções hoteleiras gi­
gantescas e desmedidas. 

Naquele grupo, encon­
travam-se também dois 
eurodeputados que têm à sua 
responsabilidade a Co­
missão do Turismo e dos 
Transportes do PE. À saída 

«Don 
para 

Filete»: prestígio 
o turismo madeirense 

Chama-se «Don 
Filet» e apresenta 
como atractivo 
principal" a 
gastronomia típica 
do Brasil: o rodízio 
e os grelhados 
confeccionados à 
moda Brasil. 

«Don Filet», grilI, res­
taurante e piano bar, ontem 
aberto ao público na Rua do 
Favila, é um investimento 

luso-brasileiro, cuja classe 
prestigia a indústria similar 
do turismo madeirense. 

Os seus proprietários, os 
irmãos Charles e James 
Vidal, e Óscar de Sousa, 
garantem novos projectos. 
«Este foi o nosso primeiro 
investimento na área do 
turismo, mas não ficamos 
por aqui», frisou Luís de 
Sousa, em representação dos 
societários. 

O presidente do Governo 
Regional, que presidiu ao 

acto, elogiou a qualidade do 
estabelecimento, salientando 
a sua importância para o 
desenvolvimento turístico. 

Com uma decoração 
palaciana e amplos espaços, 
«Don Filet», para além de 
garantir um serviço de 
classe, através de uma 
plêiade de empregados cre­
denciados, entre os quais um 
cozinheiro vindo directa­
mente do Brasil, promoverá 
festivais gastronómicos a 
breve prazo. 

daquela reunião e num breve 
diálogo que mantivemos 
com um desses elementos, 
o grego Stamoulis, disse­
-nos estar «bem impressio­
nado com a ilha» e 
prometeu «tudo fazer para 
que cheguem ,ao Porto 
Santo os apoios necessá­
rios, nomeadamente atrair 
empresários ligados ao tu­
rismo». 

Em seguida, o presidente 
da Câmara Municipal con­
duziu os parlamentares ao 
Porto de Abrigo, onde se 
encontram depositadas as 
cerca de 15 toneladas de 
crude retiradas da praia, facto 
que arrancou a surpresa e 
o lamento da comitiva. 
Depois de uma visita ao 
cais já restaurado, à Portela 
e à Casa de Colombo, a 
edilidade local fechou aquela 
visita oferecendo um jantar 
de confraternização aos 
parlamentares europeus. 

No regresso ao Funchal, 
o principal impulsionador 
da visita, Jorge Jardim Fer­
nandes, mostrava-se satis­
feito e revelou ao DN que a 
mesma,Aoi «positiva», 
atendendo ao interesse man­
ifestado pelos eurodeputados 
pelas características e ne­
cessidades de Porto Santo. 

o secretário regional do Turismo, Cultura e 
Emigração, acaba de receber um convite para proferir 
uma conferência na Universidade de New Jersey, nos 
Estados Unidos da América. 

João Carlos Abreu, abordará um tema relacionado 
com a «Cultura Madeirense no panorama literário 
português, ligado à história da Madeira». 

Esta realização terá lugar nos dias 16 e 17 de 
Novembro próximos. 

Concurso do Bazar 
de Beneficiência da C. V .P. 

A C.V.P. agradece publicamente à Câmara 
Municipal do Funchal, a cedência do Teatro Municipal 
Baltazar Dias, que proporcionou a realizaÇ<'lo do Bazar de 
Beneficiência; ao comércio; ao público e a todos os que 
ajudaram a organização deste bazar. 

No sorteio das rifas, foram premiados os seguintes 
números: 

701 - 1.º prémio: 1 viagem Funchal - Las 
Palmas - Funchal, oferta da Agência Barbosa; 910 -
2.º prémio: 1 viagem Funchal - Lisboa - Funchal; 
oferta da Agência Inter Visa; 643 - 3.Q prémio: I 
toalha em crochet executado por uma voluntária da 
Cruz Vermelha Portuguesa. 

Os prémios podem ser levantados na Cruz 
Vermelha Portuguesa à Rua das Mercês - Funchal. 

DIÁRIO DE NOT\C\AS 
A SUA INFORMAÇÃO DO OIA-A-OIA 

ARTE EM PREPARAR ... 
... PRAZER EM SABOREAR 

1 

o CHURRASCO NO SEU TOQUE BRASILEIRO 

ALMOÇOS E JANTARES 
RUA FAVILA, 7 - TELEF.:64426 

(EM FRENTE AO SHERATON) 
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Feira do 
amanhã 

Livro começa 
no Funchal 

A XVI Feira do 
Livro será 
inaugurada amanhã, 
dia 1 de Junho, 
pelas 18,30 horas 
na Rua dr. António 
José de Almeida, 
frente ao edifício 
da Assembleia 
Legislativa 
Regional, e 
prolonga-se até ao 
dia 10. 

A Iniciativa foi apre­
sentada ontem à tarde cm 
conferência de imprensa 
pelo presidente da Câmara 
Municipal do Funchal, João 
Dantas, que fez votos para 
que a mesma atinja os 
objectivos que estão na 
origem da sua realização, ou 
seja, sensibilizar as pessoas 
para a leitura dando a 
conhecer as várias edições 
existentes no mercado. 

Aspecto da conferência de imprensa em que foi apresentada a décima sexta Feira do Livro. 
Uma iniciativa que procura incutir nas pessoas o gosto pela leitura. 

o certame deste ano 
contará com a participaçilo 
das livrarias «Esperança», 
«Logos» c «São Paulo», e 
com representações da 
«Assembleia de Deus», 
«Comunidade Bahaí», da 
«Crediverbo», da Direcção 
Regional dos Assuntos 
Culturais (D.R.A.C.), das 
«Edições Asa» c da 
«A tlan ti I i v ro» . 

Os «Livros do Dia», edi­
tados pela Câmara Muni­
cipal do Funchal, poderão 
ser adquiridos com um des­
conto de 25%. E por que o 

primeiro dia de feira coin­
cide com o «Dia Mundial da 
Criança, o primeiro «Livro 
do Dia» é precisamente 
dedicado à camada ma í s 
jovem da população. Trata­
-se do livro infantil «Vamos 
Contar Histórias», da au­
toria de Maria Aurora, que a 
partir das 19 horas estará 
presente na feira para uma 
sessão de autógrafos. Esta 
será portanto uma oportu­
nidade de os pequenos 
leitores entrarem em con­
tacto com aquela escritora 
madeirense, que certamente 
procurará motivá-los para a 
leitura. 

Serão ainda «Livros do 
Ano» as seguintes edições: 

Dia do Quartel General 
;I' 

«Ilhas de Zarco I e II», do 
padre Eduardo Pereira, «As 
figuras de Marco W anda», 
de Carlos Martins, «Da Ilha 
e De Mim», de João Carlos 
Abreu, «Andorinhas e As 
Árvores Falantes)) de 
Bernardete Falcão, «Ilha da 
Madeira lh, de António 
Pestana, «O Pé Dentro de 
Água)), de Irene Lucília, 
«Romances Tradicionais), 
de Pere Ferré, «O Grande 
Amor da Irmã Elsa»), de 
Carlos Martins e «Marga­
reta» de Horácio Bento de 
Gouveia. 

Em regra geral estarão à 
disposição dos lei lares 
livros de carácter religioso, 

científico, político, social e 
económico de autores 
portugueses e estrangeiros, 
entre outras obras, bem 
como enciclopédias abor­
dando os mais diversos 
assuntos. Todos os livros, 
independentemente dos «Li­
vros do Dia», poderão ser 
adquiridos com um desconto 
de vinte por cento. 

Refira-se que a estrutura 
montada no recinto onde 
decorrerá a Feira, a qual tem 
despertado a curiosidade dos 
transeuntes, servirá de 
recepção para os autores dos 
«Livros do Dia), devendo 
decorrer aí as várias sessões 
de autógrafos. 

E dever dos militares 
;I' 

prestigiar as raizes 
- lembrou José M. de Gouveia 

O Chefe do Estado-Maior 
da Zona Militar da Madeira, 
coronel José Maria de 

Gouveia, lembrou ontem, 
no decurso das comem­
orações do «Dia da Unidade) 

do Quartel General, que 
«hoje é preciso procurar nos 
arquipélagos atlânticos a 

As cerimónias de ontem no interior do Palácio de São Lourenço. 

afirmação e a independência 
no contexto das nações». 

(Continuo 110 27. f pág.) 

III Congresso dos Professores 

Brazão de Castro critica 
debate de casos pontuais 

Um representação do Sindicato dos Professores da 
Madeira entregrou ontem de manhã ao secretário 
regional da Educação, Juventude e Emprego um dossier 
com as conclusões e moções aprovadas no III 
Congresso Regional de Professores, que se realizou nos 
dias 17 e 18 do mês em curso. 

Durante o encontro com as dirigentes sindicais, 
Amélia Carreira c Jacinta Jardim, Brazão de Castro 
expressou a sua opinião acerca do congresso, tendo 
considerado o mesmo bastante participado. Falando 
para os jornalistas, o governante madeirense lamentou 
contudo o facto de a iniciativa ter perdido um pouco a 
qualidade, «quando a dado momento o debate enveredou 
pela troca de impressões acerca de acontecimentos 
pontuais, relacionados com este ou aquele professor". 

Na opinião do secretário regional a análise daqueles 
casos pontuais «desviou as atenções daquilo que é 
realmente essencial». Segundo Brazão de Castro, o 
Congresso deveria ter incidido mais sobre «a reforma 
do Ensino em curso; o aparecimento da Universidade da 
Madeira; a implementação dos nove anos de 
escolaridade obrigatória; a reorganização da rede escolar, 
entre outras grandes questões que se colocam 
actualmente em relação ao ensino). 

A eventual criação de um novo sindicato de 
professores, na Região, foi um dos temô.s abordados no 
encontro entre o secretário regional e a representação do 
S.P.M., tendo O governante reafirmado o apoio da sua 
Secretatia à nova entidade sindical, «em lermos 
idênticos àquele que foi concedido ao actual sindicato», 
salientou. 

Rodoviários pretendem 
aumentos no trabalho nocturno 

O Sindicato dos Trabalhadores de Transportes 
Rodoviários da Madeira pretende um aumento de 25 por 
cento sobre a retribuiç~o diária aos seus associados 
quando o seu trabalho for efectuado à noite. 

Segundo um comunicado divulgado ontem, «há 
muito tempo que a direcção deste sindicato funda­
mentou, junto das entidades oficiais a inconsti­
tucionalidade de um artigo que considera os transportes 
colectivos de laboração contínua e o trabalho nocturno 
sem direito a retribuição especial». 

No entender dos sindicalistas, a manter-se esta 
realidade «podem criar-se siLuações díspares para o 
mesmo trabalho quando abrangido por decretos-lei 
diferentes») . 

N a Zona Leste 

Jardins de infância e pré-escolares 
vão assinalar Dia Mundial da Criança 

Os jardins de inf'ancia e pré-escolares da zona leste 
da ilha reuniram-se para assinalar o Dia Mundial da 
Criança, organizando para tal uma festa que decorrerá 
amanhã, com início pelas 11 horas, no adro da Igreja 
do Santo da Serra. 

Do programa constam actuações pelo Grupo de 
Animação do Gabinete de Expressão Musical e 
Dramática, danças, magia, canções populares, palhaços 
e folclore pelo Grupo Folclórico Infantil da Casa do 
Povo da Camacha. 

Depois do almoço haverá lugar a uma gincana, 
após o que haverá uma entrega de brinquedos. 

«Dia da Região» na África do Sul 

Brazão de Castro 
representa Governo Regional 

O secretário regional da Educação, Juventude e 
Emprego, Eduardo Brazão de Castro, representará ofi­
cialmente o Governo da Região Autónoma da Madeira 
nos festejos do «Dia da Região» na cidade sul-africana 
de Durban. 

As comemorações que são organizadas pela re­
presentação da Comunidade Madeirense de Durban de­
correrão de 30 de Junho a 1 de Julho. 



Cavaco Silva sobre Timor-Leste 

«Somos a favor do diálogo» 
o primeiro-ministro 
manifestou ontem a 
convicção de que a 
Indonésia venha a 
dar alguns «passos 
positivos» no 
sentido da 
resolução do 
problema de Timor 
ao responder a uma 
pergunta de uma 
jornalista da 
agência noticiosa 
da Indonésia, 
«Antara». 

Cavaco Silva falava numa 
reunião, que decorreu ontem 
à tarde na residência oficial 
de São Bento, com os parti­
cipantes no curso deste ano 
da Fundação «Jornalistas na 
Europa» e na qual partici­
poV Pinto Balsemão, um 
dos administradores desta 
fundação. 

Na ocasião, um dos jorna­
listas presentes, Fardah As­
segaf, da agência «Antara», 
)A:rguntou-Ihe se o Governo 
português pensa continuar a 
colocar na ONU o problema 
de Timor. 

Ao responder, Cavaco 
Silva aludiu às diligências 
para a visita de deputados 

~ portugueses a-Timor, refe­
rindo que Portugal não pre­
tende regressar ao território 
como potência colonial. 

«Nesta questão, Portugal 
move-se pela defesa de prin-

cípios e do respeito dos di­
reitos humanos», disse. 

O primeiro-ministro mos­
trou-se convencido de que o 
problema poderá vir a evo­
luir de forma a permitir um 
acordo, mas respondeu nega­
tivamente quando a jorna­
lista indonésia o inquiriu 
sobre se há possibilidades de 
reatamento das relações di­
plomáticas entre os dois 
países. 

«De qualquer forma, so­
mos a favor do diálogo e 
penso que alguns passos 
positivos serão dados pela 
Indonésia no sentido de re­
solver este problema», afir­
mou. 

A reunião com os 31 jor­
nalistas de 25 países do cur­
so (de oito meses e baseado 
em Paris) «Jornalistas na 
Europa», foi iniciada com 
intervenções de Pirito Balse­
mão e de Cavaco Silva, que 

tinha à sua direita na mesa 
aquele seu antecessor no 
cargo de primeiro-ministro. 

Seguiram-se perguntas de 
muitos dos jornalistas pre­
sentes, nomeadamente do." 
Zimbabwe (sobre as conver­
sações secretas para a paz 
em Angola), da Alemanha 
Federal sobre a inflação em 
Portugal e da Grécia sobre a 
possibilidade de investimen­
tos comunitários serem ago­
ra desviados para o Leste. 

Na ocasião, Cavaco Silva 
lembrou que a CEE é hoje 
já muito diferente do que era 
quando Portugal aderiu às 
comunidades e defendeu que 
a questão dos fundos estru­
turais deve ser reexaminada 
antes da União Monetária. 

«Há um acordo para que 
antes de 1992 os fundos 
comunitários sejam reexa­
minados», salientou. 

Pinto Balsemão, promo-

tor desta visita dos frequen­
tadores do curso a Portugal, . 
é um dos 24 membros do 
Conselho de Administração 
da Fundação «Jornalistas na 
Europa», do qual fazem par­
te também o espanhol Juan 
Luis Cebrian, do EI Pais, o 
alemão Klaus Von Bismark, 
antigo presidente do Goethe 
Institut. 

Chegados a Portugal no 
domingo, os «Jornalistas na 
Europa» foram já recebidos 
pela Comissão dos Desco­
brimentos, pelo Presidente 
da República, Mário Soares, 
e tiveram ontem à noite um 
jantar oferecido por Jorge 
Sampaio. 

Deslocações ao Porto, 
Coimbra, Aveiro, Vila No­
va de Famalicão, Santo Tir­
so, Guimarães, Vila Nova 
de Gaia e Funchal, constam 
do programa da visita para 
os próximos dias. 

..:.-....~-"-:T---, 

A visita do Papa João Paulo Il a Timor não foi suficiente para libertar este território da 
invasão indonésia. 

Tratado defendido pela Espanha 

Portugal vai estudar proposta 
de cooperação fronteiriça 
o secretário de 
Estado da 
Administração 
Local, Nunes 
Liberato, disse 
ontem que vai 
«estudar» a 
proposta espanhola 
de um tratado 
bilateral de 
cooperação 
fronteiriça, que lhe 
foi apresentado 
pelas autoridades 
de Madrid. 

Nunes Liberato, que con­
cluiu ontem uma visita de 
dois dias a Espanha, durante 
a qual realizou urna troca de 
informações e experiências 
em matéria de estrutura e 
funcionamento das autar~ 
quias e administrações re­
gionais, sublinhou, em de­
clarações à agência Lusa, 
que Portugal já tem um qua­
dro jurídico sobre a coopera­
ção fronteiriça ao ter rati­
fIcado o respectivo convénio 
do Conselho da Europa, fac­
to que não foi seguido pela 
Espanha. 

O Governo espanhol ain­
da não ratificou esse con­
vénio por razões de política 
interna, mas pretende nego­
ciar tratados específicos com 
França e Portugal. 

Nunes Liberato, que não 
se mostrou muito receptivo 
a esta ideia, limitou-se a co­
mentar que «vou estudar» a 
proposta espanhola que lhe 
foi apresentada pelo minis­
tro de Administrações Espa­
nholas, Joaquin Almunia. 

O secretário de Estado in­
dicou que, em princípio, o 
Governo português prefere o 
desenvolvimento e aplicação 
do convénio do Conselho da 
Europa a criar um quadro 
específico bilateral. 

Nunes Liberato disse que 
o Governo português apoia 
a cooperação interfronteiriça 
dentro dessas coordenadas, 
assim como os intercâm­
bios desenvolvidos por em­
presários das duas partes e 
lembrou que Lisboa e. Ma­
drid já apresentaram no ano 
passado à CEE um plano 
específico de desenvolvi­
mento inter-fronteiriço que 

prevê a criação de infra-es­
truturas nas regiões limítro­
fes dos dois países. 

Sobre a preocupação ex­
pressa pelo secretário de Es­
tado para as Administrações 
Territoriais Espanholas, 
Francisco Penha Diaz, pela 
cobertura que as autoridades 
portuguesas deram a algu­
mas iniciativas e visitas de 
pre~identes do Governo re­
gional da Galiza, Nunes 
Liberato disse que é um 
«problema do foro interno 
espanhol», se bem que reco­
nheceu que o âmbito e com­
petências das administrações 
regionais dos dois países 
não se equivalem, o que em 
parte justifica esse problema 
«espanhol e não portu­
guês». 

Nunes Liberato regressou 
ontem a Lisboa depois de 
dois dias de conversações 
com o seu homólogo espa­
nhol e de visitas a institui­
çOes autárquicas espanholas, 
como o Instituto Nacional 
de Administrações Públicas, 
Federação Espanhola de 
Municípios e Províncias e o 
Município de Getafe, nas 

proximidades de Madrid. 
O secretário de Estado 

disse à Lusa que a sua visita 
a Madrid faz parte de con­
tactos regulares e intercâm­
bios de informação e expe­
riências e não tem nada a 
ver com o projecto de des­
centralização administrativa 
de Portugal que «está no 
âmbito da Assembleia da 
República» e sobre o qual 
não quis fazer comentários. 

Sobre a criação de áreas 
metropolitanas em Portu­
gal, cuja experiência espa­
nhola também estudou, Nu­
nes Liberato limitou-se a 
dizer que esse projecto faz 
parte do programa do actual 
Governo português que o 
«vai cumprir». 

Nunes Liberato disse à 
agência Lusa que tinha 
observado que praticamente 
todos os municípios espa-· 
nhóis de uma certa dimen­
são têm planos de ordena­
mento do território, projecto 
que também se está a in­
troduzir em Portugal e que o 
seu departamento impulsio­
na, se bem que Ieconheceu 
um «certo atraso». 

TV privada 

Três opções para a Igreja 
A lei da televisão privada poderá permitir à Igreja 

Católica optar entre um espaço de emissão no 2.9 canal, 
um espaço num canal privado ou uma candidatura atra­
vés de concurso, apurou a agência Lusa de fonte bem 
colocada. 

A possibilidade foi discutidà ontem, numa reunião 
entre o ministro Adjunto e da Juventude, Couto dos 
Santos, e os deputados social-democratas que partici­
pam no debate da lei, em sede de comissão especiali­
zada. 

Embora ainda não haja uma decisão concreta, fi­
cou em aberto a hipótese de alargar o leque de opções 
que a Igreja terá quando se abrir finalmente a televisão à 
iniciativa privada. 

Fonte bem colocada afirmou à Lusa tratar-se de 
uma solução com várias vantagens. 

Por um lado, reduz a conflitualidade que existe 
neste momento entre a Igreja e o PSD devido à exigén­
cia da primeira em ter um espaço alarg~do de emissão 
no segundo canal. 

O facto de, como disse fonte social-democrata, se 
ter chegado a uma situação de «quem tudo pede, tudo 
perde», acabou por levar o PSD a encerrar as negocia­
ções e voltar à proposta de lei inicial do Governo. 

O diploma, que foi aprovado em plenário a R de 
Março juntamente com um. projecto do PS, consagra 
no seu artigo 9.º a possibilidade da Igreja e demais con­
fissõcs religiosa,> terem um período de emissão especial 
num dos canais a licenciar. 

Outra das vantagens da possibilidade é o facto de 
reduzir o perigo da lei ser considerada inconstitucional, 
condicionando um eventual veto presidencial. 

A mesma fonte salientou que abrir o leque de 
opçõcs à Igreja é perfeitamente aceitável numa lei-qua­
dro. 

As questões que surjam posteriormente, nomeada­
mente a de se saber qual o espaço a atribuir no 2.Q ca­
nal, ficam para a regulamentação do próprio diploma. 

Na reunião, que decorreu num clima aberto, não 
foram excluídas outras possibilidades, quer no que se 
refere à Igreja, quer a outros aspectos do diploma do 
Governo. 

Aliás a abertura manifestada poderá alargar-se à 
discussão na comissão parlamentar de assuntos consti­
tucionais, embora haja já certezas quanto à recusa em 
aceitar alguns aspectos do projecto socialista, como o 
modelo de gestão da RTP. 

Segundo a mesma fonte, trata-se simplesmente de 
não incluir na lei algo que não tem nada a ver com ela, 
e que deverá ser objecto de legislação própria. 

Deputados e ministro reafirmaram mais uma vez a 
intenção de acelerar o debate na especialidade. 

A partir de 1 de Junho 

Jornais vão ser mais caros 
Os jornais diários de expansão nacional passam a 

custar, a partir de amanhã, 75 escudos, o que equivale 
a um aumento de 25 por cento. 

A decisão foi tomada na Assembleia Geral da 
Associação de Imprensa Diária (AID), no passado dia 
17, e resultou do aumento dos custos de produção e 
distribuição «que não param de crescer». 

O último aumento ocorreu precisamente há um 
ano (l de Junho de 1989), quando os diários passaram 
à disposição dos leitores pela quantia de 60 escudos. 

O preço actual é dez vezes superior ao de há 13 
anos e corresponde ao de 1974 multiplicado pelo factor 
30. 

Vão longe os tempos de 1864 em que um jornal 
de cariz nacional custava 19 réis (um centavo). 

O preço dos jornais saiu da casa dos centavos, em 
1974 (custavam 80 centavos) quando a I dr, Outubro 
desse ano se elevou a um escudo. 

Em 1969 o seu preço foi acrescido de 50 centavos, 
em 1974 passou para dois escudos e 50 centavos, no 
ano seguinte subiu para quatro escudos, em 1976 para 
seis escudos e a 12 de Dezembro de 1977 aumentara 
para sete escudos e 50 centavos. 

Dez escudos (1979), 12 escudos e 50 centavos 
(1980), 15 (1984), 20 (1982), 30 (1984), 40 (1985), 
45 (1987), 50 (1988) e 60 escudos em I de Junho de 
1989. 

Refira-se, entretanto, que, segundo dados de 1986, 
apenas cerca de 450 mil dos 10 milhões de 
portugueses têm por hábito a leitura de jornais diários. 
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ZONA VELHA 29785 
MARINA 3586& 
R. CARREIRA, 67 - 29101 

RUA DA CARREIRA, 67 
FECHADA TODO O M~S DE JUNHO 

PI F~RIAS DO PESSOAL 

ZONA VELHA 
A8ERTO AO ALMoçO E JANTAR 

TELEF.: 29785 

MARINA DO FUNCHAL 
ABERTO DAS 10H ÀS 02H 

TELEf.: 35866 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
2· JUiZO PROC. COMUM N· 454/89 1" SECÇÃO 

(PUBLICADO NO DIÁRIO DE NOTiCIAS DE 31/05/90) 

FAZ-SE saber que ao abrigo do art° 336 do novo Código Processo 
Penal foi declarado o arguido JUAN FILIPE GONÇALVES GOUVEIA, 
solteiro, nascido a 29/11/65. na Venezuela, filho de João Augusto 
Gonçalves e de Maria Trindade Gouveia Correia. com última residência 
conhecida ao sitio da Pedra Mole, Caniço, actualmente ausente em parte 
incerta, 

CONTUMAZ com os seguintes efeitos: 
a) suspensão dos termos ulteriores do processo até ii apresentação 

ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes 
(n· 1 do referido art. 2 336.·); 

b) anulabilidade dos negócios juridicos de natureza patrimonial 
celebrados após esta declaração (art.2 337·, n.· 1); 

c) proibição de obter quaisquer documentos. passaportes, certidões 
ou registos junto de autoridades públicas (art° 337. n· 3). 

O arguido está acusado de um crime de emissão de cheque sem 
provisão. previsto e punido pelos ar!.os 23· e 24." n.os 1 e 2 aI. a) do DL 
13004 de 12/1/27. 

Funchal, 17 de Maio de 1990 

o JUIZ DE DIREITO 
ILíDIO SACARRÃO MARTINS 

A ESCRIV A ADJUNTA 
NATIVIDADE MENDONÇA 

94867 

- A Cristália da Madeira, Ld.ª 
Rua 31 de Janeiro, n.2 37 - T elefs.: 25201/02 

Comunica ao público em geral, que mudou a sua 
secção de Vidros, para a Rua da Figueira Preta, 
n.º 7-A, com grande stock de vidros e espelhos em 
qualquer medida e quantidade. 

84587 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DO FUNCHAL 

N." DE MATRiCULA: 036 41 
N.I.P.C.511029489 
N." DE INSCRIÇÃO: 4 
N0 E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 17 - 99.03.28 

(Publicado no Diário de Noticias em 31/:>190) 

Sociedade: «EftFI- EfTllI'8S8 Madeirense de PIaneamenIo lmobIiárIo, S.A.-

Ap. 17 - 90.03.28 - Prestação de Contas - Ano a que respeita -
1989. 

o CONSERVADOR 
(Assinatura il9glvel) 

ANÚNCIO 

B4355 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
2." SECÇÃO - 1.· JUiZO 

(PUBLICADO NO DIÁRIO DE NOTicIAS DE 31/05190) 

Nos termos e para os efeitos do art." 19 do DL n.· 28/84, de 20 de 
Janeiro, faz-se saber que por sentença de 15/5/90, que transitou em 
julgado, proferida nos autos de Processo Correccional n! 402188 íoi. o 
réu HELDER FERREIRA, casado, vendedor de peixe, residente ao sitio da 
Torre, Bloco 29-1.·-dt.· em CAmara de Lobos, condenado na pena de 9 
meses de prisão e 120 dias de multa a 250$00 por dia. ou seja na multa de 
30.000$00 a que em altemativa correspondem 80 dias de prisAo, e nos 
demais encargos, pela prática de dois crimes de especulação. p. p. no 
art.· 35, n.o 1 ai. c) do Dec-Lei n.· 28/84 de 20 de Janeiro. 

Nos lermos do art.· 48." do Código Penal foi-lhe suspensa a pena de 
prisAo por 2 anos. 

Funchal. 30 de Maio de 1990 

o JUIZ DE DIREITO 
JOSÉ JOÃO DIAS DA COSTA 

A ESCRIVA ADJUNTA INT.' 
liGIA SALDANHA 

s.a74 

VENDA DE SALVADO 
A Fidelidade - Grupo Segurador, S. A., com 

escritórios à Rua da Alfândega N.º 46-1. 2 , recebe, até 
ao dia 11/06/90, propostas em carta fechada para 
venda de um veículo sinistrado, Citrben AX GT, 5 
portas. 

O veículo encontra-se na Oficina Citrben, Rua da 
Rochinha N. Q 68-A. B4893 

!I=· GOVERNO REGIONAL 
COOPESCAMADEIRA 

- Cooperativa de Pesca 
do Arquipélégo 

da Madeira, C. R. L. 

SECRETARIA REGIONAL DOS ASSUNTOS SOCIAIS 

DIRECÇÃO REGIONAL DE SAÚDE 

PÚBLICA 

AVISO 

Nos termos do n.º 1 dos art.os 18.2 e 19.º do D. L 427/89 de 7 de Dezembro, 
faz-se público que por despacho superior de 18/05/90, se encontram abertas 
inscrições para selecção de 6 motoristas, para os Centros de Saúde abaixo 
indicados: 

CENTROS DE SAÚDE N.º DE LUGARES DURAÇÃO EM MESES 

Funchal 2 6 
Calheta 1 6 
Machico 1 6 
Santa Crúz 1 2 
Seixal 1 6 

- Vencimento: Indice 125 - 44.300$00; 

CONVOCATÓRIA 
Nos termos e para efeitos 

que dispõe convoco a Assem­
bleia Geral desta cooperativa 
para a reunião extraordinária 
que terá lugar no próximo dia 
15 de Junho pelas 10 horas, na 
qual se pronunciará a Assem­
bleia Geral, soore: 

- Mandatar a Direcção 
desta Cooperativa para cons­
tituir uma sociedade para 
fabrico de conservas. 

Não comparecendo número 
legal de cooperantes àquela 
hora, funcionará a Assembleia 
cOm qualquer número uma hora 
depois conforme estipulado nos 
Estatutos desta Cooperativa. 

O Presidente da Mesa 
da .Assembleia Geral 

VIVA COM ESPERANÇA . 
VIVA COM A BONANÇA 

UM CONCURSO ORGANIZADO PELAS 

PRODUÇÕES JOAQUIM SANTOS 

A Companhia de Seguros Bonança 

aí está com o seu sensacional concurso 
, 

VENHA DAI .. 
A FIGUEIRA DA FOZ 

LEIA E ASSINE 

DIÁRIO DE NOTicIAS 
Basta apenas preencr,er o cupão anexo e enviá-lo em d,:hcte 

Postal até ao dia 10 de Junho com a seguinTe frase 

...... -.......~, 

VIVA COM ESPERANÇA , 

Só isto! 

VIVA COM A BONA~i 

Os postais devem ser endereçados a: 

PRODUÇOES JOAQUIM SANTOS 
Apartado 532 - 9007 FUNCHAL 

No último sernanCl do mês de Junho (ie 1990 será efectuQr10 o 
sorteio do postal preMiado com uma viagem à Figueira da rOi 

e um flm-de-semana de estada (3 nolles). 

MORADA 

TELEF 

FRASE. 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DO FUNCHAL 

N° DE MATRiCUI.A: 03437 
N.I.P.C.511016646 
N" DE INSCRIÇÃO: AV.2 
N.· E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 6 - 90.03.28 

(Publicado no Diário de Noticias em 3115190) 

Sociedade: "BRITA TLANTICO - Sociedade de Britas da Madeira, Ld.'>. 

N" 12.547 - Av. n" 2 - Ap 6 - 90.03.28 - Exoneração do 
gerente João Manuel Pires Ferreira Rodrigues. 

O CONSERVADOR 
(Assinatura ileglwl) 

84856 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DO FUNCHAL 

N" DE MATRiCULA: 00296 
N.I.P.C.511001690 
N." DE INSCRIÇÃO: 1 
N" E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 16 - 90.03.28 

(Publicado no Diário de Noticias em 31/5190) 

Sociedade: "EMPRESA MADEIRENSE DE TABACOS, S.A.,. 

Ap. 16 - 90.03.28 - Prestação contas - Ano a que respeita -
1989. 

O CONSERVADOR 
(Assinatura ileglWlI) 

8.4857 

- Regalias sociais: As previstas na Lei Geral do Trabalho; 
- Local de trabalho - o indicado no mapa; 
- Funções - Motorista; 

DEMONSTRADORAS PARA SUPERMERCADOS 
- Prazo de candidaturas: Dia,s 31/5 e 1/6 de 1990; 
- Habilitações literárias: Escolaridad'e obrigatória; 
- Habilitações profissionais: Carta de condução; 
- Local das candidaturas: Direcção Regional de Saúde 

Pessoal- Rua das Pretas n,º 1 - Funchal. 

A DIRECTOR~ REGIONAL 
(Assinatura ilegível) 

Pública - Serviço de 

84872 

FIRMA LOCAL DE GRANDE PRESTÍGIO NECESSITA ADMmR DUAS JOVENS 
COM BOA APRESENTAÇÃO E FACILIDADE DE ARGUMENTAÇÃO. 

SALÁRIO E INCENTIVOS. 

NESTE DIÁRIO INFORMA-SE COM QUEM SE TRATA. 



_Fu_n_ch_ru'E3_1d_e_MeaioE~5519390~35~~============~'" r;) er!\rf~~.~~' ======~========================~ DIÁRIODENOTÍCIAS-MADEIRA J.r!wU ~ J 15 

Em Lisboa 

Câmara aprova • reVIsao -
Disse Cavaco Silva 

Segundo encontro MPLA/UNITA 
vai ser em Portugal 

do plano da Av. da Liberdade o primeiro-ministro português disse ontem, numa 
conferência de imprensa cm S. Bento, que o segundo 
encontro entre representantes da UNITA e do Governo 
de Luanda vai realizar-se cm Portugal cm data que 
neste momento ainda não está fixada. A Câmara 

Municipal de 
Lisboa aprovou 
ontem por 
unanimidade a 
proposta de revisão 
do plano da 
Avenida da 
Liberdade, cujo 
arquitecto será 
escolhido de entre 
seis gabinetes de 
projectistas. 

A adenda deste pormenor 
surgiu de uma proposta do 
vereador do PSD, Marcelo 
Rebelo de Sousa, que con­
siderou «um erro» a adju­
dicação por ajuste directo 
com o arquitecto Pedro 
Vieira de Almeida, autor 
em 1973 do plano para 

aquela artéria, «que a re­
visão agora proposta conde­
nou». 

De acordo com esta opi­
nião esteve o vereador do 
PPM, Luís Coimbra, que 
argumentou que «foi à 
sombra desse plano que 
destruiu o passeio público e 
que se construíram edifícios 
que destroem a cor, a traça e 
o desenho da avenida». 

O novo plano para a 
A venida da Liberdade, pro­
posto por Jorge Sampaio, 
institui medidas preventivas 
baseadas em conceitos de 
reabilitação que visam im­
pedir a destruição de edi­
fícios antigos e preservar 
toda a atmosfera da zona. 

A adjudicação do pro· 
jecto será feita por aj ustl­
directo precedido de con-

Assaltos à mão armada 
aumentaram em 1989 

Os assaltos à mão armada aumentarem «consi­
deravelmente» em 1989, atingindo mais 43 por cento 
do que em 1988, afIrma um relatório do Governo sobre 
segurança interna. 

O documento, a que a agência Lusa teve acesso, 
sublinha que no que toca à criminalidade comum e 
delinquência os vruores embora com aumentos «mo­
derados, não diferiram sensivelmente dos apurados em 
anos anteriores». 

O relatório foi entregue ontem à comissão 
parlamentar de assuntos constitucionais, direitos, 
liberdades e garantias, bastante tempo depois do prazQ, 
previsto na lei de segurança interna. 

A lei, aprovada em 87, estabelece que a Assem­
bleia da República apreciará anualmente um relatório, 
que deverá ser apresentado pelo Governo Em Janeiro. 

Curiosamente, o documento chegou ao Parlamento 
em 30 desse mesmo mês, mas só agúra foi enviado à 
comissão que tem competência para o apreciar, e para o 
levar a plenário. 

Fontes parlamentares disseram à agência Lusa que 
terá havido um equívoco p{ocessual por parte do 
presidente do Parlamento, que o enviou indevidamente 
ao conselho de ftscalização dos serviços de informações 
da República, e não à comissão. 

O relatório, que faz uma análise quantitativa e 
qualitativa dos índices de segurança interna em 1989, é 
bastante optimista e conclui mesmo que a situação 
portuguesa é «invejável». 

Apesar de aumentos no que respeita a crimes 
contra o património, o executivo considera que as três 
vertentes que permitem aferir o nível de insegurança 
dos países - terrorismo, criminalidade violenta e orga­
nizada e tráfico de droga - «manti veram a tendência 
para a estabilização» veriftcada em 1988. 

Preocupação sente o Governo em relação ao 
crescimento da delinquência juvenil relacionado com a 
droga (mais 19 por cento), e dos cheques sem 
cobertura, este último com acréscimos constantes nos 
últimos anos. 

O relatório contém capítulos sobre cooperação 
internacional. medidas legislativas de reforço de meios 
e reestruturação orgânica das forças e serviços de 
segurança, e sobre a prevenção geral da criminalidade. 

Quanto ao segundo, afIrma-se que as iniciativas 
lançadas em 1989 visaram «consolidar a institucio­
nalização» dos órgãos criados pela lei de segurança 
interna: o Conselho Superior de Segurança Interna e 
Gabinete Coordenador de Segurança. 

Medidas destinadas a reforçar a cooperação in­
terministerial» neste campo e acções viradas para a 
sensibilização dos cidadãos e «dissuasão de potências 
delinquentes». ~stam do capítulo SÓbre prevenção. 

sulta a seis gabinetes de 
projectistas «de reconhecida 
competência» e sujeito a 
aprovação camarária, para 
possibilitar a rapidez de ac­
tuação. 

C .. 30 fosse submetido a 
concurso público, demora­
ria mais de oito meses e 
um concurso limitado im­
plicaria uma espera de seis 
meses, conforme salientou 
o vereador Luís Simões. 

Os objectivos programá-

ticos da proposta 'fto pre­
sidente da Câmara mere­
ceram também algumas 
críticas, cm especial o que 
afirmava o «incentivo do 
sector terciário de qualida­
de» naquela zona. 

Marcelo Rebelo de Sou­
sa lembrou que constituiu 
«acento tónico das duas 
campanhas para a Câmara 
Municipal, o incremento de 
medidas que obstassem ao 

(Co1llinua na 25.' pág.) 

Interrogado sobre Timor, Cavaco Silva recordou 
que em Julho vai haver em Nova Iorque - sob a 
mediação do secretário-geral da ONU - lima segunda 
reunião entre representantes de Portugal e da Indonésia, 
mas que antes disso o ministro dos Negócios 
Estrangeiros informará o Parlamento do andamento 
deste processo. 

O primeiro-ministro disse que neste momento 
tudo aponta para que as duas partes venham a 
conseguir chegar a um 'lcordo no que diz respeito à 
realização de uma visita de deputados portugueses à 
ilha de Timor. 
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Cimeira de Washington 

Duas dinâmicas 
pecialmente na tecnologia 
laser, na metalurgia, na ma­
temática aplicada - subli­
nha o economista Clawdon, 
Alguns especialistas consi­
deram que o preço das pes­
quisas fundamentais da 
URSS representa um déci­
mo do respectivo preço nos 
EUA». 

Conclusão - a conjuga­
ção do marketing america­
no, da técnica de gestão, 
tecnologia e finanças, com 
os resultados das pesquisas 
soviéticas, pode vir a ser 
um campo promissor de co­
operação económica entre os 
dois países. 

Que trunfos traz Gorbachev para a cimeira de hoje? 

Uma perspectiva tanto 
mais atraente, quanto a 
actual situação eco(lómica 
dos Estados Unidos está 
longe de ser fácil, e necessa­
riamente se impõe a sua 
adapatação a um mundo em 
acelerada mudança. 

EDGAR CHEPOROV, em 

A agenda da 
cimeira de 
Washington é,em 
grande medida, 
uma agenda 
"militarizada" . 
Não porque, em 
termos políticos, 
hoje alguém aposte 
na "guerra fria", 
mas porque é bem 
mais fácil declará­
-Ia ultrapassada, 
que acabar com a 
sua herança 
material - os 
stocks de 
armamento 
acumulado e até os 
novos projectos em 
que se continua a 
trabalhar. 

o fenómeno é particular­
mente evidente no continen­
te europeu, onde as transfor­
mações políticas são 
óbvias, enquanto os enor­
mes arsenais de armas nu­
cleares e convencionais con­
tinuam acumulados dos dois 
lados de uma linha divisória 
que aparece cada vez mais 
destituída de sentido. O que 
se passa é que o processo de 
conversações tem a sua pró­
pria dinâmica e não é pos­
sível acelerá-lo de forma a 
fazê-lo corresponder ao 
ritmo das mudanças políti­
cas. 

Entretanto, apesar das di­
ficuldades, nomeadamente 
no que se refere ao controlo 
de armamentos, todos os 
participantes das conversa­
ções tomaram a decisão po­
lítica de reduzir os arsenais 
até ao nível da "suficiência 
razoável". 

O projecto de acordo de 
Genebra sobre a redução dos 
armamentos estratégicos 
ofensivos da URSS e dos 
EUA, está no fundamental 
pronto. Todos os principais 
problemas foram resolvidos 
na última reunião prepara­
tória da cimeira, em Mosco­
vo. Só falta ultrapassar al-

Washington, especial para Diário de Notícias 

guns problemas técnicos. 
Entretanto, a confiança 

nos êxitos possíveis das 
conversações cm Genebra e 
V iena, não deve levar a 
ignorar outras lições que se 
podem retirar destas con­
versações - a importância, 
dos passos na redução e 
transformação das forças 
armadas. Passos que natural­
mente não podem ser consi­
derados como alternativa às 
conversações, pois são estas 
que criam as estruturas esta­
bilizadoras 'de controlo e 
inspecção que mais tarde 
serão integradas num novo 
sistema de segurança euro­
peia. 

Trata-se, de certo modo, 
de alterar a filosofia das con­
versações. Reorientá-las dos 
"grandes acordos históri­
cos" para o avanço gradual 
rumo à conclusão de acordos 
concretos. Utilizando as pa­
lavras do presidente Bush, 
em relação à próxima cimei­

à consolidação da paz». 
No plano das relações 

económicas há, no entanto, 
ainda, grande cautela por 
parte dos empresários norte­
americanos. Cautela mani­
festamente do que a das 
companhias europeias ou 
japonesas. Os investidores 
americanos preferem esperar 
que a União Soviética 
adopte as decisões económi­
cas fundamentais. O que não 
significa que não existam já 
planos. 

Na União Soviética exis­
tem investigadores de nível 
mundiai e a URSS desen­
volve das mais importantes 
descobertas científicas, es-

«Os empresários norle­
-americanos e o Governo de­
vem fazer uma avaliação 
realista do nosso lugar na 
economia global com o fim 
da "guerra fria" - acres­
centa Michael Clawdon, 
para concluir: «Esta uma 
exigência que assume um 
carácter especial se quiser­
mos continuar a desempe­
nhar um papel estabilizador 
num mundo em que cada 
vez mais é o poder econó­
mico e não o poder militar, 
que conta». 

ra com Gorbachev: «Arre- -Si 
gaçar as mangas c empe­
nhar-se na resolução dos 
problemas mais com ple-
xos». 

Uma perspectiva 
nova 

Entretanto, um traço par­
ticular caracteriza esta ci­
meira. Será possivelmente a 
primeira vez que as questões 
de carácter económico vão 
merecer quase tanta atenção 
como as questões de desar­
mamento, o que representa 
uma nova fase e um enri­
quecimento das relações so­
viético-americanas. 

«A "guerra fria" está ul­
trapassada, diminuiu a 
ameaça militar mútua, é 
natural que os nossos países 
sintam mais confiança» -
comenta o economista nor­
te-americano Michael Claw­
don, que dirige a organiza­
ção "geoeconomics institu­
tion", especializada na ela­
boração de modelos de «co­
operação entre diferentes ti­
pos de economias com vista 

«Não te preocupes'Gorbi - sou capaz de dar-te uma viagem 
de regresso». 

A capital do crime 
é cidade anfitriã 

o presidente da Câmara de Washington é acusado 
de crimes relacionados com droga, o reitor de uma das 
universidades mais importantes é acusado de crimes_ 
sexuais e, cada semana, dez cidadãos são 3S..';assinados. 

No entanto, ainda há boas notícias sobre a cidade 
onde os dois homens com maior poder sobre o mundo 
vão reunir-se esta semana: os 152 assassinatos ocor­
ridos nos primeiros quatro meses do ano renectem uma 
diminuição de 8,5 por cento em relação ao mesmo 
período de 1989, ano em que Washington foi a capital 
do crime do Mundo ocidental. 

Mas não é apenas o elevado- número de assassinatos 
que revela que a capital norte-americana é uma cidade 
com problemas que podem ser de mais difícil resolução 
do que as questões a discutir na cimeira Bush-Gorba­
chev. 

O caso do presidente da Câmara, Marion Barry, 
envolvido em questões de narcóticos e que parece exer­
cer influência na desconfiança que existe entre pretos e 
brancos, numa cidade de maio~negra, é outro exem­
plo. 

Barry, um dos mais proeminentes políticos negros 
dos Estados Unidos, foi acusado de crimes relacionados 
com droga que podem levar à condenação a 26 anos de 
prisão. 

A droga consumida por Marion Barry, o «.crack» 
transformou certos bairros de Washington em 'zonas 
proibidas. 

Mas talvez o crime seja o preço da liberdade, como 
dizem alguns, porque também de Moscovo chegam 
notícias alarmantes. 

O chefe da Polícia de Moscovo, Nikolai Myrikov, 
revelou este mês que a criminalidade teve um aumento 
de 40 por cento em 1989 e acrescentou que a Polícia 
tem maior dificuldade em controlar as pessoas desde que 
Gorbachev iniciou as reformas democráticas. 

«Com o processo de democratização as pessoas 
tomaram-se mais confiantes. Todo o clima é de maior 
tolerância, o que levou ao aumento da criminalidade"e 
dos distúrbios» afirmou Myrikov. 

Apesar deste aumento da criminalidade em Mos­
covo, quem conhece as capitais das duas super-potên­
cias não hesita em afIrmar que as áreas mais perigosas 
de Moscovo não se podem comparar com as avenidas 
do sudeste de Washington, palcos de batalhas campais 
entre traficantes de droga. 

Esta área fIca a poucos quilómetros da Casa Bran­
ca, onde Bush e Gorbachev vão falar sobre desarma­
mento. 

O president~ da Câmara de Washington vaia 
tribunal em Junho, num caso que os seus simpatizantes 
consideram uma conspiração dos brancos para o 
obrigarem a demitir-se da presidência da Câmara, onde 
se mantém há três mandatos consecutivos de quatro 
anos cada. 

Richard Berendzen, reitor da Universidade ame­
ricana, outro dos pilares da sociedade de Washington, 
foi obrigado a demitir-se depois de a Polícia ler in­
terceptado várias conversas telefónicas obccnas com 
mulheres. 

«Esta cidade é um jardim zoológico~, lamentava 
um leitor numa carta enviada ao jornal «Washington 
POSt». 
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Política salarial bola ~ 

e 
que ameaça arrastar o 

de neve 
"Governo 

DOMINGOS DE GRILLO SERRINHA 

A decisão tomada por Fernando Collor de 
Mello, do fim do reajuste. automático dos 
salários de acordo com 0-' índice oficial de 
inflação, transformou-se nos últimos 
dias numa imensa bola de neve, que 
envolve cada vez mais gente. Os 
sindicatos exigem do Governo a adopção 
imediata de uma política salarial de 
emergência e o próprio Executivo está 
dividido sobre a questão. Parte dos 
ministros, encabeçada pelo do Trabalho, 
e o sindicalista António Rogério Magri, 
são favoráveis a essa política 
emergencial. Outra parte, firmemente 
comandada pela ministra da Economia, 
Zélia Çardoso de Mello, não quer nem 
ouvir falar rio assunto. 

Até à tomada de posse de 
Fernando ColIor de Melo, 
em 15 de Março, os salários 
eram automat!camente rea­
justados todos os meses, de 
acordo com o índice oficial 
de inflação. Para uma infla­
ção de 80% ao mês, por 
exemplo, os salários rece­
biam um reajuste automá­
tico na mesma proporção. 
Acabava por não se ganhar 
nada em relação à inflação 
oficial, mas, pelo m,enos, 
também não se perdia nada. 
Claro que, face a essa in­
flação e subsequente reajuste 
salarial, os preços dos pro- .. 
dutos subiram igualmente 
pelo menos na mesma per­
centagem. Era mau, mas era 
a forma de os assalariados 
conseguirem sobreviver. 

Fernando ColIor de Mello, 
um dia depois de tomar pos­
se, acabou com esse rea­
juste. Segundo ele, os tra­
balhadores que quiserem ter 
os seus salários reajustados, 
terão que brigar por isso 
directamente--Gom os pa­
trões. O Governo não tem 
nada a ver com a história, 
cada um que se arranje. Col-

lor adiantou que, congelados 
preços e salários, 'com a 
inflação a zero, não haveria 
nem o que reajustar. 

É, até aí tudo bem. Só 
que a inflação só ficou em 
zero por cento no primeiro 
mês do Plano Collor. O 
mês passado era já de quase 
3% e ninguém, claro, teve o 
seu salário reajustado. Mas 
o pior não são esses 3%. O 
pior é que, desde o último 
reajuste salarial, em Feve­
reiro, até à posse de Collor, 
em Março, o Brasil registou 
uma inflação recorde de 
85%. E, por causa do fim 
do reajuste decretado por 
ColIor, ninguém até hoje 
viu a cor do dinheiro refe­
rente a esses 85%. 

Trocando por miúdos, o 
que se passa é o seguinte. 
Desde a tomada de posse de 
Fernando ColIor de Mello, 
cada brasileiro perdeu, pelo 
menos, 88% do seu poder de 
compra. 85% do último 
mês do governo Sarney, 
mais os 3% do segundo mês 
de governo ColIor. Num 
país em que.a esmagadora 
maioria da populaçãO ganha 
entre um e três salários 

mínimos, o que, mesmo no 
último caso, só dá para não 
morrer de fome numa 
esquina qualquer, esses 88% 
fazem uma falta'desespera­
dora. 

Solução urgente 

A resposta para este 
problema tem de ser dada 
com a máxima urgência. 
Muitas coisas estão em 
jogo e todas as partes envol­
vidas, trabalhadores, sindi­
catos, patrões e Governo, 
estão sobremaneira interes­
sadas na sua resolução o 
mais depres~ possível. Du­
rante esta semana mesmo. 

Os trabalhadores, por mo­
tivos óbvios. Esses 88%, se 
fossem pagos sobre os sa­
lários de hoje, fariam um 
jeitão daqueles. Os sindi­
catos, por seu turno, agar­
ram-se a essa questão com 
unhas e dentes.. Com a pa­
ralisação da economia a 
inflação baixa e o estouro 
financeiro de milhares de 
empresas, eles não têm nem 
o quê nem como reclamar. 
Exigir do patrão o quê, se já 
é uma sorte tremenda quan­
do a empresa consegue man­
ter as portas abertas?! As­
sim, fazer barulho com a 
bandeira do reajuste é uma 
óptima oportunidade de 
mostrar serviço e mostrar 
acção aos trabalhadores. 

Os patrões não estão me­
nos interessados. Com as 
contas bloqueadas, o merca­
do ainda paralisado, sem hi­
pótese de recorrer ao crédito, 
também dificultado pelo 
Governo, todos os tostões 
amealhados são preciosos. 

É importante saber-se 
com urgência, se terão de 
ser pagos esses dois pro-

jectos ou não e, .em caso 
afirmativo, como poderão 
ser pagos. Muitas empresas, 
mesmo de grande porte, não 
terão nem como pagar tudo 
de uma vez. Só depois dessa 
definição se poderá projectar 
o futuro imediato, que o 
mais distante, neste mo­
mento aqui no Brasil, nem 
Deus sabe. 

Entretanto, o próprio Go­
verno tem o máximo inte­
resse em resolver essa ques­
tão com toda a rapidez. Tu­
do o que mexa nos salários 
dos trabalhadores é extre­
mamente perigoso para a 
popularidade do Executivo e 
ColIor não se pode dar ao 
luxo neste momento de se 
indispor com a grande mas­
sa assalariada. A popula­
ridade do Governo desceu 
em menos de cjois meses de 
87% para 55%. Um erro 
neste momento pode fazer 
ColIor perder irremediavel­
mente a escassa maioria de 
apoio que ainda possui. E é 
bom não esquecer que em 
Outubro há eleições legis­
lativas e Collor sonha com 
a vitória do seu partido, o 
PRN (Partido da Recons­
trução Nacional) à sombra 
do eventual sucesso do seu 
plano. 

Zélia Cardoso de Mello 
não quer nem ouvir falar na 
possibilidade de reajuste de 
salários, porque aí vai ter de 
reajustar preços e lá vem. a, 
inflação outra vez. Mas,'êm 
contrapartida, o seu colega 
da pasta do Trabalho, Ro­
gério Magri, está super­
empenhado em conseguir de 
ColIor uma política de 
emergência para os salários, 
que contemple, entre outras 
coisas, um reajuste, mesmo 

, que parcial. 

Na Libéria 

Presidente promete eleições antecipadas 
o presidente da 
Libéria Samuel Doe 
prometeu realizar 
eleições 
antecipadas, se os 
guerrilheiros da 
Frente Patriótica 
Nacional (FPN) 
abandonarem os 
combates. 

Doe fez esta promessa no 
último fim-de-semana, du­
rante uma concentração pú­
blica em Monróvia, onde 
desmentiu que a Guerra 
Civil tenha adquiriejo um 
aspecto tribal. . 

As eleições na Libéria es­
tavam previstas para finais 
de 1991. 

Entretanto, vários minis- de Doe e os guerrilheiros da 
tros do Governo liberiano e FPN. 
outros funcionários abando- . Um estudante de 14 anos 
naram o país, refugiando-se foi ontem morto a tiro pela 
na Serra Leoa, com receio Polícia quando esta disper­
da queda iminente do regime sava uma mani~estação de 
de Doe, disseram fontes estudantes no barrro da zona 
citadas pela agência EFE. ....~idental de Freetown, in-

O alto comissariado das~rmaram testemunhas ocu­
Nações Unidas para os refu- lares. . 
giados convocou uma reu- Os estu.dantes de ~ree­
nião com membros do Go- town mamfestam-se ha vá­
verno"·da Serra Leoa para rios dias em protesto de so­
estudar com urgência a si- lidariedade com os profes­
tuaçãocriada pelas centenas sores que reivindic:am o pa­
de refugiados liberianos. gamento de salárlOs atra-

Por seu turno, o Governo sados. 
de Freetown enviou ontem Ao apelar ao abandono 
reforços militares para a dos .comba~s ~la FPN '. o 
fronteira da Libéria para presidente hbenano refenu­
prevenir o agravamento dos -se à recente m?rte de dez 
confrontos entre as Forças soldados das etmas de Geo e 

Mano, alegadamente deca­
pitados por indivíduos da 
etnia Krahin, a que pertence 
o presidente Doe. 

Doe não se referiu à si­
tuação militar do país, onde 
a Frente Patriótica Nacional 
liderada por Charles Taylor 
iniciou os combates contra 
o Governo de Doe em 24 de 
Dezembro. 

Na semana passada, o 
presidente Doe anunciou que 
o Exército reconquistou o 
porto de Buchanan, o segun­
do mais importante do país 
a seguir a Mon~óvia. 

No entanto,' turistas dis­
seram sábado ter encontrado 
forças da FPN em Takata, 
55 quilómetros a noroeste 
de MonTÓvia 

17 

" "DN" na Africa do Sul 

,Por JOSÉ Luís SILVA (correspondente) 

Organizada pelo Consultative Business Moviment, 
realizou-se no Carlton Hotel, em Joanesburgo, uma 
conferência subordinada ao tema «Neg(x:ios e o ANC», 
onde tomaram parte 300 conceituados empresários e 40 
oficiais do ANC, cuja conferência, de acordo com o 
organizador Murry Hofmeyer serviu para se salientarem 
as diferença,> existentes entre o ANCe a comunidade de 
empresários. Após este encontro houve logo a seguir 
uma conferência de imprensa a que o vice-presidente do 
ANC disse: «Não. Não iremos repensar a nossa política 
de nacionalizaçõcs. A nossa posição é exactamente a 
mesma». 

Foi ontem revelado nesta cidade que a Polícia secre­
ta, tentou instalar um sistema de escuta no quarLo do 
Papa João Paulo II, aquando da visita cm 1979. 

Em consequência do rebentamento de minas que 
foram utilizadas na Segunda Guerra Mundial, sete pes­
soas pereceram no deserto líbio prôx imo de Tobruk.- f-­

Todas as vítimas eram trabalhadores duma companhia da 
Alemanha Ocidental. 

Uma conferência sobre oportunidades ele inves­
timentos, trocas comerciais e outras coisas de interesse 
irá ter lugar no Carlton Hotel, em Joanesburgo, no 
próximo dia 28 de Junho. Esta conferência irá permitir 
que companhias sul-africanas possam inquirir junto dos 
oficiais do Governo moçambicano e empresários da ex­
-colónia portuguesa, acerca de investimentos, permutas 
comerciais, auxílio estrangeiro, presença das multina­
cionais e potencial turístico. 

Ruth Gerhardt, a espia soviética que em 1983 foi 
condenada a dez anos de prisão, dos quais só cumpriu 7, 
foi ontem à noite posta em liberdade, confirmou um 
porta-voz dos serviços prisionais, em Pretória. Ruth 
Gerhardt foi condenada por alta traição devido às suas 
actividades ém prol da União Soviética. O marido, 
Comodoro Dieter Gerhardt, que era o comandante da Ba­
se naval sul-africana de Simonstown, foi condenado a 25 
anos também por alta traição. Ruth tem dupla naciona­
lidade - suíça e sul-africana. Do casamento que se cele­
brou em Inglaterra no ano de 1969 tiveram um filho, 
Gregory, que na altura que foram encarcerados tinha 
cinco anos. Foi provado que Ruth tomou participação 
activa na célula que operava sob controlo de seu marido 
e que manteve con-tacto com os espiõcs-mestres que por 
sua vez contro-lavam este, fazendo-o sempre que o 
Com odoro está impossibilitado por razões de serviço. A 
Base Naval de Simonstown é a Base mais importante 
para a NATO neste continente, e o ex-comandante quan­
do foi detido na Suíça alegou que tinha informado os 
russos de tudo o que estava ao seu alcance e era do seu 
conhecimento. Ruth era figura da alta sociedade em 
Simonstown, uma mulher atraente, morena·e que man­
teve sempre grande interesse pelas artes e que muito 
frequentemente oferecia, em sua casa, grandes recepções, 
cuja casa se encontrava finamente decorada com objectos 
de arte muito valiosos e tapetes persas de grande valia e 
onde albergava também um valioso aparato de espio­
nagem. A toda esta pros-peridade foi dada a explicação de 
ter sido fruto de um extraordinário sucesso na bolsa, mas 
na realidade não eram nem mais nem menos do que os 
proventos da venda de informações à KGB. Pelo menos 
20 viagens ao estrangeiro actuou como «correio» do ma­
rido. Em 1983 a vida dupla de Ruth Gerhardt encontrou 
o seu termo, quando o marido foi interceptado nos EUA 
pelo FBI, na cidade de New York. De acordo com o 
magistrado, Ruth afirmou de que, originalmente, actuou 
com a ignorância do material que transportava chegando 
a acreditar que o marido trabalhava para a contra-espio­
nagem sul-africana. O tribunal rejeitou e manteve que 
Ruth actuou com todo o conhecimento de que o marido 
era um espião e actuou sem ser qualquer acção coersiva, 
e acompanhou o qtarido duas vezes a Moscovo. De 
momento deve já encontrar-se na companhia do filho 
Gregory, o filho que viu pela última vez em 1983, 
todavia o futuro apresenta-se incerto. A sua última mis­
são, o material que passava ou iria passar para a KGB, 
na precipitação, foi deixado no apartamento de sua mãe e 
que caiu nas mãos da Polícia suíça. No dia seguinte, o 
primeiro ministro de então, Pick Botha anunciava a 
prisão ~o comandante da Base Naval de Simonstown e 
esposi acusados de alta traição. Os bens, na Suíça foram 
congelados e a família pare-cerão mais estranhos do que 
familiares para ela. A pergunta final, é certamente, onde 
é que ela irá fin&t-mente radicar-se, se é na Suíça ou em 
Moscovo. 
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Yeltsinfavorável ao diálogo 
o novo presidente 
do Parlamento da 
Federação Russa, 
Boris Yeltsin, disse 
ao «Interfax», 
serviço noticioso 
da Rádio Moscovo, 
«preferir o diálogo 
à confrontação com 
o líder soviético, 
Mikhail 
Gorbachev». 

O político radical afir­
mou que as suas relações 
com Gorbachev se basearão 
no princípio da soberania da 
Rússia sem prejuízo dos 
seus interesses. 

Yeltsin salientou que irá 
rejeitar tudo o que for supér­
fluo nos contactos pessoais 
com Gorbachev para não 
prejudicar as relações de tra­
balho. 

Gorbachev reiterou se­
gunda-feira na reunião dos 
secretários do Comité Cen­
trai do Partido Comunista 
da URSS (PCUS) estar con­
tra a eleição do radical Boris 
Yeltsin para a presidência do 
Parlamento. 

A' questão da nomeação 
de candidatos para chefiar o 
Governo desta República foi 
discutida ontem durante uma 
sessão da comissão de con­
córdia, organismo proposto 
por Boris Yeltsin e que re­
presenta todos os grupos 
parlamentares do Congresso 
da Federação. 

Com esta medida Yeltsin 
considera haver menos pos­
sibilidades de confrontação 
face à grande polarização 
existente nos deputados rus­
sos. 

Essa polarização fez com 
que Yeltsin fosse eleito por 

535 votos, quatro ';nai~ que 
os necessários, na terceira 
volta da votação para esco­
lher o novo presidente do 
Parlamento da Federação 
Russa. 

O político radical respon­
deu afirmativamente quando 
lhe foi perguntado se iria 
alterar a situação do país 
após a sua nomeação, devi­
do à grande expectativa que 
a sua eleição criou em todo 
o país. 

Sobre as futuras rela­
ções da sua Federação com 
as repúblicas bálticas, Boris 
Yeltsin disse ser necessá­
rio um acordo com essas 
três repúblicas, e com todas 
as outras, numa base· de 
igualdade. 

Yeltsin considerou que 
após a sua eleição como 
presidente da Rússia, «é 
insignificante apresentar o 
problema da sua reabilitação 
política», numa alusão à 
sua expulsão do Politbu­
ro do Comfté Central do 
PCUS, em 1988, e do cargo 
de presidente da Câmara de 
Moscovo, em 1987. 

Disse também que só o 
XXVIII Congresso do 
PCUS, a realizar em Julho, 
poderá responder sobre se 
continuará como militante 
do Partido Comunista da 
URSS. 

O candidato da Rússia 
democrática con~eguiu ser 
eleito presidente por 535 
votos contra 502, enquanto 
o seu rival, o actual minis­
tro da Federação Russa, Ale­
xandr Vlasov, apoiado pelo 
Comité Central do Partido 
Comunista da União Sovié­
tica, teve 467 a favor e 570 
contra. 

Yeltsin rejeitará tudo o que for supérfluo nos conta~tos 
pessoais com Gorbachev. 

Nas primeiras duas vol­
tas das eleições, Yeltsin 
teve que vencer Ivan Po­
lozkov, também apoiado 
pelo Comité Central do 
PCUS, que se retirou na 
terceira volta para ser su­
bstituído por outro elemen­
to do aparelho do partido, 
Alexandr Vlasov. 

Gorbachev 
preocupado 

O presidente soviético, 

Mikhail Gorbachev, mani­
festou-se preocupado com a 
eleição do seu rival Boris 
Yeltsin como novo presi­
dente da Federação Russa, a 
maior das repúblicas socia­
listas soviéticas. 

«Estou preocupado com a 
situação no Congresso dos 
Deputados do Povo, que foi 
uma espécie de confronta­
ção que afecta a solução de 
algumas questões», afirmou 
Gorbachev, pouco depois da 
sua chegada ao Canadá. 

«Era necessária a coope­
ração e o trabalho conjunto 
e em vez disso houve uma 
confrontação», disse o líder 
do Kremlin. 

Analistas soviéticos disse­
ram que a vitória de Yeltsin, 
um rival e crítico de Gor­
bachev, pode dar-lhe uma 
maior base de poder para 
criticar a política do diri­
gente soviético. 

No entanto, o porta-voz 
do. Ministério soviético 

dos Negócios Estrangeiros, 
Gennady Gerasimov, disse 
que Gorbachev tem críticos 
de direita e de esquerda e 
considerou que Yeltsin «é 
melhor do que alguém da 
direita». 

«Yeltsin é uma expressão 
do descontentamento geral 
em relação ao modo como 
as coisas se estão a pro­
cessar», disse Gerasimov, 
acrescentando que «talvez 
ele seja uma bênção disfar­
çada». 

~-----------------------------------, • I· 

! FESTIVAL DE MUSICA ! 
• • · ~ . : Madeira : 
~ . • • : PROGRAMA - 1990 : 

• • • • • 1 de Junho,21H30 FINE ARTS BRASS ENSEMBLE 5deJunho, 21H30 LEVON MOURADIAN -violoncelo • 

•
. Teatro Municipal Bryan Allen - trompete Teatro Municipal TANIA ACHOT - piano • 

Richard Sandland - tuba Pietro L9C<ÜeMi, Claude Debussy, 
• Andy Culshaw - trompete Dim~ri Chostakovitch, • 
• Stephen Roberts - trompa NiccoIO Paganini • 
• Simon Hogg - trombone • 

• Henrique VIII, Johann Pachel>el, 6 de Junho, 21H30 QUARTETO DE CORDAS • 
• Phi~ Wdby, Gioacchino Rossini, Teatro Municipal DE EREVAN • 

• 
Guy WooIfenden, Géilriel Fauré, Maches Mekirtichian - violino • 
Irving 8erlin Gereguine Arouthouoian - violino 

• Katchatour Amirkhanian - viola • 
• Varoujan Barlikian - violoncelo • 

2 de Junho, 21H30 CORO GULBENKIAN Franz Joseph Haydn, Edvard 
• Sé Catedral E ORQUESTRA GULBENKIAN Mirzoian, Dim~ri Chostakov~ch • 
• Fernando Eldoro - maestro • 
• Elisabete Matos - soprano • 

• 
Jacqueline Mayeur - contralto 7 de Junho, 21H30 LlLlANE BIZINECHE-EISINGER • 
Rui Taveira - tenor Teatro Municipal - meio-soprano 

• Jorge Vaz. de Carvalho - baixo TANIA ACHOT - piano • 
• Fernando Eldoro: maestro I Jonannes Brahms, Piotr llich • 

Solistas: Elisabete Matos, Tchaikovsky, Manuel de Falia 
• Jacqueline Mayeur, Rui Taveira. • 
• Jorge Vaz. de Carvalho • 
• Johann Sebastian Bach: Missa em si 8 de Junho, 21 H30 ARTUR PIZARRO - piano • 
• menor, PWV 232 Teatro Municipal Johannes Sebastian Bach, Ludwig • 

van 8eelhoven. Khudobey, Fryderyk 
• Chopin, Franz Liszt, Alexander I 
• 3 de Junho, 21 H30 CORO GULBENKIAN Saiabine, Sergei Rachmaninov • 

Teatro Municipal Jorge Malta - maestro • 
• Francisco António de Almeida. 
• Joly Braga Santos, Francis 9 de Junho, 21H30 RACHEL TALlTMAN - harpa • 
• Poulenc, Johann Sebastian Bach Teatro Municipal Giovanni Battista Pescelti, • 
• Wolfgang Amadeus Mozart, Jan • 

• 
Ludvik Dussek, Henriette Renie, • 

4 de Junho, 21H30 TRIO ARTlS Paul Hindemith, Camille 
• i eatro Municipal Aníbal Lima - violino Saint-Saãns, Sergiu Natra • 
• Paub Gab Lima - violoncelo Carlos Salzedo • 

• 
António Rosado - piano • 
Ludwig v~n Beethoven, 

• Maurice Ravel, Johannes Brahms • 

• • • • 
: PREÇO: 300$00 : 

• BILHETES: à venda a partir do dia 31 de Maio • • • • TURISMO: das 09HOO às 12H30 e das 14HOO às 19HOO • • • (I No local dos concertos: 1 hora antes do espectáculo começar • 

~-----------------------------------, 
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o guarda-redes espanhol prepara a campanha mundialista. 

Soviéticos com 
Moscovo 

• o presidente da Federação Soviética de Futebol, 
Vyacheslav Koloskov, revelou que caso a União Soviética 
vença o Mundial de Itália, cada jogador seleccionado rece­
berá 30 mil dólares (cerca de 4.500 contos). 

Koloskov adiantou ainda que as formações de Itália, 
Brasil e Holanda, constituem os principais adversários da 
União Soviética à conquista do ceptro mundial. 

RIO DE JANEIRO 

Os jornais brasileiros cri_ticaram ontem duramente a - --~ ~--- -

VAI CASAR ESTE VERÃO? 
JÁ PENSOU ONDE VAI PASSAR 

A SUA LUA DE MEL? 

... ENTÃO NÃO SE PREOCUPE 

A AGÊNCIÀ BARBOSA 
CRIOU UM PROGRAMA 

ESPECIAL DE NOIVOS A PREÇOS 
ESPECIAIS ... E AINDA!!! 

PARA MAIS INFORMAÇÕES 

------=~ 
DJ-\I'\DV~ 

I f ~ r! ~,' i.J r I ln ;) 

Rua dos Aranhas, 9 
Telefs.: 31188-28440-29319 
Telex: 72569 - 72320 

A maior organização madeirense de viagens 

ti 

bom / . premio 
forma como jogou a selecção canarinha no encontro dis­
putado segunda-feira frente a uma equipa de ~adores da In­
glaterra, no qual foi derrotada por 1-0. -

«Este é o Brasil do Mundial?», questionava em cabe­
çalho o «Globo» do Rio de Janeiro, enquanto num outro 
jornal desportivo da capital podia-se ler: «Brasil perdeu 
escandalosamente». 

A selecção brasileira, que se apresenta como uma das 
favoritas à vitória do Mundial de Itália, havia sido violen­
tamente criticada no mês passado, quando rubricou desa­
pontantes exibições nos jogos efectuados contra a Bul­
gária, a RDA e uma formação constituída por jogadores 
espanhóis. 

---------_. -----------------------------------
ROMA 

Um grupo de cidadãos italianos vai oferecer à organi­
zação do Campeonato do Mundo uma placa de homenagem 
em honra dos trabalhadores mortos nas obras de beneficia­
ção do Estádio Olímpico de Roma. 

Para além desta iniciativa, o grupo de cidadãos vai 
ainda organizar, hoje, uma cadeia humana frente ao centro 
de imprensa do Mundial, com o intuito de denunciar os ne­
gócios obscuros e especulativos que rodearam as obras nos 
estádios italianos. 

Cerca de 25 trabalhadores morreram no decorrer dos 
trabalhos efectuados nos diversos estádios de Itália, que vão 
servir de palco às partidas do Campeonato do Mundo. 

BUCARESTE 

o presidente recém-eleito da' Roménia, Ion I1iescu, 
afirmou que pretende recompensar financeiramente os joga­
dores da selecção do seu país, em caso de sucesso no Mun­
dial de Itália. 

«Estamos optimistas sobre as nossas hip6teses para 
Itália», adiantou Ion Iliescu, acrescenlando que se a Romé­
nia alcançar uma boa posição em Itália, os seus jogadores 
serão compensados monetariamente. 

O presidente romeno não especificou, contudo, a partir 
de que posição ftnal considera ser um bom resultado para o 
seu país, nem o valor do prémio que será atribuído aos 
seus jogadores no caso de êxito na competição. 
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Os treinadores 
Os treinadores das 24 selecções presentes no Itália-90 

são os seguintes: 
" GRUPO A: 

ITÁLIA - Azeglio Vicini 
ÁUSTRIA - Josef Hickersberger 

ESTADOS UNIDOS - Robert Gans\er 
CHECOSWV ÁQUIA - Josef Venglos 

GRUPO B: 

ARGENTINA -- Carlos Bilardo 
CAMAROES - Valerjr Nepomniachi 

UNIÃO SOVIÉTICA - Valery Lobanovsky 
ROMÉNIA - Icnei Emeric 

GRUPO C: 

BRASIL - Sebastian Lazaroni 
SUÉCIA - Olle Nordin 

COSTA RICA - Bora Milulinovic 
ESCÓCIA - Andy Roxburgh 

GRUPO D: 

ALEMANHA FEDERAL - Franz Beckenbauer 
JUGOSLÁVIA - Ivan Osim 

E. ÁRABES UNlOOS - Carlos Alberto Parreira 
COLÔMBIA - Francisco Maturana 

GRUPO E: 

BÉLGICA - Guy This 
COREIA 00 SUL - Hoe-Taik Lee 

URUGUAI - Óscar Tabarez 
ESPANHA - Luiz Suarez 

GRUPO F: 

INGLATERRA - Bobby Robson 
REPÚBUCA DA IRLANDA - Jack Charllon 

HOlANDA - Leo Beenhakker 
EGIPTO - Mahmoud EI Gohary 

Preud 'Homme 
óculos de sol 

• vai usar 

o guarda-redes da selecção belga Michel Preud 'Hom­
me decidiu usar óculos escuros nos jogos da fase final 
do Campeonato do Mundo de Futebol para não ser 
encadeado pelo sol do Verão de «Itália 90». 

Apesar de as normas da FIFA proibirem os 
futebolistas de usar em campo objectos susceptíveis de 
ferir os colegas, Preud'Homme pediu autorização 
especial para jogar com óculos de sol, alegando que o 
tradicional boné de guarda-redes não será suficiente para 
o proteger da luz do Sol. 

Preud'Homme disse também ter escolhido um mo­
delo de óculos de sol «muito flexível e inquebrável». 

«Os óculos que quero usar no Campeonato do 
Mundo não partem mesmo que sejam calcados», afir­
mou o guarda-redes belga, disposto a não permitir 
golos por causa do sol de Itália. 

Inquérito revela 

Itália vai 
ganhar o Mundial 

A Itália é o principal candidato a conquistar o 
Campeonato do Mundo de Futebol, segundo um inquérito 
realizado junto de mais de três mil pessoas em Bona e 
Buenos Aires e ontem revelado à imprensa. 

A sondagem, efectuada por estudantes de jornalismo 
desportivo, revelou que 3 I ,82 por cento consideram 
favorita a selecção italiana, enquanto 28,82 por cento 
preferem a Argentina. 

As pessoas inquiridas dão ao Brasil apenas 14,04 por 
cento, seguindo-se a Alemanha Federal com 10.06 por 
cento, a Holanda com 9,87 por cento e depois a União 
Soviética com 1,88 por cento, Uruguai com 1,29 c a 
Inglaterra com 1,23 por cento. 

Tanto os homens como as mulheres que deram 
respostas a este inquérito coincidiram nas posições dos três 
primeiros lugares ..(Itália, Argentina e Brasil), existindo 
depois opiniões'diferentes para os lugares segUÍilteS. 
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Listas 
f"1J 

sao definitivas 
Camarões sujeitos 

Um dirigente dos Camarões afirmou que a selecção 
africana enviou a tempo a lista dos 22 jogadores convocados 
para o Mundial de Futebol em Itália, mostrando-se surpreen­
dido pela atitude da FIFA em querer multar a equipa. 

«Eu próprio enviei à FIFA a lista dos jogadores através 
de um serviço de corr,"!io expresso na passada segunda-feira» 
- disse Nyemb Mbog, acrescentando: «Ficámos chocados 
com a notícia de que a FIFA nos iria multar, pois se houve 
falhas a culpa não foi nossa». 

GRUPO A 

ITÁLIA 

POSiÇÃO CLUBE IIlADE INT. 

1 _. Walter Zenga.......... Guarda·redes Internazionale 
Juventus 
Sampdória 
ACMilão 
Internazionale 
Juventus 
Nápoles 
Intemazionale 
ACMilão 
Sampdória 
ACMilão 
Internazionale 
Nápoles 
ACMilão 
Roma 
Juventus 
Juventus 
Roma 
Sampdória 
Juventus 
Intemazionale 
SampdÓTia 

30 
33 
23 
30 
26 
29 
23 
26 
21 
31 
30 
23 
26 
26 
25 
24 
23 
29 
25 
25 
29 
25 

35 
12 - Stefano Tacconi.. .... . 
22 -- GianJuc:a Pagliuca .... lO 

2 - Franco Baresi. . . . . .. . . Defesa 
3 - Gi~eppe Bergomi '" lO 

4 - Kuigi de Agostini.. .. . 
5 - Ciro Ferrara .......... . 
6 - Riccardo Ferri......... lO 

7 --- PaoJo Maldini.... ..... lO 

8 - Pietro Vierchowod . . . " 
9 - Cario Ancelotti.. . . .. . . Médio 

10 - Nicola Berti . . . . . . . . . . . lO 

11 - Fernando de Napoli . . lO 

17 - Roberto Donadoni. .. . lO 

13 - Gi~eppe Giannini '" lO 

14 - Giancarlo Maroechi .. 
15 - Roberto Baggio .... '" Avançado 
16 -- Andrea Camavale .... . 
18 - Roberto Nancini . . . . . . lO 

19 - Salvatore SchiUaci. .. . 
20 - AldoSerena .......... . 
21 _. Gianluca ViaUi........ lO 

5 

39 
65 
24 
16 
29 
19 
29 
22 
11 
38 
29 
34 
7 
8 
8 

20 
1 

18 
37 

CHECOSLOV ÁQUlA 

POSIÇÃO CLUBE IDADE INT. 

1 - Jan Stejskal.. ......... . 
21 - Ludek MikIO&ko ..... . 
22 - Peter Paluch .......... . 

2 - Julius BieIiL ........ . 
7 - Michal Bilek .......... . 

12 - PeterFieber .......... . 
3 - Miroslav Kadlec ..... . 

15 - VladimirKin~ ...... . 
5 - JanKocian ........... . 
6 - Frantisek Slraka ..... . 
4 - IvanHasek ........... . 

16 - Vilian Hyravy ........ . 
8 - JozefChovanec ...... . 
9 - Lubos Kubik ......... . 

11 - Lubornir Moravcik '" 
13 - Jiri Nemec ............ . 
20 - VaclavNemecek ..... . 
14 - VladimirWeiss ...... . 
19 - Slanislav Griga ...... . 
17 - Ivo Knoflicek ........ . 
18 - MilanLuhovy ........ . 
10 - Tornas Skuhravy .... . 

ÁUSTRIA 

Guarda··redes 
» 

Defesa 
» 

" 

lO 

Médio 

lO 

Avançado 

POSIÇÃO 

22 - Ono Konrad··········Guarda-redes 
21 - Michael Konsell ..... 

1 - Klaus Lindenberger. 
2 - Ernst Aigner... ....... Defesa 
8 - Peter AJ1ner •.. ; .... " 
3 - Robelt Peel.. .... , .. " 
4 - AnIon Pfeffer ...... " 
3 - Kurt Russ ........... . 
5 - Peter ScboetlCl. ..... . lO 

12 - Michael Baur ........ . " IS - MichIeI SlleitCl"...... lO 

15 - Olristian Keglevits. . Médio 
20 - ADdreas Herzoa ..... 
II - AIfred Hoa1nagel '" 
10 - ManCred LiDZmayer . 
16 - ADdreas Reiainger .. . 
6 - Mmúcd ZnIc ....... . 

lO 

13 - Andreas Oaris ........ Avançado 
17 - H. PfeiCenberger .... . 
9 - AnIon PolsICr ....... . 

14 -- Gerbard Rodax ... '" 
19 - Gerald G1atznIIIyer .. 

S parta de Praga 28 
West Ham (Ingl.) 28 
Plastika Nitra 32 
S parta de Praga 28 
S parta de Praga 25 
Inter Bratislava 26 
TJ ViU!.ovice 25 
Slovan Bratislava 32 
ST Pauli (RDA) 32 
Borussia Monchengla. 31 
Sparta de Praga 26 
Bani1c Qstrava 27 
PSV Eindhoven (Hol.) 30 
Fiorentina (Itália) 26 
PlastiJca Nitra 24 
DuItla Praga.~ 24 
S parta de Praga 23 
Inter Bratislava 25 
Feyenoord (Holanda) 28 
ST Pauli (RDA) 28 
Gijon (Espanha) 27 
S parta de Praga 24 

ESTADOS UNIDOS 

15 
32 

15 
19 
3 

19 
9 

12 
31 
41 
10 
41 
20 
15 

1 
17 
14 
32 
27 
27 
24 

POSIÇÃO 

1 - Tony Meola ......... Guarda-redes 
18 - Kasey Keller ........ . 
22 - David Vanole ........ . 
15 - DesmonC Arrnstrong. Defesa 
17 - Marcelo Balboa ...... . 
4 - Jinuny Banks ........ . 
3 - JoIm Doyle............ " 

12 - Paul Krumpe........... lO 

2 - SICVe TrittschUh ...... . 
5 - M. Windischmann. .... lO 

8 - Brian Blias .. .... .. ... .. Médio 
20 - Paul Caligiuri .......... lO 

21 - Neil Covone............ lO 

6 - John Harkes. ... ... ..... lO 

19 - 0Iris Henderson ..... . 
7 - "fllb Runos .. ..... .. ... . ,. 

14 - John StoIlmeyer ....... .. 
13 - Fric Eichmann ......... Avançado 
16 - BJUCe Murray ...... ... . lO 

/9 - Chris Sullivan.......... " 
10 -,,; ~Vermes........... lO 

11 - Ene Wynald •........... 

Gullil e A/dair, dois homens do Mundial 90. 

GRUPO B 
ARGENTINA (CAMPEÃ MUNDIAL) 

POSIÇÃO CLUBE IDADE INT. 

1 - Nery Pumpido ....... . Guarda-redes Bétis (Es~) 32 36 
12 - Sérgio Goycochea ... . 
22 - Fabian Cancelarich .. . 
11 - Nestor Fabbri ........ . 
19 - Óscar Ruggeri ........ . 
17 - Robeno Sensini... ... . 
15 - Pedro Monzon ....... . 
21 - Juan Somin ........... . 
16 - Júlio Olarticoecbea .. . 
18 - J~ Serrizuela ....... . 
13 - Nestor Lorenzo ...... . 
5 - Edgardo Bauza ....... . 
4 - José Basualdo ........ . 
2 - Sérgio Batista ........ . 
7 - Jorge BurruchagL .. ~ 

14 - Ricardo Gi~ti ..... H. 
10 - Diego M.-adona ..... . 
21 - Pedro Troglio ........ . 

3 - Abel BaIbo ........... . 
8 - CI'udio Caniggia .... . 
9 - Gustavo Dezoui... ... . 
6 - Gabriel Calderon .... . 

lO 

Defesa 

,. 
» 
» 
lO 

lO 

" li> 

Médio 

lO 

lO 

lO 

" Avançado 
lO 

lO 

lO 

Millon.-ws (CoI.) 26 
Fer. Carril Oeste 24 
Racing Club 22 
Real Madrid (Espanha) 28 
Udinese (Itália) 28 
Independiente 28 
Boca Juniors 30 
Racing Club 31 
River PlaIe 27 
Bari (Itália) 24 
Vera CnIz (México) 31 
Es.ugard& (RFA) 26 
Rivcr PIate 27 
Nantes (França) 27 
lndependiente 33 
Nápoles (Itália} 29 
Uzio (Itália) 24 
Udinese (Itália) 24 
AtaIanta (Itália) 23 
Cremonese (Itália) 26 . 
SI. Gennain (França) 30 

16 
49 
12 
12 
6 

15 
3 
3 
2 

16 
36 
53 
49 
72 
22 
4 

23 
6 

16 

UNIÃO SOVIÉTICA 

1 - Rinat Dassaev ............. . 
16 - Viktor Otanov ............ . 
22 - Alexander Uvarov ........ . 

2 - Vladimir Bessonov ....... . 
3 - VagisKhidiatulin ......... . 
4 - OIeg Kuznetsov ........... . 
5 - AnaIoIi Dernianenko ...... . 

19 - Sergei FoIcin .............. . 
20 - Sergei Gorlukovic ........ . 

6 - Vassili R.ls ................ . 
7 - Sergei A1cinikov .......... . 
8 - Gemadi UIovchenlco .... , 
9 - AIexander Zavarov ....... . 

15 - Ivan Yaremchuk .......... . 
17 _ Andrel Zigmantovieh ..... . 
21 - VaIeri Broshin ............ . 
10 - Oleg Protasov ............. . 
II - Igor Dobrovobki ......... . 
12 - Alexander Borodiuk ...... . 
13 - AldwiIc rsveiba ........... . 
14 - Vladimir Liutyi ............ . 
18 - Igor Shalimov ............. . 

POSIÇÃO 

Guarda-redes 

" 
lO 

Defesa 

.. .. 
Médio 

lO 

" Avançado 
lO 

" ,. 
" 

CLUBE 

Sevilha (Espanha) 
Dfnamo de Kiev 
Dínmw de Moscovo 
Dfnamo de Kiev 
Toulouse (França) 
Dfnamo de Kiev 
Dfnamo de Kiev 
CSKA de Moscovo 

IDADE 

32 
30 

32 
31 
27 
31 

Borussia Dortmund (RFA).l8 
Dínamo de Kiev 29 
JUVenlUS (Itália) 28 
Dfnamo de Kiev 26 
Juventus (Itália) 29 
Drhamo da Kiev 28 
Dínamo de Mimk. 27 
CSKA de Moscovo 
Dínamo de Kiev 
Dúumo de Moscovo 
SCbalke04 (RFA) 

Schalke 04 (RFA) 
SpartaIc. de Moscovo 

a multa 
ROMÉNIA 

POSiÇÃO CAMARÕES 

1 - Silviu Lung ........... Guar<la-redes 
12 - Bogdan SlClea ....... . 
22 - George Liliac ........ . 

4 - Joan Andone... ...... Defesa 

Joseph-Antoine BeU ..... Guar<la-redes 
Thomas Nkono .......... . 
Jacques Songo's ......... . 
Jules Onam................ Defesa 

3 - Michael Klein. .. . ... . lO 

5 - JosiCRotaiu.. ........ lO 

Stephen Tataw ........... . 
Bertin Ebwe11e ............ . 

2 - Mireea Rednic ....... . EmnwJueI Kimde ........ . 
6 - George Popescu .... . 

20 - Zsolts Musnay .... ,. . lO 

17 - Ilie Dwnitrescu....... Médio 
10 - Gheorghe Hagi. ..... 
15 - Dorin MaIeUt ... .. .. . . lO 

Benjamin Massing ....... . 
Victor Ndip Akem. ....... . 
Alphonse Yombi ......... . 
Thomas Libilh . . . . . . .. . .. .. Médios 
Emile Mbouh ............. . 

13 - Adrian Popescu ..... . 
8 - Ioan Ovidiu Sabau. .. 

Jean-Claude Pagal.. ...... . 
André Kana B iyiJc ........ . 

19 - Emil Sandoio......... " Louis-Paul MCede ........ . 
21 - lonu~ Lu~scu........ ,. 
18 - Gavnla BIinL........ Avançado 
9 - Rodion Camataru ... . 

Rogcr Feutmba ........... . 
CyriUe Makanalcy ... ...... " 
Eu gene E1celc.e .............. Avançados 

7 - Marius Lacatus ...... . Oman Biyick .............. . 
11 - Danut Lupu........... " 
14 - florian Radiociou .. . 

Emmanuel Mabong ..... ,. 
Bonaventure Gsnkep .... . 

16 - Daniel TimofTe ...... . Roger Mina ............... . 

GRUPO C 

1 - CláudioTaffare1.. .... 
-[2 - Acácio Barreto ........ 
22 - Zé CarlO& .............. 

2 - Jorge C. (Jorginho) .. 
6 - Cláudio L. (Branco) .. 

18 - Jornar N. (Mazinho) .. 
13 - JoséN. (Mozer) ...... 
21 - Mauro Galvio ......... 

3 - Ricardo Gomes ....... 
14 - Aldair dos Santos ..... 
19 - Ricardo Rocha ........ 
4 - CarIO& Varri (Dunga). 
5 - RicardoB. (Alemio). 
8 - Valdo Filho ............ 
7 - Bismarck Faria ........ 

10 - PauloSiIas ............ 
20 - M. <Ia Paixio (fiLi) ... 
17 - RenaIo Portaluppi .... 
15 - Luís Costa (MuUer) .. 
9 - António F. (Careca) .. 

. II - RomMio Filho ........ 
16 - José O. (Bebeto) ...... 

t> 
22 - Thomas Ravelli. ..... . 

1 - Sven Andersson ..... . 
12 - Lars Eriksson ........ . 
2 - 1an Eriksson ......... . 
3 - Glenn Hysen ......... . 
4 - Peter Larsson ........ . 
5 - Roger Ljung .......... . 
6 - Roland Nilsson ...... . 
7 - melas Nyhlen ........ . 
8 - Stefan Schwarz ...... . 
9 - Leif Engqvist. ........ . 

10 - Klas lngesson ........ . 
11 - Ulrik J ansson ........ . 
13 - Anders Umpar ....... . 
14 -, Joakin Nilsson ....... . 
15 ~ GIennStromberg .... . 
16 - JonasThem .......... . 
17 - Tomas Brolin ........ . 
18 - Johmy Elr.strom ..... . 
19 - Ma~Gren ............ . 
20 - Mats Magnusson .... . 
21 - SteCan Petterson ..... . 

COSTA RICA 

BRASIL 

POSIÇÃO CLUBE IDADE 

Guarda-redes Inter PT Alegre 23 
Vasco da Gama 31 

lO Flamatgo 28 
Defesa Levcrkusen (RFA) 25 

F.C. Porto (ponugal) 26 

" Vasco da Gama 24 
» Marselha (França) 29 
» BOIafogo 28 

BenílCa (Portugal) 25 
BenílCa (Portugal) 24 

" SioPaulo 27 
Médio Fiorentina (Itália) 26 

lO Nápoles (Itália) 28 
lO BenílCa (Portugal) 26 

Vasco da Gama 20 
Sporting (Portugal) 24 

" Vasco da Gama 31 
Avançado Flamengo 27 

lO T orino (Itália) 24 
Nápoles (Itália) 29 
PSV Eind. (Hol.) 24 

lO Vasco da Gama 26 

SUÉCIA 

POSIÇÃO 

Guarda-redes 
lO 

lO 

Defesa 
lO 

lO 

lO 

lO 

lO 

lO 

MéOO> 
lO 

lO 

" 
" 
lO 

Avançado 

" 
lO 

lO 

lO 

CLUBE IDADE 

IFK Gotenburgo 30 
Orgryte IS 26 
IFK Norrkoping 24 
AlK 22 
Liverpool (Ing.) 30 
Ajax (Holanda) 29 
Young Boys (Sufça) 24 
Sheflield Wed. (lng.) 26 
MabnoFF 24 
MabooFF 21 
MabooFF 27 
IFK Gotenburgo 21 
Osters IF 22 
Cremooese (Itália) 24 
MabnoFF 24 
Atalaóta (Itália) 30 
BenílCa (l'ortugal) 23 
IFK Norrkoping 20 
Cames (França) 25 
Grasshoppers (Suíça) 26 
Benfq (Portugal) 26 
Ajax (Holanda) 27 

ESCÓCIA 

I:-iT. 

25 
7 
2 

29 
34 
16 
26 
17 
22 
16 
17 
18 
31 
35 
11 
26 
29 
20 
28 
45 
22 
24 

IIH. 

72 
1 
3 
I 

64 
36 
19 
32 

8 
6 

15 
11 

21 
19 
49 
21 
2 

32 
10 
29 
19 

POSIÇÃO POSIÇÁO 

1 - Luis Gabelo C. ...... Guarda-redes 1 - Jim Leillhlon ...... Guarda-redes 
21 - HennKlio llarrantes . 
22 - Miguel Segura . .. ... . " 

4 - Ronald Gonzalez . . . . Defesa 
5 -- Ma-vin ~do ..... . 
2 - Vladimir Quesada ... . 
6 - José C. Chavez ..... . lO 

20 - Mauricio Monlero .. . lO 

3 - Roger F1ores •........ 
IS - Ronald Mmn ....... . 
9 - A. Guinarles ........ . Médio 

14 - Juan Cay_o ....... . 
8 - Gennan Olavarria .. . 

10 - ó.car RMninlz ...... . 
19 _. HecIor Marchena ... , 
12 - ROF Game:z ..•.•.•. " 13 - MlauelDtlvill ........ . " 11 -- ClúdioJIII1I.. ........ Avançado 
7 - Hennen Medtord ... . lO 

16 - .José J.ibL .•....... " 17 -RoyMaycn ......... . 
IS -_ Geozany 1ara ........ . " 

22 - Bryan G\.KlJI.... .... lO 

12 - Anduw Goram.... lO 

17 - Stewart Mddmmie Defesa 
6 - Maurice MapIas ... . 
4 - Richard Gough ... . 
2 - AIex MacJeish ..... . 

11 - Gal)' Gillespie .... . 
15- ~Levin ....... . 
19 - David Mcpherson. " 10 - Murdo Mclcod ..... . 
3 - Roy Alilkcn .... ..... Médio 
8 - 1imBea............... lO 

5 - PIuI Mcalar .. ",' _ ... 
18 - 101m COIIIRS .•...... 
16 - Stum Macça8...... . " 
20 - o., Mllcllllister. . .. lO 

7 - Mo .Jdm5kl1l ........ Avançado 
9 - AlIy MaccoiIt _..... . " 

13 - GonbIDwie....... lO 

14 - AlIa MIáaaIIy...... lO 

21 - R.obat FJec:t ..•••.•. " 



GRUPO D 
ALEMANHA FEDERAL (VICE-CAMPEÃ 00 MUNDO) 

POSIÇÃO CLUBE IDADE INT. 

1 - Bobo IHgner .......... . 
12 - Raimmd AumInn ... . 
22 - Andreas Koepte ..... . 
5 - KIaus Augenlhaler ... . 

14 - Thomas BerthoId .. .. 
3 - Andreas Brehme .... .. 
6 - Guido Buchwald .... . 
4 - Jurgen KohJer ........ . 

19 - RIns PfIuegl« ...... .. 
2 - Stefm Reuter ........ .. 

16 - Paul AIeinet' ......... .. 
15 - Uwe Bein ............ .. 
8 - Thomas Haessler .... . 

21 - GuenterHermam ... . 
7 - Pierre Littbarski. .... .. 

10 - LoIhar MaItbaeus .... .. 
17 - A.Id'eas MoeIJer .... .. 
20 - Olaf Thon. ........... .. 

g = i:l~.~~~ .. : 
13 - Karlheins Riedle .... .. 
9 - Rudi WoeDer ........ .. 

Guarda-redes FC Colónia 23 
lO Bayem de Munique 26 
lO FC Nuremberga V 

Defesa Bayem de Munique 32 
lO Roma (I1Qia) 25 
lO IDIa' de Milio (Itália) 29 
lO ~ 29 
lO Bayem de Munique 24 
lO Bayem de Munique 30 
lO Bayem de Munique ?.4 
lO FC Colónia 33 

Médio EioIJacht Francforte 29 
FC Colónia 23 
Werder Bremen 29 

lO FC Colónia 30 
lO IDIa' de MiIio (Itália) 20 
lO Borussia Dortmund 22 
lO Bayem de Munique 24 

Avançado Inter de Millo (Itália) 25 
lO Borrusia Dortmood 31 
lO Werder Bramen 24 
lO Roma (Itália) 30 

14 
2 

18 
33 
49 
30 
25 
9 

15 

4 
10 
1 

65 
72 
8 

31 
16 
15 
5 

61 

JUGOSLÁVIA EMIRADOS ÁRABES UNIDOS 

POSiÇÃO 

1 - Tomista\' Ivlrovic. . .. Guarda-redes 
12 - Fahrudin Omerovüc. lO 

POSiÇÃO 

17 - Faraj Mushin Hjusabah Guarda 
22 - Mohamed A Hassan.. ·redes 

22 - Dngoje Lekovic ... .. lO .1 - Abdullah A Moosa . . . " 
4 - Zoran Vulic........... Defesa 4 - Mubarak M. Ghanim.. Defesa 

18 - MirsadBalji: .... :.... lO 2 - Mubarak H. Ghanim.. » 
5 - Faru1c Hadzibeglc.... lO 5 - Sullan AbduUah Ali . . . " 
6 - DavOO Jozic ... ....... lO 6 - Abdullah A MOOamed " 
3 - Fredrag Spasic.... ... lO 3 - Jumaa Ali Thani ..... .. » 
2 - Vujadin StInOJ'kovic. lO 21 - AI Hllddad MohlDled . » 

17 - RobertJarm.......... lO 16 - Moo.ak M. Salim .... 
7 - Drgoljub.............. Médio 15 - Abdulrahman I. Meer. Médio 

21 - Andrej Panadic....... " 18 - AbduIIah Fahad........ » 
16 - Refik Sabanadzovic . lO 11 - Bilal Zuhair Bakheet . . » 
13 - Srccko Katmec ...... lO 12 - Abbas H. Ghuloum ... 
8 - Safet Susic . .......... " 14 - Mubarak N. Kharnee!: " 

19 - RejanSavicevic...... " 19 - AbdulrahmanN.Meer. 
10 - Dragan SlOjkovi ..... " 
15 - RobertProsinecki... " 

7 - Mubarak F. Khamees. Avançado 
10 - AI Talyano A.Kamees 

11 - Zlalko Vujovic....... Avançado 
9 - Drlo Pancev ........ 

9 - Abdu1aziz Mohamed .. 
8 - MubaraIc K. lsmail .... 

20 - Davor Su1ter.......... " 
14 - Alan Boksik.......... » 

13 - Hussain H. Mohamed 
20 - Mohamed Y. Hussain. 

COLÔMBIA 

1 - René Huiguita........ Guarda-redes 
12 - Eduardo Nino....... " 
4 - Lurs Fernando Herrera Defesa 

15 - Lurs Carlos Perea.... lO 

21 - A1exis Mendoza ... .. 
3 - Gildardo Ganez. ... . lO 

5 - Loon Fernando Villa 
2 - Andres Escobar...... lO 

13 - Carlos Mario Hoyos " 
17 - Geovanis Cassiani... lO 

6 - Ricardo Perez ... .... . Médios 
14 - IeooeIAIvarez........ " 
20 - AIfOllSO F&ljardo . . .. " 
11 - Bernardo Redin...... " 
18 - WIlmer Cabrera... ... lO 

19 - Fredy Rincon ...... .. 
8 - Gabriel Jaime Ganez " 

10 - Carlos Valderrama... lO 

16 - AmoIdolguaran..... lO 

22 - Ruben Dario Hemandez " 
7 - Carlos Enrique Estrada " 
9 - Miguel Guerrero..... lO 

15 - M. Preud·Homme .. .. 
9 - Filip de Wilde ........ . 
2 - Gilbert Bodart ........ . 

12 - Eric GereIs ........... . 
13 - Georges Gnm ....... . 
10 - MicheI de Wolf ...... . 
5 - Lq ClystelS .......... . 
8 - Jean de Sart ......... .. 
1 - Philippe Albezt ....... . 
7 - Stepbane DemoI .... .. 

14 - Pascal PIovie ........ .. 
18 - Fanky Van DerElst .. 
20 - Bruno Versave1 ..... .. 
11 - Marc Enma's ....... .. 
22 - PaIrick Vervoort ..... . 
16 - Enzo Scifo ............ . 
17 - Lorenzo StaeIeDs .... . 

3 - Jan Celewnans ...... .. 
6 - Marc Dqp:yse ....... .. 

19 - Marc VandeIüIden ., . 
4 - Nico CIaesen ........ .. 

22 - Man:Wilmots ........ . 

1 - Andoní Zubizam:ta .. . 
22 - José Ochocorena ..... . 
13 - Juan AbIanedo ...... .. 

2 - Miguel Qmdo ...... . 
S - Manue1 Sauchís ..... . 

17 - Fernando Hierro ..... . 
3 - Manuel Jimenez ..... .. 

14 - Alberto Gorriz ....... . 
8 - Quique Flores ....... .. 
4 - Genar Andrinua. .... .. 

12 - Rafael Martinez ...... . 
10 - Fernando Gomez ... .. 
11 - Javier Villaroya ...... . 
21 - José Miguel (MicbeI). 

6 - Martin Vasquez ..... .. 
15 -- Roberto Fernandez .. . 
] 8 - Rafael Mmn ......... . 
20 - MameI MmoIo ...... . 
9- Fm1lio ButtaguerJO .. . 

16 ~ José Bakero ......... .. 
4 - Julio Salinas .......... . 

22 - Miguel Pardez ....... .. 

GRUPO E 
BÉLGICA 

POSlçAo CLUBE 

Guarda-redes Malioes 
lO ADderlechl 
lO Standard Lqe 

Defesa PSV Eindboven 
lO ADder1echt 
lO Kor1riJ'k 
lO Malioes 

FC~ 
MaIioes 

lO FCPorto 
lO Brugges 

Médio B~es 
lO MaIioes 

MaIioes 
ADder1echt 

" Auxene (Pra) 
lO Brugges 

Avançado Brugges 
ADder1echt 

" AnderIecbi 
" AnIuérpia 

Malioes 

ESPANHA 

POSiÇÃO.' CLUBE 

Guarda-redes Barcelona 
" VaJencia 
lO Gijon 

Defesa Real Madrid 
Real Madrid 
Real Madrid 
Sevilha 

" Real Sociedad 
VaJencía 

lO Atlélico Bilbau 
lO At~ico Bilbau 

Médio Val&icia 
,. Sar.goça 

Real Madrid 
Real Madrid 

" BII'Cclona 
" Sevilha 

Avançado AtIaico Madrid 
, ,. Real Madrid 

lO Barcelona 
lO Barcelona 

Sar.goça 

IDADE 

31 
35 
V 
36 
28 
32 
33 
28 
22 
2A 
25 
29 
22 
24 
25 
24 
26 
33 
24 
26 
V 
21 

IDADE 

28 
28 
26 
28 
25 
22 
26 
32 

,25 
26 
22 
24 
23 
V 
2A 
28 
2A 
25 
26 
V 
V! 
25 

INT. 

20 
2 
5 

77 
44 
24 
33 

3 
5 

26 
1 

34 
11 
14 
26 
36 

87 
21 
15 
34 

INT. 

~~ 
2 

21 
29 

2 
12 
7 

11 
23 

6 
43 
21 
21 
2 

12 
48 
11 
26 
4 

URUGUAI COREIA DO SUL 

POSiÇÃO POSlçAo 

22 - lavia' Zooli. .......... Guarda-redes 
1 - Fernando Alvez .... .. 

12 - Eduardo Pereira...... lO 

19 --- Joong Gi· Dong .... Guarda-redes 
I -- Kim Poong.Joo ... 

12 - LeeHeung-Sil...... • 
4 - José Herrera.... ...... Defesa 
3 - Hugo de Leon ...... .. 
2 -- Nelson Outierrez ... . 
6 - Alfonso Dominguez. 

14 - José Pintos Saldana . lO 

13 - Daniel Revelez .. .. .. . lO 

3 - Choi Kang·Hee ..... Defesa 
13 -- Chung Yong·Soo .. . 
5- Chung Yong·Hwan. 

17 - Gu Sang-Bum ...... . 
lO -- Lee Sang· Y oon .... .. 
2 - Parle Kyung·lloon.. " 

17 - S6'gio Martinez. .. . .. lO 

16 - Pablo Bengoechea... Médio 
4-YoonDeuk-Yeo ..... " 
9 - Hwangbo·Kwan ..... Médio 

8 - Santiago Ostol~a .. .. 
9 - Pmo Francescoh ... . 

10 - Ruben Paz............ lO 

16 - Kim Joo-Soog ...... . 
22 - Lee Young·Jim ..... . 
6 - Lee Tae·Ho ......... . 

15 - Carlos Correa ....... . 
5 - José Perdomo ....... . 

8 - ChungHae-Won .. .. 
15 - Cho Min·KooIc ..... ,. 

20 - Ruben Pereira ....... . 
7 - AnIÕniOAlzarncndi.. AvançOOo 

11 -- B~ Byung·Joo ... l\vançado 
14 - Chol Soon·Bo...... " 

11- RubenSosa.......... " 
19 - Daniel Fonseca....... " 

18·- Hwang Seon·llong. 
7 - Noh Soo-Jin ........ . 

18 - Carlos Aguilera .... .. 
21 - William Caslro... .... " 

20 - Hong Myung·Bo ... . 
1 _. Choi In-Young ..... .. 

GRUPO F 
HOLANDA (CAMPEÃ EUROPEIA) 

POSiÇÃO CLUBE IDADE INT. 

1 - Hans Van Breukelen. Guarda· redes PSV Eindhoven 
Feyenoord 
Ajax 

33 
31 
26 
V 
V 
30 
V 
32 
29 
28 
29 
26 
23 
26 
23 
V 
V 
20 
25 
25 
26 
21 

49 
6 
I 

40 
40 

16 - Joop Hiele ........... .. 
22 - Stanley Menzo ...... .. 

4 - Ronald Kocrnan .... .. 
3 - Frank Rijbard ...... . 

13 - Grame Ru~es ....... .. 
2 - Berry Van Aetle ..... . 
5 - Adri Van Tiggelen .. .. 
6 - Jan WOUIelS .......... . 

21 - Danny Blind ......... .. 
7 - Frwin Koeman ...... .. 
8 - GeraId Vanenlug .. .. 

20 - Aaron Winter ......... . 
17 - Hans Gillhaus ........ . 
18 - Henk Fraesser ....... . 
10 - Ruud Gullit.. ........ .. 
12 - Wim Kieft ........... .. 
15 - BrianRoy ............ .. 

9 - Marco Van Baslen .. .. 
19·- John Van Loen ....... . 

4 - Jolm Vant Schip .... .. 
11 -- Richard Witschge ... :. 

" Defesa 

" 
" 
" 

lO 

Médio 

" 
lO 

Avariçado 
lO 

Barcelona (Esp.) 
AC MiliIo (lia) 
Anderlecht (Bel) 
PSV Eindhoven 
AnderIecht 
Ajax 
Ajax 
PSV Eindhoven 
PSV Eindhoven 
A' 
AC~(Esc) 
Fayenoord 
AC MiliIo (lia) 
PSV Eindhoven 
Ajax 
ACMilio 
RodaJC 
Ajax 
Ajax 

3 
19 
37 
28 
4 

21 
35 
II 
2 
2 

41 
25 
1 

33 
6 

21 

INGLATERRA 

POSiÇÃO CLUBE IDADE INT. 

1 - Peter Shilton ... '" . . .. Guarda-redes Derby CounIy 40 117 
13 - Chris Woods.... .. .... " 
22 - David Seaman ....... .. 
12 - Paul Parlrer............ Defesa 
2 - Gary Stevens ....... .. 
5 - Des Walker ........... . 
6 - Terry Butcher . .... .. .. " 
3 - Stuart Pean:e .. .. . .. .. . lO 

15- Tony~o ......... . 
14 - Mark Wright ......... . 
19 - Paul Gascigne .... ,,~. Médio 
18 - Steve HOOge .. .. ... .. . " 
16 - Steve McMahon ..... . 
21 - Trevor Stevens ...... .. 
4 - Neil Webb ............ . 
7 - Bryan Romon ..... .. . " 

11 - John Barnes........... AVlll1Çado 
8 - Chris Waddle ........ . 
9 - Peter Beardsley ...... . 

21 - SteveBull ............ . 
10 - Gary Lineker ........ .. 
17 - David Plan ............ . 

REPÚBLICA DA IRLANDA 

POSiÇÃO 

1 - Pat Bonncr ........... Guarda-redes 
22 - Gerry Peyton......... " 

2 - Chris Morris ... .... .. Defesa 
3 - Steve SIaunton....... " 
4 - Chris Hughton.... .. . " 
5 - Kevin MOI1IIl .. : .... .. 

12 - David Oleary ....... .. 
21 - McLouglin............ .. 

7 - Paul McGratgh....... Médio 
6 - Ronnie Wbelan ... .. . " 
8 - Ray Houghlon ...... . 

13 - Andy Townsendr.... lO. 

16 - John Sh«idan ....... . 
20 - John Byme. .......... ,. 
11 - Kevin Sbeedy... ..... . " 
10 - Tony Cilscarino...... Avançado 

9 - John Aldridge........ " 
17 - NialIQuim........... " 
19- D.vidKeDy.......... " 
15 - BemieStaven........ " 
18 - Frank StapIeton... ... " 

Glasgow Ranger> 30 16 
~I 26 3 
Queen's Park Ranger> 26 5 
Glasj!ow Rangers V 33 
Nottmgham Forest 2A 17 
Glasgow Ranger> 31 71 
Nottingham Forest 28 23 
Cook~ 24 3 
Derby County 26 23 
TOIIenham 22 10 
Nottingham Forest V 21 
Liverpool 28 12 
Glasgow Ranger> 26 26 
Manchester Unitcd 26 19 
Manchester Unilede 33 84 
Liverpool 26 52 
Marselha: 29 51 
Liverpool 29 39 
Wolverhaptoo 25 6 
ToIlenham 29 50 
Aston VilIa 23 4' 

EGIPTO 

POSiÇÃO 

I - A. Abdel A. Shobeir. Guarda 
21 - Ayman Taher Kandil.. ·redes 
22 - SahetAIBata\ ......... . 

2 - 1. Hassan flussein..... Defesa 
6 - AshrafK. A. kgman. " 

13 - A1mled Ramzy ........ . 
4 - Hany Rarnzz Guda ... . 
3 - Rabie Yassein.......... lO 

5 - Hesham Yakan......... lO 

18 - OsamaOrabi........... ,. 
8 - M. Abed EI Ghani..... Médio 

14 - A Mohamed Mayhoub " 
7 - Ismael Y. AwadaJlah .. 

10 - G. Abed EI Hamid .... lO 

15 - Saber Eid .............. . 
19 - AbdeIAElRahaman. lO 

16 - MadiTolba ............. Avançado 
11 - Tarde SoIiman .. .. .. ... lO 

12 - AbuZeidTaher........ lO 

9 - Hossan Hussein ...... . 
17 - Ayman Shawki ...... .. 

- Ahamed Abdou........ __ , 

\ 

Maradona. a estrela da At;ge.nJina. 

(e';\. MUNDIAL-90 
tf NA RTP/MADEIRA 

8 JUNHO - SEXTA 
17.00 - Cerim6nia de abertura do Campeonato 

do Mundo 

9 JUNHO 
16.00 
20.00 

10 JUNHO 
16.00 
20.00 

11 JUNHO 
16.00 
20.00 

12 JUNHO 
16.00 
20.00 

13 JUNHO 
16.00 
20.00 

14 JUNHO 
16.00 
20.00 

15 JUNHO 
16.00 
20.00 

16 JUNHO 
16.00 
20.00 

17 JUNHO 
16.00 
20.00 

18 JUNHO 
20.00 

- ARGENTINA/CAMAROES 

SÁBADO 
URSS/R OMÉNIA 
ITÁUA {ÁUSTRIA 

DOMINGO 
EUNCHECOSlDV ÁQUIA 
BRASIUSUÉCIA . 

SEGUNDA 
COSTA RICA/ESC6cIA 
INGLATERRAfiRLANDA 

TERÇA 
BÉLGICA/COREIA 
HOLANDNEGWrO 

QUARTA 
URUGUAI/ESPANHA 
ARGENTINA/URSS 

QUINTA 
JUGOsLÁ VWCOLÔMBIA 
ITÁLINEUA 

SEXTA 
ÁUSTRlA/CHECOSWV ÁQUIA 
RF A!EMI RADOS 

SÁBADO 
BRASIL/COST A RICA 
INGLA TERRA/HOLANDA 

DOMINGO 
IRLANDA/EGIPTO 
BÉLGICA/URUGUAI 

SEGUNDA 
ARGENTINA/ROMÉNlA 

19 JUNHO TERÇA 
16.00 RFA/COLÔMBIA 
20.00 - IT ÁLWCHECQSWV ÁQUIA 

20 JUNHO - QUARTA 
20.00 - BRASIL!ESC6cIA 

21 JUNHO 
16.00 
20.00 

23 JUNHO 
16.00 
20.00 

QUINTA 
BÉLOICA/ESPANHA 
IRLANDNHOLANDA 

V FASE 

SÁBADO 
OITAVOS DE FINAL 
OITAVOS DE FINAL 

24 JUNHO - DOMINGO 
16.00 OITAVOS DE ANAL 
20.00 - OITAVOSDEFINAL 

25 JUNHO - SEGUNDA . 
16.00 - OITAVOS DE ANAL 
20.00 OITAVOS DE FINAL 

26 JUNHO - TERÇA 
16.00 - OITAVOS DE ANAL 
20:00 OITAVOS DE FINAL 

30 JUNHO SÁBADO 
16.00 - QUARTOS DE FINAL 
20.00 - QUARTOS DE FINAL 

1 JULHO 
16.00 
20.00 

DOMINGO 
QUARTOS DE FINAL 
QUARTOS DE FINAL 

3 JULHO - TERÇA 
19.00 - MEIAS FINAIS 

4 JULHO 
19.00 

7 JULHO 
19.00 

8 JULHO 
19.00 

QUARTA 
MEIAS FINAIS 

SÁBADO 
APURAMENTO 
PARA 3.9 E 4.9 LUGARES 

DOMINGO 
ANAL 

I 

I 

i 
fi 

I 
j 
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Funchal, 31 de Maio de 1990 

DIÁRIO DE NoTICIAS - MADEIRA 

Futebol Regional - Prémios Bell's • Futebol Regional- Prémios Bell's llDivisão 

Melhor marcador 

Mané ,com três . golos' de vantagem 
.' . 

à partida para a última jornada 

o reforço da liderança por parte de MaJ1é. depois dos 
seus dois golos ao Barreirense, o «hat-trick» do seu colega 
Eugénio no mesnio jogo, o que o ]evou atéao 3.11 lugar e, 
de algÍlm modo, o go]o de Filipe, o segundo classificado, 

. foram os factos mais marcantes que a 21.1 jornada trouxe à 
lista dos melhores marcadores .. Mas, não haja dúvidas que 
pertence ao vicentino Mané a proeza da jornada, pois aca­
bou por conseguir uma vantagem de três go]os, o que lhe 
abre 6ptimas perspectivas no sentido de se sagrar como o 
melhor marcador do campeonato. Entretanto, referência. 
também para o «bis» de Ladeira e para a subida de David 
Freitas ao 5.2 lugar. 

Eis a lista dos melhores marcadores: 

1.Q 
- Mané (S. Vicente) ................... . 

2.!! - Filipe (Camacha) .......................... . 
3.l! -- Eugénio (S. Vicente) ..................... . 
4.l! - Élvio (R. Brava) ............................ . 
5.º - David Freitas (Santacruzense) .......... . 
6. 11 - Zé Pereira (1.2 Maio) ..................... . 

15 golos 
12 » 
11 » 
10 » 
8 » 
8 » 

Com sete golos estão: Arlindo (pontasolense); Duarte 
Hilário (La Maio); Jorge Martins (R. Brava) e Perestrelo 
(Camacha). 

Enquanto com seis go]os estão Luciano (Can,içal), 
David Sousa (U Maio) e José António (Machico)~ com 
cinco aparecem Ascensão (Santacruzense), Nélio e RobertO 
(pontasolense), Helder Berenguer (Andorinha), Ladeira (S. 
Vicente) e Venâncio (Machico). 

Contando quatro tentos estão os seguintes jogadores: 
Alberto e Henrique (Canicense); Lino (Caniçal); Ilídio 
(Choupana); Paulo Gomes e China (Andorinha); Nelson e 
Batista (R. Brava); Arlindo (Machico). 

Melhor árbitro 

Horberto Sousa isolou-se 

I & comando da classificação 

A grande mexida verificada na tabela para o «Melhor 
~ »itro» foi, sem dúvida, a subida de Norberto Sousa a líder 
( ando falta disputar apenas uma jornada. De resto, a derra­
( ira jornada, consoante as nomeações, será decisiva para a 
~ ibuição desta distinção, isto quando Norberto Sousa, 
I illcisco Gonçalves e Filipe Aguiar são os únicos juízes 
(pe podem vencer. De resto, Francisco Gonçalves,.que an­
dou na frente muito tempo, acaba de se colocar agora no 
segundo lugar, depois de ter efectuado o.seu sexto jogo, 
como se sabe o limite mínimo para ser considerado nesta 
c·assificação. Nos lugares de segundo plano saliência para a 
s :bida de Abreu Freire ao 8.11 lugar, também numa altura 
e õ1 que cumpriu o seu sexto encontro. 

A tabela pontuativa é a seguinte: 

CLASSIFICAÇÃO J P M 

1.2 - Norberto Sousa 7 33 471 

2.2 - Francisco Goncalves 6 28 466 

3.11 - Filine AlZuiar 6 28 466 

4.11 - Rui Zacarias 9 39 4,33 

5.2 - JorlZe Franca 7 28 4 

6.° - Humberto Goncalves 10 39 39 

7.° - Emanuel Rodrigues 10 38 38 

8.11 - Abreu Freire 6 21 35 

9.11 - Ant6nio Reis 8 27 337 

10.0 - Freitas Sousa 9 29 3,22 

. Mané. marcador de golos. 

Melhor fiscal-de-linha 

Na frente tudo ficou na mesma 
mas houve várias oscilações 

Enquanto Filipe Aguiar manteve o 1.11 lugar e Marques 
Silva também não se descuidava no posto seguinte, Carlos 
Perestrelo subiu ao terceiro lugar por troca com Francisco 
Gonçalves que desceu um degrau classificativo. Ao mesmo 
tempo Gomes Ferreira «saltou» até ao 5.0 lugar, em detri­
mento de Ernesto Correia que caiu para sexto. Por força de 
tanta modificação Luís Silva desceu para 8.11, Inácio Pereira 
para 9.11 e Ponte. ~amos para 10.11, enquanto Teixeira Dória 
subia dois lugares. Com a .entrada de Gomes Ferreira no 
quadro de honra, Agostinho Gomes deixou de aparecer entre 
os «dez mais». 

Portalegrense vence (2-0) Farense 

o Portalegrense venceu ontem o Farense por 2-0 
em jogo em atraso da penúltima jornada do 
Campeonato Nacional de Futebol da II Divisão, Zona 
Sul. 

Com este triunfo, o Portalegrense assegurou a 
permanência no escalão secundário, de~ ao Olivais 
e Moscavide e ao Atlético a decisão sobre quem 
acompanha o S~ora-Correia e o Sintrense na descida à 
III Divisão. " 

O Farense, finalista tom o Estrela da Amadora da 
Taça de Portugal, assegurou já a subida à I Divisão ao 
conseguir, virtualmente, o primeiro lugar na Zona Sul 
da II Divisão. 

Este Portalegrense-Farense, havia sido alvo de um 
pedido de impugnação por parte do Olivais e 
Moscavide, sobre a alegada irregularidade que constitui 
a sua realização fora do calendário inicialmente previsto 
pela Federação Portuguesa de Futebol. 

Taça da Madeira 

Meia fmal 

União, 3 - Nacional, O 
Ao vencer o Nacional por 3-0, o União, está na 

[mal da Taça da Madeira, onde irá defrontar o vencedor 
do par Choupana-Camacha. 

No encontro de ontem,'o União apresentou a sua 
equipa de seniores, tendo os golos sido marcados por 
Lado, Rogério e Emanuel, enquanto Nelinho não 
converteu uma grande penalidade. Neste jogo o 
Nacional fez alinhar a sua equipa de juniores. 

Torneio Praia Formosa 
Realizou-se domingo a lO.' jornada do Torneio Praia 

Formosa em futebol com o seguinte horário de jogos: 

08.30 - Corinhthias - S. Ferradura 
10.00 - Jaker's - Esplanada 
11.30 - Albatroz - Milpau 
13.00 - Pret6ria - Ampulante 
14.30 - 3.1 Idade - Amigos 
16.00 - Boavista - Tintas 2000 

Descansa o Vit6ria . 
. Depois de mais uma jornada a classificação é a se-

guinte: Classificação 

CLASSIFICAÇÃO J P 

J.O - Filipe ASlUiar 9 44 
2.11 - Marques Silva 8 37 
3.2 - Carlos Perestrelo 12 55 
4.11 - Francisco Goncalves 9 41 
5. II - Gomes Ferreira 6 25 
6.11 - Ernesto Correia 8 33 
7. o - Teixeira Dória 8 32 
8.11 - Luís Silva 10 39 
9. II - Inácio Pereira 9 35 

10;11 - Ponte Ramos 8 31 

: .tI f , lW : li :.\ fi , , ,. , , 

• DELES 
o. §cotch 

G~ . 

• 

EXTRA SPECIAL 

M 
1 
2 

4,88 3 
4,62 
4,58 
4,55 

416 
4,12 

4 
3,9 I 

388 
387 

" 

Q 

II 

Q 

Tintas 2000 ................................ ... .. 18 pontos 
Albatroz.. . . . . . .. .. .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . .. 14 » 
Boavista. . . .. .. . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 14 » 

VOOS ESPECIAIS A LISBOA 
SAíDAS: 10 E 13 JUNHO , 

REGRESSO: 16 E 17 JUNHO 

* APROVEITE OS FERIADOS 
DE JUNHO, ASSISTA AO SANTO 

ANTÓNIO EM LISBOA E FAÇA 
AS SUAS COMPRAS DE MAO 

PREÇOS FABULOSOS 

VIAGEM ESPECIAL A TENERIFE 

PREÇOS DESDE 20.600$00 
HOTEL + AVIÃO + TRANSFERES 

ÚLTIMOS LUGARES 

------- ~~ 

DI-\I'\DV~ 
l I, II;' t 1

'-, .' t ti! I ~ > J ' 

Auados Aranhas, 9 
. Telefs.: 31188 - 28440 

Telex: 72569 • 72320 
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DIÁRIO DE NOTíCIAS 

,ALUGA-SE 

QUARTO 
ALUGA-SE 

Mobilado a casal. Telefone 
39685 a partir das 11hOO. 

84864 

SALAS 
Arrendam-se 2 salas inde­
pendentes. Na R. dos Mur­
ças n.o 4-3.2 andar. Com 
elevador. Para comércio ou 
profissões liberais. Tratar 
pelo telefone 36489 das 
10hOO às 12hOO, dias 
úteis. 84814 

QUARTO 
ALUGA-SE 

Para estudantes ou senhoras 
e um T zero para pessoa só. 
T:-atar telef. 24854. 84861 

EM LISBOA ... 
Alugamos a viatura que pre­
cisa a preços imbatíveis! Va­
mos ao seu encontro. 

VIALI -
Centro Comerciai 
S. João de Deus 
Telef.: 779939. 

LOJA-
À Rua Câmara Pestana, 9 
com 80 m2, para qualquer 
ramo de negócio. Renda 
antiga. Informe-se no local 
ou pelos telefones 30685 -
- 25641 84742 

AUTOMÓVEIS 

VENDE-SE 
Peugeot 304, tecto de abrir. 
350 cts. e Mini Clubman. 
reparado, 180 cts. Telef. 
65116. 84839 

CAMPANHA 
de 

VIATURAS USADAS 

RENAULT 
SUPER 5 

950 CONTOS 
S/JUROS 

ENTRADA INICIAL 
475 CONTOS 

RESTANTE 
EM 12 MENSALIDADES 

VÁLIDA 
ATÉ 10 DE JUNHO 90 

ESTRADA MONUMENTAL, 394 
TELEFS.: 62828/62660 

RUA DA ALEGRIA N." 4 
TELEFS.: 42378 

PEUGEOT 20S 
CTI CABRIOLET 

VENDE-SE 
Em óptimo estado. Telef. 
28316. 84843 

AUTOMÓVEIS 
USADOS 

• MERCBOOS 380 SE 
• REN AULT 11 GTIJfSE 
• VOLVO 343 GL 
• FORD ORION 1.3 
·MGMm1!.O 
• RENAULT4 GlL 
• RENAULT5lL 
• FIA T 8SO Special 
• SUZlJKI 800 
• REN AULT 5 llXPRESS (DIesel) 
• OPEL KADE!Tf 1.3 Sr.tlon 
• JEEP LANI).ROVER 88 
• JEEP U MM. ALTER n cf novo 

COMERCIAIS 
• MrrSUBlsm CANTER FE 214 (Bucul. 
• MITSUBISHI CANTER FE 110 

cfel/8úscula 
• MITSUBISm 1.300 POS 9 lugares 
• ISUZU 11. 531/ Búcula 
• Pl3lJGEOf 404 P\ck:-up 
• MAZOA B 2.200 Plck-up 
• NlSSAN Pick-up 
• ISUZU KBD (4x4) ex. ~rmica 
• Pl3lJGEDT 204 BJeaI< <º-ie!Ol) 

-; PlruGOOrS04 7!Upres (Praça) 

AUTO 
ATLÂNTICO 

R. NOVA DA QUINTA OOÃO, 5,7011 
'I13LBi'ONBS: 47424 c 47425 
TELEX: 72410 AUTOAT P 

9000 FUNCHAL 
8417 

NOVAS CAPAS 
PARA AS BANCADAS 
DO SEU AUTOMÓVEL 

_ .6rie mai'. barato 

HlJ)EIRA C()IIgRCIAL 

Rua da MburarLa, 30 

PRECiSA-SE 
PR~-OFICIAL t 
AJUDANTES I ELECTRICISTAS 

• ExperIênCia prof\s.sionat • Idade 22 - 35 anos 

Enviar currlculum às iniciais LF 
84822 

Automóveis Usados 
VENDEM-SE 

REVISTOS COM GARANTIA 
E FACILIDADES PAGAMENTO 

• TOYOTA 1.300 - 4 P 
• ST ARLET 1.300 
• TOYOTA 1.300 - 2 p 
• OPEL CORSA G.T. 
• RENAULT 11 TSE 
• OPEL CORSA 1.200 
• RENAUL T 5 TSR 
• FIAT 127 
• TOYOTA 1.600 GT 
• SEAT 1.200 
• TOYOTA 4 P. Irac./tras. 
·FIAT UNO 60 S 
• PEUGEOT 205 SR 

COMERCIAIS 

• TOYOTA3L 
·TOYOTA9L 
• PEUGEOT 404 
• TOYOTA JEEP 
• DATSUN PICK 

VER E TRATAR 

Stand 
TOYOTA 
AV. ARRIAGA, 33 
TELEFONE: 36530 

BJ6I 

VENDEM-SE 
Apartamento T3 na zona 
turística cl óptima v i s ta 
panorâmica e estacionamen­
to + Apartamentos T2 e T3 
em fases de acabamentos cl 
estacionamento, cl preços a 
partir de 12.000 cts. 

Ver e tratar com: 
ARGUS 

Agentes Prediais, Lda. 
Rua das Mercês n.o 9 

TeIef. 28721 
84885 

PORTO SANTO 

Casa perto Centro, construção 
recente, c/ 3 qlOS. dormir, 1 sala, 
1 c. banho e quinlal. Preço ocasião 
7.500 eIs. 
Tratar: 
Porto Santo - Snr. Caldeirela 

telet.983105 
Funchal - EFEBE . 

VENDE-SE 
Casa nova 4 qtos., 3 ba­
nhos. sala comum, cozinha, 
despensa, grande quintal e 
garagem, com linda vista 
sobre o Funchal, preço 26 
mil contos. Tratar telefone 
34808. 

84787 

VENDE-SE 
Apartamento 2 qtos., sala, 
cozinha, despensa, banho, 
varanda e p. estacionamento, 
situado na zona turística, p. 
13.500 cts. + Apartamento 
3 qtos., 2 banhos, sala, co­
zinha, despensa, varandas e 
garagem, p. 14 mil cts. Tra­
tu te1efone 34808. 

84788 

VENDE-SE 
Casa cl 3 q: d., 2 salas, 
coz., banho, garagem cl 105 
m2, arrecadação, fomo, la­
vandaria, varanda e quintal 
amurado, área total 400 m2, 
p. 11.500 c. Telef. 37358. 

l14li27 

VENDE-SE 
• Apart. TI na ZOlla turís­

tica, p. 6.500 cts .. T2 no 
centro, p. II mil cts .. T3 
de luxo, p. 18 mil cts .. 

• Casa 3 q., sala, 2 W.C., 

cozinha, despensa, quintal 
e garagem pi 3 carros, cl 
linda vista sobre o Fun­
chal, preço: 26 mil cts .. 

• Lotes de terreno desde 
3.800 cts .. 

• Terreno para construção 
de apartamentos cl 9 mil 
m2. Bom preço. 

• Snack-bar no centro do 
Funchal, cl boa vendagem. 
p. 12 mil cts .. 

Tratar: Rua do Bispo. 50 
telefone 36870 

84763 

CASAS 
VENDEM-SE 

2 q., sala, coz., banho, p. 
7.900 cts., facilita-se paga­
mento + outra cl 2 q., coz., 
banho, quintal, p. 7.500 cts. 
+ outra nova cl 3 q., coz., 3 
banhos, garagem e grande 
armazém, 18.700 cts. + ou­
tra por acabar cl 2 q., coz., 
banho, p. 3.000 cts .. Tratar: 
Vieira R. Dr. Fernão Ome­
las, 47-3.o-A, sala 7-D. Tele­
fone 27494. 84870 

VENDE-SE 

URGENTE 
Apartamento TI (mobilado 
ou não) perto do centro. 
Trata Ferreira, Rua 31 de J a­
neiro, 103, te!.: 34967. 

84816 

CASA 
VENDE-SE 

A 6 km do centro do Fun­
chal. Telefone 932472. 

84792 

DIVERSOS 

TIAGO 
VASCONCELOS 
Tem para venda residência 
em estado nova com 4 q., 
sala c., 3 blL,hos, cozinha 
equipada, garagem, lavan­
daria e algum terreno e 
jardim em volta, incluindo 
snack-bar com salão equi­
pado, moderno, área 80 m2 
e grande restaurante apto ao 
turismo. Preço total único 
28 mil eIS. Tratar pessoal­
mente à Rua das Mercês n. 2 

73. Não damos informações 
por telefone. 84831 

TOLDOS DE TODOS OS nPOS 
MANUAIS E EJkTRtcos 

FABRICANTE: Abel Pestana 
Androde - relei.: 21342 

PRECE 
MILAGROSA 

Confio em Deus com todas as 
minhas forças, e por isso pe­
ço a Deus que ilumine o meu 
caminho concedendo-me a 
graça que tanto desejo. Mande 
publicar e observe o que 
aconleCern no quarto dia. 
L.E.G. 1141180 

Construção Civil 
Se precisar pintar ou repa­
rar o seu prédio contacte 
pelo telefone 41702 cl João 
Andrade. MW 

EMPREGO 

CONT ABILIST AI 
IENCARREGADO 
DE EXPEDIENTE 

Precisa-se para firma nos 
arredores do Funchal. Ofere­
ce-se ordenado compatível, 
transporte, subsídio de refei­
ção e outras regalias sociais. 
Resposta com curricul um 
vitae para este Diário n. Q 

B4873. 84873 

PAQUETE 
Contínuo/a precisa-se. Tra­
tar R. Ferreiros, 25-2.Q D. 

84886 

EXPLICAÇÕES 
DE NORUEGUÊS 

Particular ou grupos peque­
nos. Telef. 35425. 

84781 

FORNEIRO 
Precisa-se com prática. 
Idade 20 a 35 anos. 
Contactar Rua do Hospital 
Velho, 32-1.° das 9 às 
12.30 e das 14.30 às 18 
horas. 84833 

RAPAZ 
Precisa-se cl 16 anos, pi 
voltas. Contactar telefone 
32837, hora expediente. 

84890 

EMPREGADOS 
PRECISAM-SE 

De ambos os sexos para bar 
e sala. Tratar telef. 63120. 

84863 

EMPREGADOS 
DE MESA 

Precisam-se cl conhecimen­
tos de línguas e prática 
comprovada. Telef. 26774. 

B4881 

VENDE-SE 

VENDE-SE 
Lote de terreno, com área de 
450 m2, preço 9 mil cts .. 
Tratar telefone 34808. 

84786 

VENDEM-SE 
Terreno cl cerca de 1.000 
m2, plano, cl vista especo 
tacular pi o Funchal, preço 
único 3.500 cts. + Terreno 
cl 430 m2, plano, cl pro­
jecto aprovado pI constru­
ção, óptima vista sobrc o 

Funchal. preço único 5.500 
contos. 

V cr c tratar com: 
ARGUS 

Agentes Prediais, Lda. 
Rua das MCTCés n.? 9 

TelcL 28721 

TRESPASSAM-SE 
2 LOJAS COMERCIAIS 
CENTRO DO J-olJNCHAL. SER­
VE PARA BANCO. SEGCROS 
E OU-m.OS. TELEF. 933411 

84UO 

VENDEM-SE 
Loja comerciais, Funchal e 
Caniço. Lotes de_terreno, 
São Gonçalo e Canif0. Apar­
tamentos TO-l·2-3, Funchal 
e Caniço. 10.000 m2 terreno 
no Caniço para construção. 
Telef. 93341 1. 

84859 

OPORTUNIDADE 
VENDO 

Snack-bar restaurante num a 
das ruas mais movimentada, 
do Funchal. Vendas diárias 
70 cts., livre de empregados. 
Preço de ocasião 15.500 cts. 
Tratar Rua Bispo, 50 - tele­
fone 25034. 

LOJA 
TRESPASSA-SE 

No centro do Funchal. Te­
lefone 47998. 83795 

TERRENOS 
Vendem-se porções mil m2 
com palheiro, 2_800 cts. + 
3 mil m2, 3.900 cts. + 
Apartamento TI, 6.500 cls. 
+ Casa acabada de re­
construir a dois passos do 
mercado, 8.500 CIS. + Fá­
brica de bolos + Fábrica de 
gelados + Fábrica de móveis 
+ Terreno com mil m2 na 
Levada da Boa Nova, 4.500 
cts. + Snack-bar no centro, 
6.500 cts. + Outro, 11.500 
cts. + Outro, 15.500 cts + 
Outro grande snack-bar e 
restaurante na zona turística 
com vendas diárias 130 a 
150 cts., área de 240 m2, 
preço 30 mil cts. Tratar 
pessoalmente à Rua das 
Mercês n.2 73. B4830 

SNACK-BAR 
TRESPASSA-SE 

Com stock e livre de empre­
gados. Boa clientela., Bom 
preço. Telef. 22950-' 

VENDE-SE 
Duas peixarias e talho muito 
bem localizados. Óptimo 
terreno cl 20.000 m2no 
Funchal. Compra-se loja no 
centro. 

IMOVICOMPRA 
A sua oportunidade 

de negócio. 
Telef. 48482 a partir das 15 

horas. 
84&18 

CENTRO DE HIDROTERAPIA 
RECUPERAÇÃO· TRATAMENTO DE CELULITE 
E EMAGRECIMENTO· SAUNA E HIDROTERAPlA 

R. FIGUEIROA DE ALBUQUEAOUE N.º 1-B -,-TELEF.: 32080 
B4IIOO 
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No Parque Industrial da Cancela 

Precárias condições de segur,ança 
na origem de acidente de trabalho 
A Inspecção 
Regional do 
Trabalho, no 
âmbito das suas 
competências 
procedeu a 
averiguações no 
sentido de apreciar 
as condições em 
que decorreu um 
acidente de trabalho 
no Parque 
Industrial da 
·cancela. Assim, 
deslocou-se ao 
local o Inspector 
Regional do 
trabalho, 

acompanhado de 
uma brigada da 
Inspecção Regional 
do Trabalho, tendo 
constatado as 
precárias condições 
de segurança em 
que se efectuava a 
pintura do edifício 
em construção. 

De imediato e para ruém 
da aplicação das sanções 
legalmente previstas proce­
deram aqueles serviços à 
instauração do respectivo 
inquérito, bem como deter­
minaram a correcção das 

Ténis - Roland Garros 

deficiências detectadas. 
No âmbito do programa 

do 'Governo Regional ins­
crevem-se acções de for­
mação e de fiscalização, 
visando criar melhores 
condições de segurança nos 
locais de trabalho, por 
forma a evitar ou prevenir 
acidentes de trabalho, cujas 
consequências serão possi-

velmente gravosas para os 
empresários, para os tra­
balhadores e para a sociedade 
em geral. 

Na Inspecção Regional 
do Trabalho têm sido 
efectuados inquéritos a todos 
os acidentes de trabalho e 
tomadas medidas adequadas 
de acordo com as dispo­
sições legais vigentes. 

PARTICIPAÇÕES 

Resultados dos jogos ontem disputados do Open de ' 
França em ténis: 

Manuel Baptista Rosa 
FALECEU, ' 

Segunda ronda: 

Singulares masculinos: 
Jordi Arrese (Esp.) - Fabrice Santoro (Fra.) - 4-6, 6-3 

'e 6-2; Henri Leconte (Fra.) - Bruno Oresar (Jug.) - 6-4, 6-
2 6-1; Jim Couriec"(EUA -13) - Milan Srejber (Che.)-
7-6 (7-3), 6-1, 2-6 e 6-2; Javier Sanchez (Esp.) - Pedro 
RebolledQ (Chi.) - 6-4, 7-6 (7-4) e 6-2; Andrea Agassi 
(EUA - 3) - Todo Woodbridge (Aus.) -7-5,6-1 e 6-3; 
Johan Anderson (Aus.) - Nuno Marques (por.) - 7-5, 6-
3 e 6-1; Andrei Chesnokov (URSS - 8) - Jean-Philippe 
Fleurian (Fra.) - 7-6 (8-6), 6-2 e 6-0; Franco Davin (Arg.) 
- Alberto Mancini (Arg.) - 6-3,5-7,7-5 e 6-1; Niclas 
Kulti (Sue) - Jakob Hlasek (Sui.) - 6-2, 6-4 e 6-4. 

Singulares femininos: 
Steffi Graf (RF A-I) - Jennifer Santrock (EUA) -

6-1 e 6-2; Gabriela Sabatini (Arg.) - Susan Sloane (EUA) 
- 6-0, 5-7 e 6-1; Jana Novotna (Che. - 11) - Brenda 
Schultz (HoI.) - 6-3 e 6-1; Laura Lapi (Jta.) - Monique 
(EUA) - 6-1 e 6-1; Sandra Cecchini (lta.) - Sophie 
Amiach (Fra.) - 6-2 e 6-1; Radka Zrubakova (Che.) -
Maria StrandIung (Sue.) - 6-1 e 7-6 (7-0); Andrea Te­
mesvari (Hun.) - René Simpson (Can.) - 7-6 (7-5) e 6-2; 
Camille Benjamin (EUA) ~ Hu Na (EUA) - 7-6 (7-2) e 6-
3; Wiltrud PrObSl (RFA) - Barbara Romano (lta.) - 6-2, 
4-6 e 7-5. 

PARTICIPAÇÃO 

Vicente de Sousa 
FALECEU 

'-Adelaide Rosa de Jesus, Manuel de Sousa (ca1aIAo~ esposa e 
Ilho!, VIcente de Sousa, esposa e filhos, José MartIns de Sousa, 
esposa e filhos, Ricardo de Sousa, esposa e ilhas, Agostinho de 
SWsa, esposa e Mlos, Dortse de SWsa, Rosa de Sausa, marido e 
flI1OS, José l1is e esposa e demais famllIa CIJ11I8fII o doloroso 
dever de partiCipar a todaS as pessoas de suas relaçOes e 
amizade o falecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, avO, 
bIsavc) e parente e que o seu funeral se realiza hoje pelas 16.30 
~ Bldo da casa cp! tal sua residência ao sitio do Passo, SIo 
VIcenIe pn a Igreja de SIo Vicente, onde haverá missa de corpo 
presa" ptIas 17 horas, após a qual seguirá o seu funeral para o 
cemItéf10 da refel1da localidade. 

Funchal, 31 de Maio de 1990 ..................... 
Dirige a Agência CÂMARA ARDENTE I 

FUNERÁRIA HENRIQUE VIEIRA DE MARCOS, LDA. 
Rua da Mouraria, 5 - Telels. 21528-24398-22066 

Manuel BaptIsta Rosa e filhos, Maria Baptista Rosa Fabrldo 
Rodrigues,. marido e filhos, MarIa ConceiçAo BaptIsta Rosa, Es­
tevAo BaptIsta Rosa, esposa e ftUlos (ausentes), António Baptis­
ta Rosa, esposa e filhos, Gabriel BaptIsta Rosa, esposa e filhos, 
Bernardino BapUsta.R0S8, esposa e filhos, Dolores Baptista 
Rosa Gonçalves, marido e filhos (ausen1eS) e demais famfIIa cum­
prem o doloroso dever de parUclpar a todas as pessoas de suas 
reIaç6es e armade o falecfmenfD do seu saudoso pai, sogro, avô, 
bisavô e parente, residente que foi ao SftloAchada de SlmAo 
Alves - Freguesia de Santana -, et.4O funeral se realiza hoIe com 
salmento da casa que foi sua residência pelas 15,45 horas para a 
Igreja Paroquiai de Santana, onde haverá missa de corpo pre­
sente pelas 16 horas, após a qual será sepultado no cemitério da 
localidade. 

A DIRECÇÃO DA ASSOCIAÇÃO DE ARBITRAGEM DO 
FUNCHAL cumpre o doloroso dever de participar o falecimento 
do sr. Manuel Baptista Rosa, pai do presidente do Conselho de 
ArbItragem, sr. Bernardino Baptista Rosa, cujo funeral se·~1za 
hoje com salmento da casa que foi sua residência pelas'15,45 
horas para a Igreja Paroquiai de Santana, onde haverá missa de 
corpo presente pelas 16 horas, após a qual será sepultado no 
cetl~1érIo da localidade 

A UNIÃO DESPORTIVA DE SANTANA ctmpl'l o doloroso 
dever de par1IcIpar o falecimento do sr. Manuel Baptista Rosa, 
pai doi srs. fundadores e membros da dlrecçlo - Manuel 
Baptista Rosa, Bernardino Baptista Rosa;-Antónlo Baptista 
Rosa - e avO dos seus atletas Joaquim, GIl, Samuel, JoIo José, 
Manuel Joio, AntónIo e RuI, cujo funeral se realiza hoie com sal­
mento da casa que foi sua residência pelas 15,45 horas para a 
Igreja Paroquiai de Santana, onde haverá missa de corpo pre­
sente pelas 16 hOras, após a qual será sepultado no cemitério da 
loc3idade. 

o CONSELHO DE ARBITRAGEM cul11lre o dokJroso deVer 
de participar o falecimento do sr. Manuel Baptista Rosa, pai do 
seu colega e presidente do Conselho de AIbItragem, sr. Bernar­
dino Baptista Rosa, cujo tuneraI se realiza hoje com saJmento da 
casa que foi sua residência pelas 15;45 horas para a Igreja 
ParocPaI de Santana, onde haverá missa de corpo,nsen18 pelas 
16 horas, após a qual será sepuHado no cenitério da localidade. 

A BANDA MUNICIPAL DE SOO ANA cumpre o doloroso 
dever de participar o falecímento do sr. Manuel Baptista Rosa, 
pai do seu membro de dIrecçAo, sr. AntónIo BaptIsta Rosa, cujo 
ftI1eraI se realiza hoje com saIn1entD da casa que tal sua residência 
pelas 15,45 horas para a Igreja Paroquiai de Santana, onde ha­
verá mIssa1fe corpo presente pelas 16 horas, após a qual será 
sepUtado no telllIérIo da localidade. 

Funchal, 31 de Maio de 1990 

Dirige a Agência CÂMARA ARDENTE 
FUNERÁRIA HENRIQUE VIEIRA DE MARCOS, LDA. 

Rua da Mouraria, 5 - Tele15. 21528-24398-22066 

Mulheres com direitos iguais 
ao trono da Noruega 

o predomínio dos her~iros masculinos na suces­
são ao trono da Noruega - um dos últimos bastiões 
do machismo neste país - foi abolido por emenda 
constitucionru aprovada pelo Parlamento de Oslo. 

Apenas sete dos 165 deputados votaram contra esta 
medida, que representa mais um passo para a completa 
igualdade dos sexos perante a lei norueguesa. 

Contudo a actual princesa Manha, de 18 anos, 
apesar de ser a filha mais velha do príncipe Harald, o fi­
lho do rei Olav, não será herdeira do trono, sendo pre­
terida por seu irmão o príncipe Haakon, de 16 anos, 

" pois a emenda constitucional s6 será aplicada aos 
príncipes que nascerem depois da sua entrada em vigor, 
a partir de 1 m. 

A Noruega é um país com grandes tradições no 
campo da igurudade de direitosda<; mulheres e o actual 
Governo norueguês tem oito ministros que são mulhe­
res. 

PARTICIPAÇÕES 

Manuel Gomes da Silva 
(aposentado do Jardim BotAnlco) 

FALECEU 
R.I.P. 

MarIa Inês Teixeira de MI!rldcn;a, RU MaIlJeI Teixeira Ganes 
da Silva, sua rrlJlher e filha, Duarte Teixeira Gomes da Silva, sua 
IlIJlher e filhos, Helena Teixeira Gomes, GregóI10TeIXetra da SIlva 
e seu marido, ZHa MarIa Teixeira Gomes da SIva e demais fanílla 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de suas 
relaçOes e amtzade o falecimento do seu saudoso marido, pai, 
sogro, avô e parente e que o seu funeral se realiza hoje pelas 
14.00 horas, saindo da capela do cen~1érIo de Santo An1ónio para 
Oil1l!l1U 

Será celebrada missa de corpo presente pelas 13.30 horas 
na referida capeIa. _____ _ 

OS FUNCIONÁRIOS DO HOTEL REID'S cumprem o 
doloroso dever de participar às pessoas de suas relaç6es e 
amizade o falecimento do sr. Manuel Gomes da SIlva, pai do seu 
colega de trabalho, sr. Duarte Teixeira Gomes da Silva e que o 
seu f\IleraIlI realiza hoje pelas 14.00 horas, saindo da capela do 
cen~tír1o de SIno AI*I1Io pn o n.no. 

OS FUNCIONÁRIOS DA HBC anprem o doloroso dever de 
participar. peIIOIS de UI reIaç6es e anizade o faleclmenlO cb 
sr. Manuel Gomes da Silva, sogro do seu colega de trabalho, sr. 
Filipe José Bernardo Pereira e que o seu funeral se realiza hoje 
pelas 14.00 horas, saindo da capela do cemitério de Santo 

~~OmMmn ............ . 

O PARTIDO COMUNISTA PORTUGUÊS participa aos 
militantes o falecimento do sr. Manuel Games da Silva, pai do 
dirigente do partido, sr. Duarte Teixeira Games da Silva e que o 
seu f\IleraI se realiza hoje pelas 14.00 horas, saindo da capela do 
cen~térIo de ~ AnlónIo ~ o mesmo. ' 

O SINDICATO DA HOTElARIA participa •. pessoasde sua 
sreIaçCes e anizade o faIl!cImenIo do sr. MafuI Gomes da Silva, 
pai do dirigente sindicai, sr. Duarte Teixeira Gomes da Silva e 
que o seu funeral se realiza hoje pelas 14.00 horas, saindo da 
capela do ceni*lo de Sánto ~ para o mesmo. 

OS FUNCIONÁRIOS DA INFOR ...í.. R.A.M. cumprem o. 
doloroso dever de parUclpar às pessoas de suas relaç6es e 
amzade o faIecmentJ do •. ManJeI Gomes da SIlva, pai da colega, 
sr.· Zlta Maria Teixeira Gomes da Silva e que o seu flIleral se 
realza hoje pelaS 14.00 horas, saindo da capela do cemltérto de 
SantJ AnlónIo para o mesmo. 

.-
A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA GARCES 

de Manuel Aorentino Franco, Lda. 
TRAVESSA DO FREITAS, 20122 - 9000 FUNCHAL 

TELEFONES 21283130395 
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Caso Ruiz Mateos 
(COIIlÚUlaç40 da 3 .. pág.) deputados devem poder 

expressar livremente a sua 
opinião}>. ainda que, pessoalnlente, 

considera que «a manu­
tenção da imunidade par­
lamentar deve ser a regra e o 
levantamento a excepção, 
porque entendo que todos os 

Refira-se ainda que a C. 
R. V. P. I. tem ainda em 
seu poder 10 pedidos de 
levantamento de imunidade 
parlamentar, de que são 
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1.400$ F1NAGRA - SOCo IND. AGIÚCOLA ............................ . 
1.110$ G.A,P. - GESTÃO AGRO-PECUÁRIA ......................... . 
3.100$ SICEL - SOCo INDUSTRIAL DE CEREAIS ................. .. 
2100$ SOCIEDADE DAS ÁGUAS DA CURIA ........................ .. 
2.500$ VIDAGO, MELGAço E PEDRAS SALGADAS .............. .. 
1.300$ FÁBRICAS TRIUNFO ......................................... : ........ . 
1.700$ PROAUMENTAR - COMP. PROD. AL. CENTRO ...... .. 
1.020$ PROD. AUM. ANfÓNIO HENRIQUE SERRANO .......... . 
4.700$ UNICER-UNIÃO CERVEJ. - NOM. PORT. R ............... .. 
'3.660$ REFRIGE - soe. IND. REFRIGERANTES .................. .. 
1.030$ MACEDO &: COELHO ............................................... .. 
1.250$ F.N.M. - F ÁB. NACIONAL MARGARINAS ............... .. 
2780$ COFACO - COM. FABRIL CONSERVAS .................. .. 
3.140$ EMPRESA Mt.DEIREN$E TABACOS ................. .. 
1.360$ RAçOES VALOURO ...... ! ........................ ::, ................ .. 
1.840$ INDÚSTRIA CARNES NOBRE ..................................... . 
3.300$ SUMOUS - COMP. IND. FRUTAS E BEBIDAS ........... . 
1.150$ PRAZOL - PROD. REFINADORA ÓLEOS ................... . 
1.200$ ALCO - ALGOOOEIRA COM. INDUSTRIAL ............... . 
l.090$ COMP. AVEIRENSE MOAGENS .................................. . 

920$ SOCo INDUSTRIAL Vil..A FRANCA ............................. . 
3.500$ COPAM - COMP_ PORTUGlJESA DE AMIDOS .......... . 
1.000$ FIAÇÃO E TECIDOS TORRES NOVAS ....................... .. 
1.850$ SOCo rtXTIL AMIEIROS VERDES .............................. . 
2.680$ VELDEC - rtXTEIS ................................................. . 

730$ GREGÓRIO &: CA ..................................................... .. 
1.180$ BORDAUMA ............................................................. .. 
1.700$ ARBORFIL - FIAÇÃO DA TROFA ............................ .. 
4.300$ LAMEIRINHO - INDÚSTRIA T~XTIL.. ........................ . 
1.000$ FIACO - FIAçÃO ALGODÕES DE COIMBRA ............. . 
1.480$ FITOR - COMP. PORTUGUESA DE rtXTEIS ............ . 
1.020$ FONCAR - ORG. IND. COMERCIAL rtXTIL.. ............ . 
1.200$ Vll..ArtxrIL - SOCo IND. rtXTIL ............................. . 
1.490$ rtXTEIs LUis CORREIA - TECID ............................. .. 
1.700$ SIAF - SOCo INIC. APROV. FLORESTAIS ................. . 
3.180$ CORTICEIRA AMORIM ............................................. .. 
9.500$ COMPANHIA DE CELULOSE DO CAlMA .................. .. 
8.700$ SOPORCEL - SOCo PORT. CELULOSE ..................... .. 
1.740$ SOCIEDADEPORTIJGUESA NOVEMBAL ................... .. 
2.060$ COPlNAQUE - EQUIP. DESENV. EMPRESAS ........... .. 
1.450$ COPIDATA _. IND. GRÁFICA EQUIPAMENTO ........... .. 
1.380$ umo FORMAS PORTIJGUESA ............................... .. 
1.300$ COMPANHIA PAPEL PORTO CAVALEIROS .............. .. 
3.120$ MABOR - MANUFACI'URA NAC. BORRACHA ......... . 
1.200$ FISIPE - FIBRAS SINTÉTICAS DE PORTUGAL.. ....... .. 
3.300$ FOSFOREIRA PORTUGUESA .................................... . 
1.600$ ISAR - RAKOLL CHEMIE PORTIJGUESA ................ .. 
3.280$ LAB. ffiEFAR - PROD. FARMAdurrcos .............. .. 
l.600$ PROADEC - PROD. ADESIVOS DECORATIVOS ....... . 
2.800$ CIN - CORPo IND. NORTE ...................................... .. 
7.800$ CIRES - COMP. IND. RESINAS SINTÉTICAS ........... .. 
1.150$ CIPAN - COMP. IND_ PROD. ANTIBIÓTICOS ............ . 

990$ POUMAIA ~ SOCo IND. QutMICA ............................ . 
6.450$ CINCA - COMP. IND. CERÂMICA .................. ,_ ..... . 
3.540$ CRISAL-CRISTAlSDEALCOBAÇA ........ _ .............. . 
2.940$ INDASA - INDÚSTRIAS DE ABRASIVOS ................. .. 
1.080$ LUZOSTELA - INDÚSTRIA E SERVIÇOS ................. .. 
6.500$ FÁBRICA PORCELANAS DA VISTA ALEGRE ........... .. 
3.700$ CEREXPORT - CERÂMICA DE EXPORTAÇÃO ........ .. 
1.980$ F. RAMADA - AÇOS E INDÚSTRIAS ...................... .. 
1.560$ OUV A - IND. METALúRGICAS .............................. .. 

690$ OUVEIRA &: FERREIRINHAS ................................... .. 
1.360$ COMPANHIA PORTIJGUESA 00 COBRE ................... . 
3.160$ USNA VE - EST. NAVAIS USBOA - NOMINATIVAS. 
6.500$ CABELTE - CABOS EI...OCTRIC. TELEFÓNICOS ....... .. 
8.000$ SOLIDAL - CONDutoRES ELÉCI'RICOS .. _ .............. . 
5.200$ SALVAOOR CAETANO - I. MET. VElc. TRANSP .... .. 
1.750$ ARISTON ELECl'RODOMáTICOS ........................... .. 
5.600$ CEL-CAT - FÁBRICA N. COND. EllCTRICOS ......... . 
6.490$ CONSTRUÇÕES METALOMECÃNICAS MAGUE ....... .. 
1.000$ SOPOL - SOCo G. CONSTo OBRAS PÚBUCAS ......... .. 
9.350$ MOTA &: COMPANHIA ........ _ .............. _ ...................... .. 
2.100$ SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES ERG ...................... .. 
1.910$ SOMEC - soe. METROPOL CONSTRUÇÕES ......... .. 
5.200$ A. SILVA &: SILVA-IND. E COMá.CIO ...................... . 
3.700$ soaEDADE CONSTRUTORA DO TÂMEGA ............... . 
5.600$ ENGIL-soeIEDADECONSTRUÇÃOCML ....... : .... .. 

ENGIL - SOCIEDADE CONSTRUÇÃO CIVIL (EmU.1988) 
2.620$ SOCIEDADE EMPREITADAS SOMAGUE ..... ; .. :: .......... .. 
2:080$ SOCIEDADE CONST. AMADEU GAUOmCIO ............ .. 

1.650$ SABEL -.SANTOS &: BENTO ..................................... . 
680$ SANI'OS, GUIMARÃES E OLIVEIRA .......... r ...... · ...... · .. 

3.800$ INTERLOG - INFORMÁTICA ..................................... . 
2.300$ INFORGAL - INFORMÁTICA E GESTÃO ................... .. 
2980$ l_ SOARES CORREIA ................................................ .. 
1.250$ MUNDJNTER-INTERC. MUNDIAL COMÉRCIO ......... .. 
1.300$ SUPERMERCADOS A. C. SANTOS ............................. . 
2040$ MODELO SUPERMERCADOS ..................................... .. 
2700$ INO - SUPERMERCADOS ......................................... . 
2100$ TRANSMOTOR ......................................................... .. 
3.300$ soaEDADE 11JRtsllCA DA PENINA ......................... .. 
1.810$ OOM PEDRO -INVESTIMENTOS TURÍSTICOS ......... .. 
1.680$ ORBITUR-INTERCÂMBIO DE TURISMO ...................... .. 
1.100$ JUPITER - INDÚSTRIA HOTELEIRA .......................... .. 

900$ HOTELAGOS -COMUNS (ORDINÁRIAS) .................. .. 
1.190$ 1UROPA-OPERAOORESTURISTICOS ................... .. 
1.260$ TRANSBEL - TRANSP. TRANS. Il'ITERNAC ............ .. 
4.600$ SOPONATA - SOCo P. NAVIOS TANQUES - PORT.. ... 

SOPONATA - soe. P. NAVIOS TANQUES -NO ....... .. 
1.100$ SOCIEDADE COMERCIAL OREY ANTUNES .............. .. 
1.360$ TERNOR - soe. EXPLORAÇÃO TERMINAIS ............. . 
4.140$ TERTIR - TERMINAIS PORTUGAL .............................. .. 
2060$ SACOR MARfTIMA ........................ _ ........................... . 

~'j1ll 7$ ..- Ii.TUS !iiII'!ItiIIiIUS .... III F 

alvos 7 deputados de 5 
países diferentes. 

A concluir, Marc Gell 
prometeu que brevemente a 
Comissão do Regimento, da 
Verificaçoo de Poderes e das 
Imunidades voltará à Ma­
deira. 

EFECTUADO OFERTA 
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EFECT. 

1.400$ 
1.1 lOS 

2.000$ 

1.31 OS 
1.690$ 
1.020$ 
4.700$ 

1.030$ 

3.100$ 

1.83OS 
3.34OS 

1.1 80s 

930S 

1.1 80s 

!.55OS 
1.03OS 

1.490$ 
1.690$ 
3.180$ 
9.450$ . 
8.700$ 
1.740$ 
2.160$ 
1.430$ 
1.310$ 
1.290$ 
3.100$ 
1.200$ 

1.640$ 
3.300$ 

7.800$ 
1.180$ 

995$ 
6.450$ 
3.540$ 
2.940$ 
1.080$ 
6.450$ 
3.680$ 
1.980$ 
1.560$ 

650S 
1.360$ 

6.600$ 

5.200$ 
1.750$ 
5.400$ 
6.500$ 
l.000$ 

2100f' 
1.900$ 
5.200$ 

2.760$ 
2.100$ 

100 1.730$ 

270 3.820$ 
10 2.300$ 
20 .2.980$ 

220 1.250$ 

1.170 2.040$ 
200 2.700$ 

180 ,3.300$ 

COMPRA 

1.400$ 
1.110$ 
3.100$ 
2.000$ 
2.480$ 
1.310$ 
1.650$ 
1.020$ 
4.600$ 
3.800$ 
1.030$ 
1.250$ 
2.640$ 
3.100$ 
1.290$ 
1.820$ 
3.340$ 
1.150$ 
1.1 80S 
1.040$ 

930$ 
3.500$ 
\.000$ 
1.800$ 
2.680$ 

\.170$ 
1.690$ 
4.100$ 
1.000$ 
l.5~0$ 
\.020$ 
1.190$ 
\.490$ 
1.690$ 
3.180$ 
9.450$ 
8.700$ 
1.740$ 
2.160$ 
\.430$ 
1.310$ 
1.280$ 
3.100$ 
1.200$ 
3.300$ 
1.620$ 
3.280$ 
1.570$ 
2800$ 
7.800$ 
1.170$ 

990$ 
6.450$ 
3.540$ 
2940$ 
1.080$ 
6.450$ 
3.680$ 
1.980$ 
1.560$ 

650$ 
1.360$ 
3.800$ 
&.500$ 
&000$ 
5.100$ 
1.750$ 
5.400$ 
6.500$ 
1.000$ 
9.200$ 
2080$ 
1.880$ 
5.150$ 
3.700$ 
S.SOO$ 
4.120$ 
2760$ 
2080$ 

1.730$ 
680$ 

3.820$ 
2.300$ 
2.980$ 
1.250$ 
1.250$ 
2.020$ 
2.640$ 
2.100$ 
3.300$ 
1.800$ 
1.680$ 

82 900$ 900$ 
100 1.180$ 1.11 0$ 
101 1.260$ 1.260$ 

4.200 4.660$ 4.640$ 
4.000$ 

1.030 1.100$ ' .. 1.100$ 
400 1.38(,S'·· r .380$ 

1.000 4.840$ 4.800$ 
520 2.040$ 2.040$ 

VENDA 

1.480$ 
1.120$ 
3.120$ 
2.020$ 
2.500$ 
\.320$ 
1.690$ 
1.030$ 
4.700$ 
4.000$ 
1.040$ 
1.260$ 
2.740$ 
3.\20$ 
\.340$ 
1.830$ 
3.400$ 
1.180$ 
1.190$ 
1.070$ 

950$ 
3.600$ 
1.030$ 
1.850$ 
2.700$ 

680$ 
1.180$ 
1.700$ 
4.200$ 
1.020$ 
1.570$ 
1:030$ 
1.200$ 
1.500$ 
1.700$ 
3.200$ 
9.500$ 
8750$ 

1.750$ 
2.180$\ 
1.440$ 
1.350$ 
1.290$ 
3.120$ 
1.240$ 

1.640$ 
3.300$ 
1.580$ 
2.860$ 
7.900$ 
1.190$ 

995$ 
6.500$ 
3.560$ 
2.960$ 
1.090$ 
6.500$ 
3.700$ 
2.000$ 
l.580$ 

690$ 
\.370$ 

6.700$ 
8.100$ 
5.300$ 
1.780$ 
5.500$ 
6.600$ 
1.050$ 
9.300$ 
2.100$ 
1.900$ 
5.200$ 
3.780$ 
5.600$ 

2.800$ 
2,100$ 

1.800$ 
700$ 

3.840S 
2.320$ 
3.000$ 
1.300$ 
1.300$ 
2.060$ 
2.700$ 
2.200$ 
3.360$ 
1.810$ 
1.700$ 
1.060$ 

905$ 
1:180$ 
1.280$ 
4.66OS 

1.110$ 
1.390$ 
4.840$ 
2.060$ 

I Plano da Av. da Liberdade I 
(Collli"uaç40 da J5.' pág.) 

despovoamento do centro da 
cidade}}. 

Jorge Sampaio defendeu 
a proposta afirmando que a 
A venida da Liberdade cons­
titui um «eixo de vocação 
tradicionalmente terciária, 

mas a que existe actual­
mente tem pouca qualidade 
e é de duvidoso valor urba­
nístico}>. 

O plano de 1973 para a 
avenida foi também defen­
dido pelo presidente ao afir­
mar que «era um plano de 

ÚLTIMO PREÇO DESIGNAÇÃO 00 VALOR 
Ú. DATA \l. PREÇO ACÇÕES.MERCADO c/ COTAÇÃO OFICIAL 

90-05·29 16.550$ COMP. PORTUG. RÁDIO MARCONI--PORTADOR .. 
90-05·29 13.800$ COMP. PORTUG. RÁDIO MARCJN1-·NOMINATlVAS .. 
90-05-29 4.440$ LOCAPOR - COMP. PORT. LOC. FlN. MOBIL .. 
90·05·29 4.340$ IMOLEASING - SOCo LOC. FlN. IMOBn" .... .. 
90-05-29 4.380$ BPI - PORTADOR ............................................ .. 
90-05-29 3.920$ BPI -NOM. E PORT. REG ............................... . 
90-05·29 7.000$ SOFlNLOC - SOCo FINANCEIRA LOCAÇÃO 
90-05·29 7.300$ LUSOLEASING - SOCo LOe. FlN. MOBIL. .......... . 
90·05·29 2.300$ B. MANUFACT. HANOVER - PORTADOR .. .. 
90-05·29 2.120$ B. MANUFACT. HANOVER-·NOM. PORT ....... . 
90·05·29 5.400$ B. C.1. - PORTADOR ................................. . 
90-05·28 4.600$ B. C. r. - NOM. E PORT. REG. ..................... . 
90-05-29 3.200$ B. C. P. - PORTADOR ........................................ . 
90-05-29 2.860$ B. e. P. - NOM. E PORT. REG .......................... . 
90-05-28 4.600$ B. I. C. - PORTADOR .......................................... .. 
90-05-25 3.040$ CITIBANK PORTUGAL - PORTADOR ................ .. 
90-05-29 4.600$ BANCO COMERCIAL MACAU-PORTADOR ................ . 
90-05-29 4.200$ BANCO COMERCIAL MACAU-PORTADOR .............. . 
90-05-29 5.700$ CREDIT L YNNEIS PORT .. - PORTADOR ........ .. 

C. LYONNAIS PORT. - PORTo .... NON. PORT. R .... . 
90-05-29 5.050$ EUROLEASING - SOCo PORT. LOe. FINAN .... . 
90-05-29 5.050$ LEASINVEST - SOCo LOC. FIN. MOBILIÁRIA 
90-05-29 5.000$ ESP!RITO SANTO -- S. INVESTIMENTOS ...... . 
90-05-29 7.500$ JERÓNIMO MARTINS & FILHO - ADM. P.F. ...... . 
90-05-29 4.980$ SOJA PORTUGAL -- SOe. GEST. PART. SOCL.. .. . 
90-05-29 2.900$ SONAE INVEST. ~- SOCo GEST. PART. SOCI... .. . 
90-05-29 2.800$ SONAE INVEST. -=:i. G. P. S. (EM. 198) .. .. 
90-05-29 3.840$ BANCO TOTTA & AÇORES - NOM. R ........ . 
90-05-25 1.600$ FNACINVESTE-SOe. GEST.PART.SOCIAL.. ...... .. 
90-05-22 4.300$ ALIANÇA SEGURADORA ~- NOM. PORT. RE . 
90-05-18 6.950$ COMPANHIA DE SEGUROS GARANllA ............. . 
90-05-29 3.300$ o TRABAum - COMPANHIA DE SEGUROS ....... . 
90-05-28 4.200$ SOCIEDADE PORTUGUESA DE SEGUROS ............ . 
90-05-29 8.700$ C. SEG. TRANQUILIDADE - NOM. PORT. REG .... . 
90-05-28 3.200$ COTAPO - EMPR. COM~C. INDUSTRIAIS ......... . 
90-05-28 3.320$ SONAGI - SOCo NAC. GEST. INVESTIMENTO .. . 
90-05-29 2460$ IMOBIUÁRIA CONSTRUTORA GRÃO-PARÁ .. .. 
90-05-29 2.560$ MUNDICENTER - SOCIEDADE IMOBILIÁRIA .... . 
90-05-24 1.750$ HIDROPROJECTO - C. mDR. SALUBRIDADE ....... . 
90-05-29 2.080$ SOCo PORT. COMPUTADORES TIME SHARING .. .. 
90-05-21 780$ BEIRA VOUGA - INV. IMOB. e. INDÚSTRIA ....... .. 
90-05-29 14.900$ INAPA. PARTICIPAÇÕES E GESTÃO .................. . 
90-05-29 5.OOO) COMPUTA - EQUIP. SERVo INFORMÁTICA .............. .. 

cérceas e não pode ser res­
ponsabilizado por aquilo 
que não incluía e que foi 
feito». 

A especulação imobiliá­
ria da zona foi outro dos 
assuntos focados a pro­
pósito da proposta. 

~;n;cTt:ADO 

QIJA!I(J'. 
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41010 
20.480 
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60 
79 

3.010 

50 
810 

2.500 

240 

150 

Y.YY.CT. 

16.600$ 
13.850$ 
4.420$ 
4.340$ 
4.380$ 
3.900$ 
7.000$ 
7.150$ 
2.300$ 
2.100$ 
5.000$ 
4.500$ 
3.140$ 
2.760$ 
4.600$ 
3.000$ 
4.700$ 

5.700S 

5300S 
5.150$ 
5.000$ 
7.200$ 
4.980$ 
2.900$ 
2.ROO$ 
3.900$ 

3.300$ 
4.040$ 
7.800$ 

3.4üO$ 
2.460$ 
2.540$ 

2.120$ 

14.850$ 

OFERTA 
COMPRA 

16.600$ 
13.850$ 
4.420$ 
4.340$ 
4.360$ 
3.900$ 
6.950$ 
7.150$ 
2.300$ 
2.080$ 
5.000$ 
4.480' 
3.140$ 
2.740$ 
4.580$ 
3.000$ 
4.700$ 
4.000$ 
5.650$ 
5.700S 
5.JOO$ 
5.150$ 
4.980$ 
7.20()S 
4.9RO$ 
2. 8 XflS 
2.800$ 
3.880$ 
L6(XJ$ 
4.2IlO$ 
6.5(lO$ 
3.280$ 
4.fJ40$ 
7.500S 
3.200S 
3.340$ 
2.460$ 
2.520$ 
1.750S 
2120$ 

780S 

16.650$ 
13.900$ 
4.440$ 
4360$ 
4380$ 
3.920S 
7.000$ 
7.200$ 
2.320$ 
2.120$ 
5050$ 
4500$ 
3.160$ 
2.780$ 
4600$ 
3.020S 
4.960$ 
4.180$ 
5700$ 

5400$ 
52(lO$ 
5.0{)O$ 
7.250$ 
S()(XJ$ 
290i)$ 
2.R20$ 
}.'IOOS 
1(,70$ 
4.300$ 
(,700$ 
3.3(XJ$ 
4.J(lO$ 
ROOO.S 
3.300S 
3.400$ 
2.4ROS 
2.540$ 
1 & ()(l $ 
2.200$ 

800$ 

9O-O5~$ LUSOTUR - SOCo FINANCEIRA DE TURISMO...... 500 
90-05-29 2.380$ REDITUS - PROCES. AUTOM. INFORMAÇÃO... 100 

9.500$ 
2.400$ 
1.120$ 

14.850$ 
5.000$ 
9.450$ 
2.380$ 
1.110$ 

14.900$ 
5.050$ 
9.500$ 
2.400$ 
1130S 
1010S 
15ROS 

90-05-28 \.140$ SOPETE - PORTADOR ......................... .................. 300 
90-05-29 l.000$ SOPETE-NOMINATIVAS ................ .. ........ 139.000 
90-05-29 1.520$ ESTORIL-SOL - PORTADOR .......... ................ . 2.440 
89-03-17 1.700$ ESTORIL-SOL - NOMINATIVAS ............................. .. 
90-05-28 1.700$ FILMES LUSOMUNDO ............................................. . 
90-05-29 1.930$ IU==SOc. I. TUR. lUlA DA MADEIRA P O R T .. 
90-05-16.. 2.000$ IU==SOC, I, TUR, lUlA MADETRA. NOM\. .. . 
90-05-28 3.000$ SOCIEDADE FIGUEIRA PRAIA ................................ .. 
90-05-29 1.400$ SOLVERDE - PORTADOR ...................................... .. 
90-05-29 1.350$ SOLVERDE - NOM. PORT. REG ................................ . 
90-05-25 1.500$ TELECINE MORO - SOe. PROD. FILMES ...... _ ......... . 

290 

100 
50 
50 

990$ 
1.570$ 

1.920$ 

3.020$ 
1.400S 
\.350$ 

TtTULOS DE PARTICIPAÇÃO 

90-05-29 
90-05-24 
90-05-29 
90-05-28 
90-05-29 
90-05-29 
90-05-28 
90-05-28 . 
90-05-28 
90-05-28 
90-05-29 
90-05-29 
90-05-28 
90-05-28 
90-05-29 
90-05-29 
90-05-29 
90-05-29 

~ 
90-02-15 
90-05-29 
90-05-28 
~-17 
90-03-30 
90-01-25 
90-05-15 
90-05-15 
90-05-14 
89-11-22 
90-05-2«)' 
90-05-16 
90-05-29 
90-05-25 
90-05-29 
90-05-29 
90-05-29 
90-05-29 
90-05-23 
90-01-03 
90-05-24 
90-05-28 
90-05-16 
90-05-28 

1.210$ 
\.170$ 

. 1.150$ 
1.120$ 
1.120$ 
1.140$ 
1.160$ 
1.170$ 
2.900$ 
2100$ 
1.060$ 
1.050$ 
3.720$ 
3.780$ 
1.300$ 
1.130$ 
9.600$ 
9.600$ 

CENTRAL DE CERVEJAS ..................... - 13,60 
TLP/87 - J.l EM. - l." TRANClIE ........ - 17,40 
TLP/87 - J.l EM. - 2.· TRANCHE ........ - 17,40 
CIT/87 - l.' EM. - L' TRANCHE ....... - 17,40 
CIT/87 - l.' EM. - 2.' TRANCHE ....... - 16,20 
BANCO FOMENTO NACIONAL 2.' EM .... - 12,80 
C.P.P .................................................... - 15,60 
C.P.P .......................... _ ......................... - 17,60 
BANCO ESP. SANTO C. USBOA ............ - 13,85 
BANCO E. SANI'O C. USBOA-2.' EM ... - 13,85 
BANCO PINTO &: sorro MA YOR ......... - 11,20 
BANCO PINTO &: sorro MAYOR ......... -;13,60 
B. P. ATLÂNTICO -L' EMISSÃO ........ -13.66 
B. P. ATLÂNTICO - 2.' EMISSÃO ........ - 13,66 
BANCO TOTTA & AÇORES ................... - 14,40 
UNIÃo DE BANCOS PORTUGUESES ..... - 14,08 
CAPITAL PORTUGAL. .......................... . 
TESOURO - AP .................................. -17:125 

ACÇÕES-MERCADO C/COTo N/OFICIAL 

2.100$ PIRITES ALENTEJANAS ............................................. . 
15.000$ SOCIEDADE DA ÁGUA DO LUSO ............................. .. 

1.020$ SUMATE - CONCENTRADOS E SUMOS ................... . 
1.020$ PERSUINOS ................................................................ . 
4.700$ RAÇÕES PROGADO CENTRO SUL ................ :: ............ . 
2.160$ FEPSA - FELTROS PORTUGUESES ........................... . 

780$ -rnXTIL LOPES DA COSTA ......................................... .. 
780$ rtXTEIS MOURA & MA TOS .. ..................................... . 

2.000$ FETAL - MODA INTERNACIONAL.. ........................... . 
9SO$ ESTAMPARIA I~RIO .............................................. . 

3.260$ rtXTEIs ATMA .................. : ................................. · ... . 
1.470$' MATRENA - SOCo IND. PAPÉIS' ................................ . 
5.000$ SONADEL - SOCo NACIONAL DETERGENTES .............. . 
2.380$ CNB,çAMAC - COMP~. NAC. DORRACHA ................. .. 
3.500$ SISTEL - COMUNC. AUTOMAÇÃO E·SISTE ................ .. 
2700$ OPACA - OBRAS PUBL. CIMENTO ARMADO ............... . 
6.900$ S.T.E.T. - SOCo TEe. EQUIP. TRACTOR E ..................... . 
5.550$ V.A GRUPO-VISTA ALEGRI, PARTICIP ....................... . 
3.200$ GRUPO DIMENSÃO ................... " ....................... .. 
4.1IOS ALBATROZ ................................. " ............................... . 
2.300$ NUNO MESQ. PIRES - TR. INl·ERNACIONAL.. ............ . 
l.7oo$ TRANSÍNSULAR - TRANSP.~R. INSULARE ........... .. 

995$ CENTRAL - GESTÃO E COMPARTICIPAÇÚES ............ .. 
4.400$ NACIONAL FACTORING ............................................ .. 
2.750$ S.T.E. - SERVo TELEe. ELECTRÓNICAS ...... : ............ .. 

UM SERVIÇO DO: 

1.950 
1.300 
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1.300 
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'1.900 
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4.170 
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I. 17 OS 

1.12OS 
1.12OS . 

l.060$ 
l.060$ , 

1.33OS 
1.\30$ 
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2.000$ 

1.470$ 

2.380$ 
3.500$ 
2.700$ 
6.850$ 
5.450$ 

4.200$ 

1.700$ 
995$ 

990$ 
1.570$ 
1.200$ 
1.640$ 
1.920$ 
2.000S 

1.700$ 
1.930$ 

3.020S 3.040S 
1.380S - 'í.4OO$ 

1.300$ 1.350$ 
1.500$ 1.600$ 

1.210$ 
1.170S 
1.150S 
1.120S 
1.110$ 
1.140$ 
1.150$ 
1.16OS 
2.880$ 
:Uoo$ 
1.000S 
1.000S 
3.700$ 
3.760$ 
1.300$ 
1.130S 
9.800$ 
9.550$ 

. 2.100$ 
11.000$ 

\.0205 
\.020$ 

1.730$ 

820$ 
1.890$ 

850$ 
2.200$ 
1.4605 
5.000$ 
2.360$ 
3. 5 (lOS 
2.680$ 
6.800$ 
5.450h 
3.(J40$ 
4.100$ 
3.140$ 
1.700$ 

4.300$ 
2.740$ 

1.220$ 
1.180$ 
\.160$ 
\.130$ 
\.130$ 
1.150$ 
1.16O$ 
1.170$ 
2.920$ 
2.120$ 
1.070$ 
l.070$ 
3.740$ 
3.780$ 
1.330$ 
\.150$ 
9.950$ 
9.600$ 

1.060$ 
1.100$ 
4.300$ 
1.849$ 

650$ 
880$ 

950$ 

1.470$ 
5.200$ 
2.380$ 
3.560$ 
2.700$ 
6.850$ 
6.000S 
3.060$ 
4.2(lO$ 

4.380$ 
2.760$ 

-



li~~ 
SOCIEDADE 

. Fazem .hoje anos as se­
nhoras: D. Clarisse de Ornelas 
Brazão, D. Maria Amélia da Trin­
dade e Freitas, D. Adelaide J. da 
Costa, D. Maria Ema Fagundes, 
D. Lucília Gomes da Silva, D. 
Ângela Jardim Andrade Spínola, D. 
Firmina Gonçalves Neves, D. Ali­
ce Rodrigues Fernandes dos San­
tos, D. Graça Maria Gama Gomes 
da Silva Batista, D. Maria Salete 
Freitas Camacho. 

As meninas: Sofia Carlos 
Vítcr Fernandes Rodrigues, Nata­
cha Luísa de Brito Marques Silva 

Os senhores: José de DeLos 
Freitas Morna, Fernando António 
Vieira Nascimento, Carlos Eugé­
nio Leal Pontes de Gouveia, José 
~1aria ;\unes, Manuel Freitas Ca­
m.acho, Carlos Sílvio Fernandes. 

CÂMBIOS 

Compra Ve,,,f1 

Libra Inglesa .... 248.70 252.70 
Dólar EUA (1/2) 145.00 148.00 
Notas (maiores) 145.50 148.50 
Florim ............ 77.55 78.65 
Franco B. c. .... 4.042 4.292 
Coroa Din ....... · 22.90 23.30 
Coroa Sueca .... 24.00 24.50 
D. Mark .......... 87.40 88.40 
Mark Finland, .. 37.10 37.70 
Peseta ............. 1.395 1.45 
Coroa Norueg .. 22.60 23.10 
DólarCan ....... 122.75 125.25 
Notas Maiores .. )23.35 125.85 
Franco Francês. 25.75 26.45 
Rand .............. 40.00 46.00 
Lira ................ 0.118 0.133 
JPY ............... 0.95 1.00 
Xelim Aust. .... 12.40 12.60 
Franco Suíço ... 103.80 105.30 
Libra Irlandesa .. 233.00 237.00 
Bolívar ........... 2.40 3.20 
GRD .............. 0.88 0.90 
AUD .............. 110.50 113.50 

Compra Venda 

Libra Inglesa.... 250.656 251.66 
Dólar EUA ...... 146.896 147.484 
Florim............ 77.95 78.262 
Fr. Belga Conv. 4.2659 4.2829 
Coroa Din....... 23.048 23.14 
Coroa Sueca .... 24.234 24.332 
D. Mark.......... 87.806 88.158 
Mark Finland... 37.421 37.571 
Peseta... .......... 1.4148 1.4204 
Coroa Norueg .. 22.808 22.90 
Dólar Cano ...... 124.551 125.051 
Franco Francês. 26.055 26.159 
Rand ...... ... ..... 55.333 55.555 
Lira................ 0.119450.11993 
JPY............... 0.974820.97872 
Xelim Aust. .... 12.473 12.523 
Franco Suíço... 104.441 104.859 
Libra Irlandesa.. 235.239 236.181 
QRD....... ....... 0.89489 0.89847 
XEU .............. 180.571181.295 
AUD ............... 113.22 113.674 
MOP.... ..... ...... 18.332 18.406 

ffi~ 
FARMÁCIAS 

SERVIÇO PERMANENTE 

PORTUGUESA - R. João 
Tavira, 3-7 - Telef.: 20028. 

SERVIÇO ATÉ ÀS 21HOO 

MORNA - R. Dr. Fernão 
Omelas, 23- Telef.: 22600. 

AEROPORTO 
CHEGADAS PARTIDAS 

TP163 09.15 Lisboa 

TP901 09.30 Porto Santo TPl60 06.25 Lisboa 

LTI02 09.30 Dusseldorf TP162 08.01 Lisboa 

DF2748 10.45 Frankfurt TP900 08.30 Porto Santo 

TP903 10.50 Porto Santo TPI64 10.05 Lisboa 

TP167 10.50 Lisboa TP902 09.50 Porto Santo 

TP905 12.10 Porto Santo LTl03 10.45 Dusseldorf 

LTI04 13.15 MUJÚque '1':>904 11.10 Porto Santo 

DF2750 13.50 Frankfurt TP492 11.40 Londres 

TP723 14.05 Madrid/Lisboa DF2749 11.50 Frankfurt 

TP911 19.30 Porto Santo LTl05 14.30 Munique 

TPl901 20.05 P. Delgada TP728 15.15 Lisboa/Madrid 

TPl71 20.30 Lisboa TPl911 15.50 P. Delgada 

TP495 20.40 Londres DF275 I 16.00 Frankfurt 

TP913 20.50 Porto Santo TP910 18.30 Porto Santo 

TPI73 21.40 Lisboa TP912 19.50 Porto Santo 

TP915 22.10 Porto Santo TP914 21.10 Porto Santo 

TP175 22.35 Lisboa 11'172 22.30 Lisboa 

TP179 00.05 Lisboa '11'176 23.25 Lisboa , 

8L MERCADO DOS LA VRADORES 
PRAÇA DO PEIXE 

C _.- -- ~TELEFON~E: 22584 

TEMPO 

(24 HORAS PRECEDENTES) 

ESTAÇÁO MÁX. MIN PREC. 

LUGAR DE BAIXO .......................... . 18,1 
PORTO SANTO ................................ . 23,0 17,5 

0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 

BICA DA CANA .............................. . 13,5 6,7 
SANTA CATARINA AEROPORTO ..... . 23,7 20,2 
QUINTA MAGNÓLIA ......... : .............. . 25,0 18,5 
SANTANA ...................................... . 20,0 13,5 
FUNCHAL ....................................... . 27,5 19,6 

A temperatura máxima atingida na RAM foi de 27,5° no Funchal. 
• A temperatura mínima na RAM foi de 6,70 na Bica da Cana. -
• Temperatura da água do mar: 20,6°C. 
• Número de horas do Sol no Funchal (ontem): 10,7 horas (11%). 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEMPO 
NA MADEIRA PARA HOJE 

Arquipélago da Madeira e Funchal - Céu geralmente muito 
nublado. Vento moderado de Norte. 

Estado do Mar: Costa Norte - Mar de pequena vaga ou cavado. 
Ondulação Norte 2 metros. 

Costa Sul - Mar encrespado. Ondulação inferior a I metro. 
Funchal- Períodos de céu pouco nublado. Vento em'geral fraco. 

SEXTA-FEIRA 
Céu muito nublado. Vento fraco onde Norte. Aguaceiros pouco 

frequentes. Condições favoráveis à ocorrência de trovoadas. 

SÁBADO 
Céu muito nublado. Vento em geral fraco. Aguaceiros pouco frequentes. 

Possibilidade de trovoadas. 

(Esta infonnaçio foi fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologil e Geol1sica) 

LOCAL MÁXIMA 
LISBOA ...................... 30 
PORTO ....................... 25 
COIMBRA ................... 31 
BEJA .......................... 32 
FARO ......................... 27 
PONTA DELGADA ...... 23 

LOCAL MÁXIMA 

MADRID .............. . 
LONDRES ............ . 
PARIS ................. . 
BRUXELAS .......... . 
AMESTERDÃO .... . 
GENEBRA ............ . 
ROMA i ••••••••••••••..• 

OSLO .................. . 
COPENHAGA ....... . 
ESTOCOLMO ....... . 
BERLIM ............... . 
VIENA ................. . 
VARSÓVIA .......... . ....... / 
ATENAS .............. . 
MOSCOVO .......... . 

MíNIMA 
16 
12 
12 
14 
14 
17 

MíNIMA 

10 . ............ 
12 . ............ 
II . ............ 
8 ............. 
8 ............. 
6 ............. 

II . ............ 
9 ............. 
7 . ............ 
5 ............. 
6 ............. 
6 ............. 
6 ............. 

18 ............. 
5 ............. 

TEMPO 
Bastante Nublado 

Neblina 
» 

Bastante Nublado 
Limpo 

Nevoeiro 

TEMPO 

Bastante Nublado 
Encoberto 
Nublado 

Bastante Nublado 
Nuhlado 

» 
Bastante Nublado 

Nublado 
Bastante Nublado 

» ,) 
» 

Aguaceiros 
Nublado 

» 

MUSEU HENRIQUE E 
FRANCISCO FRANCO 

Aberto ao póblico todos Os dias 

MUSEU DA CIDADE 
DO FUNCHAL 

PAÇOS DO CONCElliO 
- PRAÇA DO MUNIctPIO 

1\1 USEUS 

Óteis entre as 09.00 e as 12.30 
horas e entre as 14.00 e as 
17.30 horas. À quinta-feira en­
cerra às 17.30 horas. 

Está patente ao póblico todos os 
dias óteis entre as 09.00 e as 
12.30 horas e entre as 14.00 e 
as 17.30 horas. 

MUSEU 
DE ARTE SACRA 

RUA DOS BISPO, 21 
l'fNTURA FLAMENGA 

MUSEU PHOTOGRAF'IA 
VICENTES 

MUSEU-BIBLIOTECA 
MÁRIO BARBEITO 
DE VASCONCELOS 

roLECÇÃo CRJSTÓV ÃO COLOMBO 
GRAVURAS - LIVROS RAROS­

MOf!DAS -IUSTÓRIA DA MADEIRA 

RUA DA CARRElRA, 43 

E PORTUGUESA 
ESCULTIlRA - OURIVESARIA 

SACRA - PARAMENTOS 
Patente ao póblico de terça-feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 17.30 horas. Domingo: 
das 10.00 às 12.30 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e dias 
feriados. 

Encontra-se patente ao póblico 
com o seguinte horário: Terças e 
sextas-feiras, das 14.00 às 18.00 
horas. AVENIDA ARRIAGA N! 48 

Patente ao póblico de segunda a 
sexta-feira entre as 10 e as 12,30 
e as 14 e as 19 horu. 

Encerrado à segunda-feira, sábado e 
domingo. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 

MARÉS 
Encerrado ao sábado, domingo e 

cjias feriados. 

MAIO CALÇADA DE SANTA CLARA 

Casa-Museu: Aberto de 3.1 feira 
a sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.00 às 18.00 horas. 
Exposições Temporárias: 

PREIA-MAR BAIXA-MAR 

MANHÃ TARDE MANHÃ TARDE 

Abertas das 3.& feiras a domingo 
das 10.00 às 12.30 e das 14.00 às 
18.00 horas. 

31 Q 

Hora 1 Ai\. 

07.38 1 1.8 

Hora 1 AI\. Hora 1 AM. Hora I AI1. 

19.58 I 2.0 01.29 1 0.8 13.361 0.9 

JUNH O 
MUSEU QUINTA 

DAS CRUZES 
CALÇADA DO PICO, 1 

Aberto de 3." feira a domingo, das 
10.00 às 12h30 e das 14.00 às 
18.00 horas. 

PREIA-MAR BAIXA-MAR 
MANHÃ TARDE MANHÃ TARDE 

Encerrado à segunda-feira. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
CAMINHO DO MEIO 

- QTA. DO BOM SUCESSO 
TELEF. 26035 

Aberto das 09.00 às 18.00 horas, 
de segunda a domingo e feri~dos. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

RUA DA MOURARIA, 31-2.° 

Aberto de terça a sexta-feira, das 
10.00 às 20.00 horas. Aos sába­
dos, domingos e feriados, aberto 
das 12.00 às 18.00 horas. En­
contra-se instalado no Palácio de 
São Pedro, a par do Aquário e da 
Biblioteca Municipal. 

CARNEIRO - 21/3 a 20/4 

1 
2 
3 

4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 

11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 

18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 

Hora 

S 08.45 
S 09.47 
O 10.39 

S 12.23 
T -
Q 00.20 
Q 00.58 
S 01.35 
S 02.12 
O 02.49 

S 03.27 
T 04.08 
Q 04.50 
Q 05.37 
S 06.31 
S 07.33 
O 08.40 

S 09.46 
T 10.47 
Q 11.42 
Q 00.06 
S 01.00 
S 01.51 
O 02.41 

ia Excelente. Tente jogar um 
, ~. . pouco com a fama que tem. 

".' .•... ' Será bom para o seu trabalho 
as opiniões que têm de si. 

TOURO - 21/4 a 21/5 

a 
Maravilhoso. Estará em boa 
forma para todos os traba­

· . . lhos que planeou. Esses pro­
blemas passaram para trás. 

GÉMEOS - 22/5 a 21/t1 

II
. Diverso. Sempre na velha 

" .;.. rotina de trabalho! Não de-
o sespere .. Pode ter uma noite 

o c bastante variada e relaxante. 

CARANGUEJO - 22/6 a 2211 
· . 

ri
, 
'Mudanças. Veja se consegue I reunir todas as suas d. ecisões. 

I 
As coisas não vão bem. Mu­
danças são inevitáveis. 

I 

. -
LEAo - 23/7 • 23/8 

13 Fascinante. Contactos públi-
o • • cos correm bem. Sabe como 

, causar boa impressão nos 
outros. Está na boa altura. 

VIRGEM - 24/8 • 23/9 

•

.... ;ii Sério. Um romance de Verão 
~ -!.' pode de repente tornar-se 
. ' uma/relação séna. Seja CUIda-

doso com assuntos românti­
cos . 

· . 

AI\. Hora AI\. Hora AI\. Hora AI! 

1.8 21.05 2.0 02.35 0.8 14.47 0.9 
1.9 2205 2.0 03.35 0.8 15.51 0.9 
1.9 22.56 2.0 04.26 0.8 16.45 0.9 

2.0 23.40 2.0 05.09 0.8 17.32 0.8 
- 12.02 2.1 05.46 0.7 18.12 0.7 
2.0 12.39 2.1 06.21 0.7 18.49 0.7 
2.0 13.14 2.2 06.54 0.6 19.24 0.6 
2.1 13.50 2.2 07.28 0.6 19.59 0.6 
2.1 14.26 2.2 08.02 0.6 20.35 0.6 
2.0 15.03 2.2 08.37 0.6 21 11 0.6 

2.0 15.40 2.2 09.13 0.7 21.49 0.6 
2.0 16.20 2.2 09.52 0.7 22.30 0.7 
2.0 17.02 2.2 10.34 0.8 23.16 0.7 
1.9 17.50 2.1 11.23 0.8 - -
1.9 18.44 2.1 00.09 0.7 12.21} 0.9 
1.9 19.47 2.1 01.08 0.8 13.26 0.9 
1.9 20.57 2.1 02.12 0.7 14.37 0.9 

2.0 22.05 2.1 03.17 0.7 15.47 0.8 
2.1 23.08 2.2 04.19 0.6 16.52 0.7 
2.3 - - 05.17 0.6 17.52 0.5 
2.2 13.34 2.4 06.10 0.5 18.47 0.4 
2.3 13.23 2.5 07.01 0.4 19.38 0.3 
2.3 14.11 2.6 07.49 0.4 20.28 0.3 
2.3 14.59 2.6 08.36 0.4 21.16 0.3 

BALANÇA - 24/9 • 23/10 

1iiiiiíil1IIiIIíii~ 

Recorde-se. Coisas que acon­
tecem agora serão recordadas 
daqui a tempos. Lembre-se de 
tudo claramente. 

ESCORPIAo - 24/10 • 22/11 

Positivo. Não deixe que pen­
samentos negativos estra­
guem futuros planos. Não 
corra riscos desnecessários. 

SAGITÁRIO - 23/11 • 21/12 . 

Positivo. O seu humor pare­
ce andar entre a vaga sensa­
ção de não conseguir as coi­
sas e a alegria. Força. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 a 20/1 

• 

Cooperativo. O trabalho de 
/"C equipe é a grande aliança no 

c=·::.:-~- trabalho. Continue e garanti-
. rá a sua segurança. 

AQUÁRIO - 21/1 a 19/2 

li 
Calma. Pode não gostar de 

> '.. estar com pes.soas capricho-
I , ' sas. Faça o seu trabalho com 

/ calma e não se envolva. 
~ ., 

PEIXES - 20/2 a 20/3 

51 Bom. Tudo o que decidir fa­
,~ ~ zer nos seus tempos livres é 

maravilhoso. Faça tudo com 
calma e descontraidamente. 



I 

I 
I 

I 

§ 
TELEVI=S~Ã=O======55====-

11.55 - PROGRAMAÇÃO 00 DIA 
12.00 - ABERTURA ' 
12.02 - O MAR E A TERRA 
12.35 ....:.... SÉRIE JUVENIL: 

O MEU IRMÃO TOM (2.°) 
13.25 :...- AMOR COM AMOR SE PAGA (65.°) 
14.15 - UM ANJO NA TERRA 
15.00 - ESTRADA 66 
15.50 - HOSPITAL CENTRAL (88.°) 
16.35 - O HOMEM NA MARGEM (4.°) 
17.35 - «FILHOS E FILHAS» (398.°) 
18.00 - JORNAL DA TARDE 
18.15 - O sfTIo DO PICA-PAU AMARELO (4.°) 
18.40 - ANA DOS CABELOS RUIVOS 
19.10 - OS T~ MOSQUETEIROS 
19.35 - VALETUOO(1I7.0) 
20.30 - TELEJORNAL + BOLSA DIA A DIA + TEMPO 
21.10 - VENCER EM MANHATrAN (5. 0

) 

22.05 - DONA BEIJA (25.°) 
23.30 - 24 HORAS 
00.00 - REMA TE 
00.15 - ENCERRAMENTO DA EMISSÃO 

8J1tQ!y 
Restaürante - Bar - Esplanada 

Sextas-feiras jante em ambiente romântico ouvindo 
o fado na voz bem castiça da fadista madeirense 

XANDRA DE SOUSA 
acompanhada pelo conjunto de guitarras de 

JÚLIO FIGUEIRA 

Com sugestão do chefe todos os dias 
- Fritura de peixe 
- Bacalhau à Brás 
- Coelho à caçador 

além do menu à lacarte. 
Rua do Gorgulho n.2 22 

Telefone 61910 
84862 

Sociedade: «Madibel-Indústria de Alimentos 
e Bebidas, SA» 

N.Q de matrícula: 02327; N.I.P.C.: 511007795; N.Q de inscrição: 1; N.Q e 
data da apresentação: Ap. 19 - 90-03-22 

Ae- 19 - 90.03.22 - Gerentes -1 - Tiago Miguel Gomes Flgueira­
sítio das Preces, SanUl António, Funchal. 

O COI'IserWtdar 
(assinatura ilegivel) 

N.O 13646 - Av. 1 - Ap. 18 - 90.03.22. Exoneração dos gerentes: 
Sérgio Augusto RodriglIeS Umbelino e João Pedro de Noronha Pires Sanches. 

84858 

[12~~ 
RÁDIO 

CANAL + 96.0 MHZ 

INTERCALARES DA MANHÃ: 09.30, 10.30 e 11.30 horas 
06.55 - Abertura; 07.00 - O Despertar da Cidade; 08.00 - Jornal da 
Manhã; O Despertar da Cidade; 08.30 - Luz é Vida; 09.00 - Manhãs de 
Cristal. 
INTERCALARES DA TARDE: 13.30, 14.30, 15.30, 16.30 e 17.30 
horas 
12.00 - Agenda; 12.30 - Jornal da Tarde, Not. R.R. e Regional; 13.00 
- Oceano Atlântieo; 16.00 - Sómúsica; 17.00 - Mercado Comum; 
18.00 - Pequeno Concerto; 
INTERCALARES DA NOITE: 20.30 e 21.30 horas 
19.00 - Espaço Informação, Not. R.R. e Regional; 19.30 - Orquestras 
Compact; 20.00 - Agenda; 20.05 - Som Branco; 21.00 - Dance 
l'+Iusic (Party Time); 23.00 - Último Jornal; Nol., R.R., Momentos de 
Ouro; 00.00 - Encerramento. 

Táxis «passam» a beige 
em Lisboa mas continuam 
com a mesma côr na Madeira 

Os táxis madeirenses continuarão a circular com as 
suas cores actuais - o azul e amarelo - não obstante 
as viaturas de transportes ligeiros irem, em Lisboa, 
alterar o seu tradicional visual (preto e verde) para um 
mais moderno e, dizem, mais seguro, passando a 
circularem de beige. 

Os táxis lisboetas seguem assim o exemplo dos 
seus congéneres madeirenses, que há já largos anos 
mudaram as suas cores, de preto e verde para azul e 
amarelo. 

Esta alteração foi já acordada entre a Associação 
Nacional dos Trabalhadores Rodoviários em 
Automóveis Ligeiros (ANTRAL) e o Governo da 
República. 

Desta forma, até 1993, os 3400 veículos que 
constituem a praça de táxis de Lisboa vão ter de passar 
a circular de beige, numa medida que os dirigentes 
nacionais da ANTRAL pretendem ver alargada a todo o 
Continente e, mesmo, até aos Açores. 

A medida - que está, no entanto, dependente de 
uma alteração ao Regulamento dos Transportes de 
Automóveis (RTA) - visa, segundo os mesmos 
dirigentes, alterar o visual já «gasto» das viaturas, 
aumentar a segurança durante o período de condução 
nocturna e reduzir as deficiências de higiene existentes. 

Esta iniciativa recebeu já a concordância dos 
diversos taxistas de Lisboa, que a apontam mesmo 
como necessária para reforçar a posição, «algo 
desprestigiante», deQ!le usufruem. 

Enfim, os madeirenses que a partir do próximo ano 
se deslocarem a Lisboa têm de ter cuidado: os táxis 
podem passar por si, sem notar. 

Dia do Quartel General 
(Colllinuaçdo da 12.' pág.) 

Falando nas cerimónias 
evocativas do «Dia da Uni­
dade» do Quartel General, 
que ontem se celebraram, 
José Maria de Gouveia, 
recorreu à história para 
lembrar a importância da 
fortaleza de S. Lourenço, 
salientando ctue em pleno 
período das descobertas por­
tuguesas, pode ter parecido 
«exagerado» que o rei de 
Portugal «estivesse tão 

preocupado com a defesa da 
pequena ilha da Madeira». 

Por isso, referiu, se há' 
cinco séculos essa era já 
uma preocupação, tal como 
hoje, todavia os interesses 
superiores apontam para a 
afinnação e independência 
no contexto das nações. 

'NELSON TEIXEIRA 

José Maria de Gouveia 
lembrou que hoje ii missão, 
embor~ mais elaborada pe­
la evolução das modernas 
tecnologias que originaram 
serviços mais diversificados, 
no essencial as raízes não 

. mudaram, sendo dever dos 
militares prestigiarem e pro­
jectarem o futuro em volta 
do serviço militar. 

ESTOFADOR DE AUTOMÓVEIS 
EX-C,.A..SA LEACOCK 

COMUNICA AOS SEUS CUENTES QUE SE ENCONTRÁ A TRABALHAR NA 

RuA DO/COMBOIO, 14 - TELEF.: 26 007 
O «Dia da Unidade» do 

Quartel General foi come­
morado com o hastear da 
bandeira, imposiçãO de con­
decorações e um convívio. 

ONDE AGUARDA A SUA VISITA 

R. D. P. - MADEIRA 

OM - 00.00 - Jornal da Meia-Noite; 00.20 - Voo de Pássaro; 02.00 
- A Arte de Bcm Madrugar; 06.00 - Linha Directa; 07.00 -- Pequeno 
lomal; 07.10 - Duche da Manhã c/ 08.00 - Jornal da Manhã' 0830-
Diário Regional; 09.00 - lornal da Manhã; 10.00 - Regiã~ A'zul c/ 
12.15 - No Estúdio e no EslAdio; 13.00 - Diário Regional; J3.20 -
lornal da Tarde; Direitos de Antena: CTC; CNA; ASE; 14.00 - Meio 
Termo; 16.00 - Tarde e Bem; 18.30 - Diário Regional; 19.00 -
Informação e Música; 20.00 -- No Estúdio e no EslAdio; 20.20 - Boa 
l'~oite Madeira c/21.00 - Dicionário Sonoro do Teatro; 21.40 - Curso 
de Alemão; 22.00 - Quatro Linhas; 23.00 - Diário Regional; 23.05 -
Boa Noite Madeira; 00.00 - Jornal da Meia Noite; 00.20 -- Voo de 
Pássaro. 

CANAL FM - Notícias !lOTa a /lora; 10.00 - Café Creme; 13.00 -
Diário Regional; 13.15 - Colecuinea; 14.00 - Via Rápida; I7JYl -
Percursos do (~ter; 19.00 - Diário Regional; 20.00 -- No Circulo dos 
Clássicos; 21.00 - O Feitiço da Lua; 23.00 - Diário Rcgional; OO.fYl 
- lomal da Meia-Noitc; 00.20 - () Som do Silêncio. 

ONDA MtDIA - 06.00 - Ao Cantar do (,alo; 07.00 - :--ioticia, 
com Rádio Renascença; 07.10 - Encontro na Manhã; 07.25·- MomcnLrl 
de Reflexão; 07.30 - A Caminho das Oito; 07.56 - Oração da Manhã; 
08.00 - Notícias com Rádio Renascença e Madeira em ~otícia; 01\.30 -­
Rádio Arquipélago; 09.00 - Notícias; 09.05 - Café da Manhà com 
Notfcias às 10.00 e 1 \.00 horas; 12.00 - ~otícias; 12.07 - Sinal Ma;, 
_ F"~ição de Quinta-Feira; 12.30 - Notícias com Rádio Renascença c 
Madeira em Notícia; 13.00 - Sintonia 13; 14.00 - ~otfcias; 14.05 -
Programa da Tarde com música seleccionada pelo ouvinte com ?'-iotícias à, 
15.00, 16.00, 17.00 e 18.00 horas; 19.00 - :-';otícias com RádiO 
Renascença; 19.15 - Divulgação; 19.30 - Recitação do Terço do Santo 
Rosário; 20.00 - Madeira em Notícia; 20.30 - Noite Jovem com 
Notícias às 21.00 horas; 21.30 - Reflexos de Coimbra; 22.00 -
Notícias; 22.05 - Ponto de Passagem; Em cadeia com Rádio 
Renascença: 23.00 - Notícias; 23.30 - Suplemento Especial da BBC; 
23.55 - Oração da Noite; 24.00 - Encerramento da Estação. 

FREQuítNCIA MODULADA - 92 MHZ (Estéreo) - rJ6.55 
_ Abertura; 07.00 - Sinal Horário Seguido de Informação; 07.10 -
Sinais do Dia - "FM 92» - com os títulos de Imprensa, Informação 
Regional com Intercalar às 09.00; 10.00 - Intercalar Informativo; 10.10 
- Na Rota do Sol com Informativo às 11.00; 12.00 - Síntese 
Informativa com Rádio Agenda; 12.30 - Serviço Informativo com RR e 

. Madeira em Notícia; 13.00 - Simonia \3; 14.00 - Intercalar 
Informativo; 14.05 - A !lora Que o Dia Fez; 15.00 - Informação; 
15.15 - Divulgação; 15.30 - Clube da Tard(; com Notícias às 16,00 
horas; 17.00 - Intercalar Informativo; 17.15 - StocK Musical com 
Notícias às 18.00 horas; 19.00 - Bloco Informativo em cadeia com 
Rádio Renascença; 19.30 - 130m Jantar; 20.00 - Madeira em Notícia; 
20.30 - Noite Jovem com Notícias às 21.00 e 22.00 horas; 22.05 -
Ponto de Passagem; 23.20 - Som Livre; 24.00 - Sinal horário seguido 
do encerramento da Estação. 

.CI1\EMA 

CINE DECK 
14.00 - 16.30 - 19.00 e 21.30 horas - «Corrupção na Cidade» 

CINE CASINO 
14.00 - 16.30 - 19.00 e 21.30 horas - «AIways-Sempre» 

CINE SANTA MARIA 
14.00 - 16.30 - 19.00 e 21.30 horas - «Always-Sempre» 

" Africa do Sul 
- Um mundo de contradições 
(Continuação da 2. a pág.) 

saudade. Neste sentido, qualquer convite do 
seu país de origem para que sigam a sua sina 
e permaneçam onde estão, sob a justificação 
de que Portugal não tem condições de supor­
tar nova «avalancha de retornados», se mos­
trará revoltante. 

A grande mensagem e simultaneamente o 
grande drama que neste momento se coloca é 
o de que, se por aqueles lados a vida pode vir 
a tornar-se difícil, não é líquido que em Por­
tugal consigam viver melhor. 

Uma reacção emotiva e precipitada dos 
emigrantes portugueses na África do Sul 
pode envolver aspectos trágicos no tipo de 
opções que venham li tomar, quer à escala de 
grande parte das pessoas, quer à escala dos 
países envolvidos. 

O problema é que não se pode controlar d 
medo desencadeado por episódios de violên­
cia, ainda que pontuais, nem as reacçües es­
pontâneas ou organizadas que se farão sentir, 
nem qualificar o receio pelo que possa vir a 
acontecer. 

.J 
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./ 

Hoje ./ e Dia da Africa do Sul 
Comemora-se hoje o Dia da África do Sul. Este 31 de 

Maio de 1990 marca uma fase importante na vida daquele 
país da África Austral, hoje decisivamente apostado numa 
reestruturação substancial do seu sistema político. A 
vivência caracterizada pelas reformas do presidente De 
Klerk, tem originado um aceso confronto de opiniões entre 
a ala moderna do Partido Nacionalista e o seu sector mais 
conservadorista, protagonizado na figura do anterior líder, 
Pieter Botha, que depois de afastado do Governo, veio a 
concretizar o seu abandono das lides partidárias, angustiado 
pelas mudanças previsíveis e pelo desmoronamento do seu 
projecto revelador de uma certa caducidade. 

A África do Sul de hoje expressa uma imagem bem 
diferente, mais aberta, menos isolada, mas também mais 
susceptível de correr alguns riscos peraute diferentes 

A esperança é a última coisa a morrer ... 

Cavaco anuncia ao país 

ideologias de carácter político. Uma vez ultrapassada a 
dificuldade de relacionamento interno e externo, em 
consequência da adopção do sistema de segregação racial, o 
Governo sul-africano está confrontado com outro grande 
problema, o avanço da direita, esta já preparada para encetar 
o seu ciclo de violência que visa, essencialmente, coarctar a 
possibilidade de avanço do ANC. 

A libertação de Nelson Mandela terá despoletado na 
direita a exigência da intervenção, colocando na praça 
pública um novo desafio ao Governo. De Klerk veio à 
Europa para uma «operação de cosmética» e foi acolhido de 
forma satisfatória com vista ao termo das sanções. 
Regressou convicto de que o êxito da visita foi um dado 
adquirido e foi peremptório ao dizer que «as reformas na 
África do Sul não podem voltar atrás». Significativo. 

Pensionistas vão 
o décimo quarto 

receber 
/'to. mes ••• 

••• 0 mesmo 
da Função 

acontecendo 
Pública 

o Governo vai 
passar a pagar o 
14.º mês aos 
pensionistas da 
Segurança Social e 
aos aposentados da 
Função Pública, já 
a partir de Julho, 
anunciou ontem o 
primeiro-ministro, 
numa conferência 
de imprensa em S. 
Bento. 

«Todos os pensionistas 
ficariJo assim equiparados, 
em Lermos de número de pa­
gamentos, à generalidade 
dos trabalhadores no acti­
vo», o que «é uma medida 
de toda a justiça, mas que só 
agora, graças aos bons re­
sultados económicos conse­
guidos, foi possível tomar 

com segurança, sem perigo 
de retrocéssos no futuro», 
disse. 

«O Governo vai também 
dar início à recuperação das 
pensões degradadas dos apo­
sentados da Função Pública 
por forma a que as diferen­
ças em relação às pensões 
actualmente concedidas di­
minuam progressivamente», 
explicou. 

Cavaco Silva sublinhou 
que a decisão de instituir um 
14.2 mês para o pensionis­
taS acresce à actualização 
normal das pensões no final 
do ano. 

«Quando"em Novembro 
de 1985 assumi as funções 
de primeiro-ministro a pen­
são mínima do regime geral 
da Segurança Social era de 
5.500 escudos por mês», 
recordou. 

com os aposentados 

«Presentemente, o valor 
da pensão mínima é de 17 
contos e, em Dezembro pró­
ximo, subirá para 20 con­
tos, o que significa um au­
mento de 264 por cento em 
cinco anos, quando a subida 
dos preços no mesmo 
período será de cerca de 75 
por cento», referiu ainda. 

«Trata-se de um cresci­
mento real considerável, 
sem paralelo no nosso país 
quando comparado com ou­
tras épocas. Mas continuo 
insatisfeito, pois reconheço 
que em muitos casos esta­
mos ainda a níveis insatis­
fa16rios», disse. 

«O caminho é claramente 
o que temos vindo a seguir: 
fortalecer a economia, criar 
mais riqueza, gerir com 
rigor as finanças públicas de 
modo a criar condições para 

que as pensões ~ outras 
prestações sociais aumen­
tem em cada ano mais do 
que o nível dos preços», 
afrrmou. 

Para Cavaco Silva, «as 
medidas agora tomadas re­
flectem também O nosso 
desejo de favorecer o clima 
de concertação social». 

«O Governo continua 
empenhado no diálogo com 
os parceiros sociais de modo 
a conseguir plataformas de 
entendimento que permitam 
caminhar simultaneamente 
no sentido do progresso eco­
nómico e da justiça social», 
acrescentou. 

«Tenho dito que o cresci­
mento económico é um im­
perativo ético num país co­
mo Portugal, onde ainda se 
fazem sentir tantas carên­
cias», sustentou. 

Para apoio ao crude 

Programa comunitário 
pode beneficiar a Madeira 
SANDRA JASMINS, em Lisboa 

A possibilidade do programa comunitário 
ENVIREG ser aplicado à Região foi ontem em Lisboa 
descutida na reunião que o director regional do 
Planeamento, Sérgio Marques, efectuou na Direcção­
-Geral do Desenvolvimento Regional. 

O ENVIREG é um programa comunitário, ligado 
a acções regionais que contribuam para a protecção do 
ambiente e favoreçam o desenvolvimento sócio­
-económico. 

Aprovado no passado mês de Maio, este programa 
vem no âmbito das iniciativas comunitárias para as 
quais se prevê o co-financiamento dos fundos 
estruturais da CEE e interessa particularmente à 
Região, dado que, através dele, esta poderá obter 
apoios com a aquisição de equipamentos de prevençào 
e combate a situaçõcs de poluição do mar, parti­
cularmente para hidro-carbonetos (vulgo crude), como 
recentemente aconteceu em Porto Santo. 

Será da responsabilidade dos Estados-Membros, 
conceber, elaborar e apresentar à Comissão, até 
Novembro desse ano ílS propostas de programas 
operacionílis, a integrar no ENVIREG. 

A Região Autónoma díl Madeira participará nos 
trabalhos prepara tórios do programa operac i ona I 
apresentado por Portugal, através de Sérgio Marques. 

Para esta nova iniciativa, a Comissão estabeleceu 
um financiamento de 500 milhõcs de ECUs (cerca de 
90 milhõcs de contos), para o período de 1990-93, 
aguardando-se para breve, uma indicação do montante, 
a afectar às acções a apoiar em Portugal. 

A participação do FEDER no programa 
ENVIREG, será assegurada a partir das verbas 
correspondentes a 15 por cento da sua dotação, para o 
período 89/93, reservadas pela Comissão e não 
repartidas indicativamente pelos Estados-Membros, no 
montante da adopção dos quadros comunitários de 
apoio. 

São susceptíveis de obter apoio financeiro do 
ENVIREG, entre outros, os seguintes projectos: 

- infra-estmturas e equipamentos de tratamento e 
destino final de águas residuais; 

- infra-estruturas e equipamentos, destinados à 
recolha, tratamento, armazenagem, reciclagem e 
eliminação de resíduos sólidos; 

- equipamentos ligeiros que permitam debelar os 
efeitos de descargas acidentais no mar de hidro­
-carbonetos, e outras substâncias químiC<.lS. 

Compreende-se pois, o especial interesse da 
Região neste programa, que poderá evitar que 
situações, como a do derramamento do crude em Porto 
Santo, assumam dimensões tão elevadas no futuro. 

Choque de comboios 

Relatório preliminar 
aponta falha humana 

o maquinista do comboio causador do choque de 
segunda-feira de manhã na Linha de Sintra «não actuou 
em conformidade com o regulamento vigente e não 
utilizou, como devia, a torneira de emergência do 
sistema de frenagem». 

Esta é a principal conclusão do relatório 
preliminar do acidente que causou dois mortos e mais 
de 200 feridos. 

. O relatório, a que a agência Lusa teve acesso e que 
não vai prejudicar o prosseguimento do inquérito 
minucioso dos factos, refere ainda que os sistemas de 
sinalização e de freio, o material da composição que 
embateu e as instalações da via est.1vam em perfeitas 
condições. 

Na sequência do relatório preliminar, o ministro 
das Obras Públicas, Transportes e Comunicações 
decidiu promover a imediata introdução do sistema de 
controlo automático de velocidade na Linha de Sintra e 
na Linha de Cintura. 
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